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'r]]uta ?acífi.ca e luta Al:nac'a no 1,{osso l4ovlnentoirfol escrito por Campos ainda dentro do li.artido revi€io .

nista pubÌicaclo pela prilleira vez em 1964. Este textojuntanento co[ r'0 AoanCono ôa ], liínCa Op.rário--aírno.-ne€a e "LuLa de ilasFes ou 'Jr:nadã de-ïoaos 09 por.-
tugueBes Honradosr?',, coÌ]stitui a base teóÍica narxii ta_-feniÌlista na qual se auoia o C"Ij,-L.!. e o partído
reconsl_Luido " ïscrito à vários anos , âc aconEec'ÌneÌì!o alena6 tâm conÍ_l-naco è :ua .jLs'bezá.
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1NÏROIJJÇÃO

.- reunião de Agosto do Conlté Central do nosso Partido teve o gran-
::érito de ter colocado frente a írente duas linhas divergentes lara

: z::ìvíC.ade do lar tido.

tendências-e concepções que se tên vinclo a ÌnaÌÌifestar há anos no
::r: ic Partido sob a forna de críticas a aspectos parcelares da actí-
'.':aâde do Comité Central, apateceralc deÊta vez rÊlacionadas entre si,
: ::e pernitiu confrontar co!Ì certo rÌgor duas linhas div--rgentes e fo-
',---:l as civergÂrìcias essú..iais ôn -orÌ1o ,j' tíês ouestões: a via par'
. .:_,'Jntanerío ììacronal e a qrresL;o o- Ìura aroado. o oirecção orole-á-
::u aa nossa revolução e a política da unidg.de Ílacional anti-íascista;
; -:iha do novimento comunista internacionaf e a fuia contra o inpelria-
_: sac e o revisionismo.

Iì."te arbigo !rocuro fazer a 'rí-í'a .1a liÌha :êtJida pèìd , ìr-cção
:: :'Liclo no que sd ref,re à prirnei-â iueslão, ou seja, a vra parè o

- :-.-eì] taüento nacional e a Ìuta arúada desenvolvendo alãrllas concÌusões
r:. se tornao cÌaÌ'as d--pois da^reunião C,^ Agosto; en artigos seguinles
.airdârei as duas outras questoes.

Sei qÌÌe para alguns caroaradas esta iniciâtiva parecerá incorrecta
::aque, embora meçam oÊ iscos que o PartiCo corre actD-alrnente de ser
::âstado cÌa vanguarda da revoluçãc, ternen roais ainda os prejuízos que
::sultarão da luta dentro do Partído; efes agarram-se por isso à espe.-
.:nça dÌ,l]ria futura concil,iaç1o clos pooios de vista divergentcs, !rocureorrì:inuir a gravidade das divergências, aguard.arn que a corÌeccáo doÊ er-
.:s se façe. a partir de cilla, peneam que a unidade do Parti.Ìo deve ser
::sta aclÌna de todas as divergências.

LsLes camaraids não têo razã

llo nosso país, as forças revolucionárias e as forças contra-revolu-
.1onárias encontram-se hoje alinhada€ írente a frente e fazeú os ú1tinoê
:reparativos lara a grande batalha de que dependerá por nuitos anos o
::estirìo do nos6o povo; trata-se ale sabeÌ se prevalecerá ainda Ìuna lrez o

:lder da grande burguesiâ âpoÌada no-,1mperiaÌiEmo ou se triunfará c no-
'.'a poder democrát1co C.o povo. E, parat.o unista, é u,'Ìla queFtão de vida o'r
:e mort,e saber se o seu PaÌ'tldo ocupaxá. o lugar que the conpete de van-
:rãrda revolucionáiía do proletarlaclo, de guia de todo o povo, ou se se
:.iuztrá polìCo à portrco ao papel 4e f )ì'cè a,rxiliar í]a burguecia. A r-Lnri'
:: AgoÊto nostrou fora de tocìa a dúvida que, se não houver l.rma itlterven-
:io crÍtica lndepenalente, as tenrlências oportunistas que dorÌinaEÌ âctuaÌ-
::nte a direcção do ?artido Ìevarão cada vez Ìrais longe a dispersão irleo
-i5icâ e o aflortecrúento do podêr revolucionário nas suas fiÌeiÌas. lìes-
::s coÌldições é un devêr estrito intervir, Ìel.ar ao conhecinenio do Par-
::do as diveÌgêÌ1ciâB cuja exístência se procura ocultar, peÌ'nitiÌ ao ?ar
:-.Ìc pror,unciar-se, Renunciar à discussão de !ríncipioÊ a bem C.e ulrarru-
i:,iaCeÍ for!ìal e enganosa serla prestar um ÌlÌau serviÇo ao PariÍdo. 'r a
-.i"â interna dá ao Partido força e \ritalidadei a prova naior Ca debili-
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dâde de uÌÌÌ Partialo é o anorfismo e a ausôncia de fronteiÌ.as nìiidaioen-
te delirÌÌitadas; o ?artido fortalece-se depuraÌ1clo-se rÌ escrevia Lassâlea i\Ìarx, e isto é hoje, naÌs que nuncar veÌCade no nosso paÌiido,

Há alnda bastai]tes caúarâCas que ptocuraú abafar as suas discor-
dânciaE conÌ a linha c1o Partido, agarraníro-se rlesesperadainent.: à coÌ1fi-
ança na honestidade, experlêncta e boas intenções aos seus airtqent,esl.

Efes não têm também razão,

lénine úostrou cono as boas intencões e as qualÌcledes aos .Ìrortu-
nistas não consegueÌlt tirar nêin urn dtorn,r ao seu oporlunisno, nic ,,iroÌnu-
eÌi eÌn nada o prejuízo que €r.s suas ideies ceusàn ao partÍCo e i, ievolu_
ção. Ìiós trvenos já ocasião Ce ver durarrle a <lo1ítica Oe :r.:_ t:icoe durante o deBVio de 1956-Ìti9 cono dilrlgeni_-s exterient.s e .c.::t.s
forlrÌufa.ram e !ìrser..-tn eiì prática concepçõ.,s oportunictrs que_a:t-,-j:rziill
objectivar0ente a revolução à 'errota e o farirclo à Ìioui.lâcãc :l:.j]ls, l-S cor0Ìr_eet,d.-dm, rjs .:r êy o ôaio 4,.: ^ue.',o..(1 es. _.-.:- _
-ì'ìts nas, a prrmeira q!4lfçlo iìr- o- sêj. dr e .alv." o p-.r _ l:--:-:_--*crít&a qos seus èiiõs e aes'v-roq.-fóT-J a e-Fesáìã-maïxi srqo:r-.:,_,,::,.:ì
A pior a juda que aEora poaéilãr,ros aar-ãõË-õìrdèì-teffrÍ-ue sJ- -_ -:,:-fì_rastar pêfo opoÌ.tunisrno Êeria oormos as suas intençõeÈ (cue .!-: .: ._
t"s ) poi ãi*á'ã;; -..;;;-iã;i;; ã"ài":;"";fi;.# ";ï;ï;:"' ï;:.'.:.', ., ;:"-tunísÌas); in";;."-;*;";i;ã4."" "--rã"ì'Ãã";.-;;"ã;;'l;;;:i.......,.,;.ô ìÕT -i ^o s.- d- o. rn.s oà-a o aa. Dot o r.a se impòe I _. :dirìgeiltes ee aiaster,Ì mais do partido do qLle já fizeràn, É..i: r__ _i
com íirúeza què seguem urn canirllto errado.

Todoe os n1Ìiianíes do nosso partido que hoje se sentÈr :e anAustìados perante a situação qÌìe o Ì,ar:tìdo earavesse ; ...tlvcs do lutxÌ.o, só po/Ìerão erlcontrar o ceÌÌinho correctíj eh:.
Parti."l.o, em relaçào i ctasse operária " à ."";i";á;; -"u 

"o..por compreender en prirdúiro lugar as r;uestões.1e princíïrlc
Ceixarem governar ìtor outras consi ierllòês, qucisquer que E

Actualmente, a Ìnarchâ :rscet.lente Ca revolucão no Ì-Ìossa l:1: :-.:1
pondo > Ìl.o\,ì to ês -s ioijas . -o Lc.p ò,s ,o íi,ç"5. p.. -. :
Cureza os seus aspectos etrndo,, rejetta irrenissìv€,lmente t:::: -: .:: ::
que nao conseguem coÌÌlpreendet o que eBtá em curso e que pr--i: :: o:_
-se à rnarcha clos acontêcimentosi devenos aÌegrar-nos con_Ì:si : ,l:,r'i:t-,-tristece oos, porque, desta Ìuia, toalo o moviaento sairá reiar::::. :ê_rá atravós dela que crlará uúa têmperâ nova que o tornará ,: _=:..!...=,,

0 nosso ParLido existirá coúro par-tido revoÌucinárlo Cc ii..:::r^i_.oo por [Ì€!is, s"-á Lrío p-rcido ^oôso. s-rá uro conou _Lc. cn. re,olu(oo de'ocrí,_ 1, r- ^a. ^t-rção do ocia isõ-o e do -. : : : ::
PortugaÌ, enquanto se ativer firmBrnente aos princíDios marxlstas_r:ait-,:-tas, enquanto lutar seú Cescenso lara coüpreencÌêr e resol..rer 1s :a.Ìai.:s
da nossa revolução à- luz do marxisúo-leniniËmo. No Cia en que c ;rr:t:o
se desviasse desse caainho, ele abandoilaìria a trajeclóri:l gÌoriasa: qre
é chanado a perco?rer e eeria re,,jeÌtaclo pela História cornõ ilúrtri.

è

X evlírente qÌte os comunista-q nn.o consenliirao que isto accnieça.
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Í- QrrAr. É 0 'r1úç9. cAiiAc-ÌElìísTÌco J{OVA IASE DA LUTA

PORTUTIÂL

0 traço car?"cteríltico Cà nova fase da luts er0 portugal é o apare_
cinento da acção arroarì a como forr0a de 1Ì1ta Que tendorá a tornar-se-caCa
vez ìnais Cetenninantc em rr,Ìa.ção a iodns as outraÊj. Aoueles que o não
co&preúnden e que :le opõem ao'desencadeancnto rìe acções arrnadls, orõern-
-se o'ojectÌviÌÍnÉnte a,o Ìevantamerto !clular anti-fascista, à nercha Ce
nossa relroluç;o.

En que condlçces se declarorÌ no nosso p:.ís a ncva fase da futa pe_
1o derrubam€nto de drtaduÌ-a fascigta? Que factores coírcorrêrem lara,-Ìa?
Esses íactores foram três:

DA

1 s - Ìni ci ou- s e o .-i c 1c ..ì:'.s _r-e_y9-1_ugQ,9g_(e-*11-!_e_{açëg__!I]-q}9l.Il _gi-gc.i1ónias.---Ìõ,,1a ineurreicão Co l?ovo itÌgoL311c erc i3-rco de Ì961, iíÌiciou-sè um
ciclo grJn.lioso de rerroÌuções que esiá de.:noronando o impérÌo colonial
português e, con e1e. uúa dai bases .la ditaC.ura da grande burguesia !or-Ìuguesa" As guerras de libertação quc se elir.rgan en Angola, na Guinê,
erÌl lioçambique, preci ,itâú ràpidãì;lerte a crise poÌíiica, económica e di-plor0átice da dit3aura, são uma ajr,:.d: inestÍÌtávèl à Ìuta do nosso prole-
llìriEaÌo e do nosso povo, pefúltên-Ìhe :r.vànÇar en r0eÌhorês condií'ôes no
camiÌ'!Ìio do derruba"roento do lesclsío e dr. iÌÌstaureÇão da deÌnocracia.

!t$ro.t a Uqq gta-
!a slpglfgl:

le - !94!f9, c,:_qgy}]lcll!.o* ql!::I:rgi S-t",_l__g,o.Ien tc Ì.e'/olucioÌ1ária
dcfinitivaÌÌÌente da' corrente reforÌnistt.-._. p._o,^-S ú.-r.r J l_vjn ca te d

2e - 0 úovlmento gg{j8!S ê d:nocrático neci on.rI

Á guerre coÌonial, o âuú" to r1: miséri: .t!s gr!n.Ìes masses proleLá-
ria,5 e caúponesaE, o recruclescìÚir,t ) d:1 aprc€sìo i.rscrsta, ellpurraràn
em Ì96Ì-62 o movlúento revolucloní.io lortuguês pe.ra fornss sü!eriores
de Ìutar

- áão-s" em várìâs cid:..de s ranifestações de dezenas de nifheres de
pessoas encabeçadi-.8 p(rÌos operírrcs, qu!- Cqs,Ê,{]etr âb!-rtemcnte a 1egê.lÌ_
.la.ìe í.ìscista, fevaniam as p?frvrì- .t* er41ffiqdt-"p;., p"ìz e Lib€rdaãe, e
reveiam o dese;o diis rüa$sis Ce las:-:.r ir cfeitsiva contra o epârglho re-
! eis' !o

- em 1 de Janeiro de 1!62, o novmento de massss atinge peliÌ pri_
úelra vcz o seu desenvJlviaento Ì'Ìa 1u1,1 arroada; a r_cção ,te Be.ja, dòrni*
rlldai suparlormente por forçaÊ conacavtì(llras e seguindo por este fâcto
uÍ. concepçao táttca roÌpjsta, Lea lor isao exprlÌ'te Ln:noÊ a revolta d.o
Dro.. L.- ìo, ô .'ou dÕ.-.-Jo rr <t-s.i .r -.- ,rn. s -a! I r- L,o..s^!...s .o1.si_
Olrâr l acçlo dc, Ncja como a prit:.eir: ecçâO arnai.dâ Ce Cunho totrrÌ.|r de
oÍer1êivr. contrr a Cltadur3 d(card3nte, taÌ coúo o mçi:Lü clor: maÌrÌnleiros
de- ârnlâda cle Setcr4bro Ce Ì9rü i'orr I últimn acçãòïffe c,-rnho popular Ceresistência à d.it3dure iìsceÌldentc,

Sob a pfàGsão cta 
" radi cer-i2."çãõ-r-dïôïucTõiãïïã dâs r!r:..ro:ìs, dí-sc, .r.

.,,rtiÌ de 1961, uma sen.tíveÌ deÊ1ocâção dc forqas no c!ÌÌÌ,po r_tÌti-í3scis-
t:

- e pecluene,-burÍjuesia, os r6tudÊ.niÊ.8 a-r outros sectores infÌueÌtcill-
:lcs pqla prc u€la-buÌÃuc ]i ia lihert"ìrú-se tlils ilusões nuna se.ída constiiu-
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cional ou e" larlir .re cima, eÌuancipan-se lnr,is e El._is da ídeologià tibe-ral, coÌrleçam a lrocular a illnnça íìì cÌ. sqÊ oÌ)crír11, orientam_ee nor( n L.! io ìJ ir(u-sui..o.,-r ,.

- ao arjsmo tem_tro, a nédie_burlÌues1a fiberâf e conservaoore e ossectores pot ela doÌtìinados (ìeijloca_;l_se no serìtido in""a"o, ceÍ.Ìnem_secada vcz mais corío forcas iniernéCi:_e, Èão revoÌucrnírras: 3llse .líìsua. ráctica é o. esíorçó par.,_ ext lorâ,r au "o"t"..Jic3""-.o ..ror,o .rl:,;,;""_de-burguesia e -do inÌ!criãlisrìlo, coÌÌl ::r u"o".""an-ãè"oã _-" .r..', o..ti]''fhar o poder sob .. tutefn de un; grupos corrtr.: nrlt1oÊ; : fo:l:. de :.ccãoque ee the r.bre é o goÌte ÌriÌ1tìr ,= r consprr:,ção a" ""ff"i""-';i.,i".i."-que the larecem cgfazes ce í'lcrrubar a crrtadur'-:, doúinaitdo ac ,.,:rio tern-po o perigo .luma erploaão rcvoÌucioiìária.

Ìlsta deslocarqão clc forc;-,s é txtrerra,ncnte filvordve , ão ialt_r:riado. '. fo---. r,vot r(ioì.írr s, poi. .L ..-..-.âiì.o o ov n'. , l--."];_tico nacioit.."l ì rnfluêncla rÌoÀ grupos'1ibe"ni" u 
"irr""".0._.roÌ.::, ll.peraite encaminha:r-se frlncãLôeni: n.,. vr:r ce revoÌucão"

. Ë lndicutívef que esta rova erturção efirma só por s1 ::::.:lsr.t:ct:dÌura crise revolucrion:íri.i Én Ìo.tug:Ì. !t,cC. hí tig"'-,."rros :rì::i:.:.: :t:leríodo hÌstórico do derrulamento ãe. ditf,d-ura e dc irilnto ir ::-.-:::rrir
1:l?:fíll"r..".tr !críodrl, que sc !o.re r,,"of onEr,.'po.-"l1g.;-ns r.::.. .:.i:c_!erlz -5è pelo pêpel ced., \rez !Ìiri$ determinj:nte qu;4e1c Ce:_:..1_,",.:ri;os choques arnados untrc as fcrças Ciì_ revcluÇão J u"'io"""."::.. .;ìrr.prepar::ndo o leverÌt.1Ìhento .tê_s Íãss..q, o rnsuirerção rrãpui i.

As tr0s gr:.ldr-s correÌÌtes liue ten.rcú 1íre6trrÌi, a crtâa_r:- .- :r,:n_dú-buÌ'glìesie portu. uesa * o novincnto 
"""oru"iãnà"iã ãn ,_...,, "_-_. .- .rnoviinento denrocrátici, nâcionâf e o Ì,lovinenio ,ì. tiL;.;--çì:Ë'. . _. : _as - estão em ifeno desenr/olvi.nei.lto, apoi._ro-Êe 

"úi""r..t" ê :^.: r.-t-.::r.s concìições lr:!râ crÈs1çrir gotpos ncnoìrCo""" 
"olao 

a. Ir,i.._:i:,.. .: i-_r_çÍrs dos ÊruDOa reaccioÌ'tír'i os de grand e-burljue s ia e i1o in.oeit:, ::: .,:_trê'nê-eiIo,polr0uito-|o.rero"..."qú'se1en'icrãoi'lÀi",.,t""
oL : ' b.r c r .vo-u ão , rori rJ, .s.rrçr.r .- )-, -:,-.. ,'rc'u r q9-r, .!.!úe.r. ê co- cr.', , ro, n.o_ 

" " --l a ._
rloB e canpoìÌe..;eÊ, no povo tr:,1,::LÌh:tioi, ncs estu,l;,rtes, .r 

- _ 
. _ :,a-çaS ÌJrogr.rSsivag do ,na{g, nâ eliarrLça fra,úirrnã1 cOn os ìtov.snlâs, no c.rmlo aoclà1ista, na sol.Ìrl?.riedi,-,Ce alo nÌofijtôr1.. . ,-: .pro:" /.. t .o o o :oL_!,o.

-Ua diriJÈtltJs do nosiic Parti.tc tambr:io raconjìcceÌÌì eÌÌl -:ttr-,.al-::_xistêr1cÌa-duna situ.rção novl" Eles indicaraú clesAe li coi::..: Ll: ,,,
'i I .ia ..- ,:ìl ..' ...i I t".r, .. : -l -s "i ",- 

. j .. :.. ._

lllll " 1"" 
I'a olosiçã,o contr: a íl1t.r_dura ei.rtrãu nunr Ììov.j-. Ì.::.j . rL::.1Ì_recem aê conrliçoes ,r:.r!" lutars revoÌucionári!_u agu.laÊ,r,

Uontudo, não só não lÌr:r_rmr ,.s conclusões ieóricrs e piítrc:.s oue
_:jï -ol"llÌ'ção i,nrunr.i1, cono se vôÌìr 

"!;;ã;, 
-.;;;' 

;;) rnais encrmicrj:,_
-..Ïl:1 ' r'oLr:Ì;.r!ir'Í Ì1c11 Tì1ra conCuzir o noviÌlrento pioletíÌ-1o ê dèÌrrc-^Í:_,co , ,. -.p\.rt Jr-"
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SegulÌdo a sua aná]ioe, a situação acluaÌ caracteriza-se pefo fac-

to cLe , a con.liçõeÊ objectiva.s extremamente fa-vorávels, nâo cõrres::on-
í1erenÌ alrrda as necessárias condÌções subj€ctivas quê per.roltam levar o
r4ovimento a ètapas supericres. Ainda segundo a:ua anáÌrse, as actu-
aÌs diliouldadeê .lo moviÌÌento deúocrático nâcionaf Cerivallr essenciaÌ-
mente da propagação ie cor:cepções avei]tureit-as, sectárias e .LesesÌlera-
das, d.e origeú,pequeno-bura.uesa, que €le recusaÌl a trabalhar lreÊisien_teoc4te pefa eievr:çã"o das condições Êu-l,jecttve.s e ql,e pretenãeni quei-
rúar e iàoas Co rnoviittenio,

Que idelas fund ânel'ltaÌ s ó

e,eirtes do Partido, lara vencer
zir o Ìr,ovimellto denocrático ao
1as 3

pr.ìciso ber eÌÌ ccnla, seguúaÌo os cr,iri-
as actuais iifìculda.de,e e coildu-

Ìevai'Ìtaaento nacÌoaaf? Passamos a citá-

- é preciso q|e $e travel:L rnuites r0ais lulaç de massas Ce tcdos ostipos, grai1cles ,Ã pequenas, ecoÌ.Ìónicas, pclíticas, cuÌturato, etc,, ccÌIr
anpÌo_aprovei tainento das organizações ÌêgàiFj r.e roassas; só asetr0 sê
criarão conC,ições farorárreiÀ-ao Ìòvarrtanãnto arroadoI

- essas lutas não poderão ser travadís 6em que se forneÌÌl !,ifL.ares
rle comissões Ìegais e uiÌLrares-de co ités rlegaiË para as diriiir, seÍr
qge exÌsta una forte o]rÈ.an\zaÇa a prrlirìária; portâÌrto, uma EraÌìde aien.ao.,./e .+- ,.:! aa .fa.ë.:o ê o::' n ^-.,f o,

..- .-ôc Ì1pd sót. ,, r Ì - CìO rl_t :r a.)F é. s.r i^! a .arij -r .o
no Ìevd1ÌtelraiÌlo de larte Ì0!ol:'!aii+,e .ìiìs íorças arnaíras e a rreutraÌìza-
cao re outra oFrlje, n;:, í possíve1 è s Í: e!.Ìi.Ì..1Ì- o ôxito duna insurrerção
nacioÌra1j
. r dc Là-_, n!.. SãC 'Ìe el cìra- r ò-: ìoo n v , a có.s ro-
Lc,Ìriàsr ínae apenas erú ltgaçao coÌì o llovimento de naÊsas e para o a!oi_
ar e estiÌìular; fornar 6rulos.4e acção tirecta', é vÌrar as carst.ts às
maseaÊ;

- as L:enclências terroriÊtas (que Lénine corrbateu) íavorece$ â i-deia que r.Ìn pequ-eno grupo Ce ÌromeÌÌÊ Ìto(le .lerruba.r a aitaaura e parali-
zarn por isso às ÌltaÊi,::Ei elas lariaio aléro rìrsso recuar as canadas mcnos
raclicalizadag e dariam l]retexto a rìüa rèlre$são rrais feroz, coill a Ìi-
quid.àção escu.sada de coabatentes !ae varrguarda,

Jstes são os arp,urileìÌios invocarr'os l-ìeÌos cltrrgeìrt,:s do lr"r ido Ìra-ra justificar a sr-ra posÌção
clue nao têtr, r-iccttvamentê,
n1.tà d sr tuacáo Ìr.r.r ôr,â l
üLarcha rÌa re.roiucio.

LrLar,r Selrla irn.o. síveÌ 'ìrscuirr a linha rto larì,j-.ìo leraitta aì. actual
situaçJo r-:ctol,af Eenr vo-!l ra alnaà à cluesiL ôo novÍrÊêr1to .le Ìibêrlaç;o
nacionaÌ daÊ coÌói-Ìias e sem assinaÌar a sua extra.or,.inárja inr:ortincia
parâ_o üro\'íÌ,renlo deítocrát1co n:cLoìÌaf, porque o essenclal Ct'-sle 1_.robÌe_
na não está ainda cÌaro para r"ruitos ni1ìtjanteg.lo par|lrlo; é aor ei
que conleçareÌlÌos, lJof laíto.

, Varoors diBcutir caCÈ. !-ü de1ês e iìenonslràr
nads. que vor coÍl wüê. análise rnarxista-1eni-
er no fundo, apenaÊ con.l!ìzeÌì. a elìtiaì\'aìt ?.



Í-r - ii( Lr _r_triIl.lr ,i SU:!!!U !!ic,-o O }rOÍIi{lÌ,TL Ì.Ì]J:trrTADOii llAii- - E-i-S:-
jrú, l,ÉJge lert3o eriÊije e os co1Ìrunistas Cevta osl;r atcntos con-

taa-efe e corobatê-lo, poro-ue ajbubestimação do movinento lii,ertadorCas
c01órìa-s erbotarÍa inevi tà.ve lnen t e o flo da sua futa revolucionária,
ellfrt-q4ec€ri.a o novimenlo operário e denocrático e fortalecerie e cli-
laaiu I a,

l'-ia o pÌ'cfetariacìo e o povo português, o aspecto e€':encial clas
rcr.oìuçõe.: d.e Ì!bertação 1.1crona1 que actuahoertò ee .a.esenvoÌi..en nâs
cclrj4Ì.--c está en que elas não só facllilam extraor.Ìtnâriaúenie o C.er-
ir..!.,-:rei. Lo dc eelazari sriÌo,-"nas gofpeiam taübén d,e Ì!orte a g.a.de bur-

. il - -o, ._-r:."n.Cll9-'- ç66,r-_fro; p.jra o i,, ê r volrr-
('j ..i rur.ll,rca : ÌacioÌla1 ío nosqo Ìtaís. A tese Ìeninista.le ouê os.',. .o' I S Eio o. ..i", o.':1u--.s do paolotrrì,.0 , :-:. 'oolcs
.i!-, f -rir, oiìÌa revolucão foi ì1o ìtoÍlso càso confirmada com uma c:;r€za
.j uit;, :crÇa exceDcioJlàls.

- r- ì eï a ,' jnporLáaLcja parë ê 1S a T-vo ,tÌo. -. -'
-.. . ^o ó" al. li;n-a o oo.e-cmo.ì corJr ô..1-. - ..ì ,0j..-'_

rr.r: :r, io,rta aE características dè para.titisno-e putretácç;"-r,.."-rign-
Ter.,r: i -.-.'esbê o BiÊtêÌ,la de exploração colcniâl montailo peÌa :ae4da
'rL| i.,,.i. i.ri uo.Lujuesa nos úftÌnos 90 anos" Coioo já ten sldo as-.tnâfã.'c,j .ìa-_:olr.L.-rsulo I)ortü6u.ês alo século X.tr não .leu Ìu4âr ao desenïcrrtaren-
i. i.,., jlc:'çàê JiÌoCutiraÊ tas co1ón.i.r.s; o âtraso e a.i.istors:c ao.t€--Én-r -', çart d.o -aÌìrtaÌlsro en Portugal nos príncílios io Sócula.
í ' ,Ìl i, ao rror o, ? Ìr:: íi.- rorninÀção iÌrìperia,iista eoìlre c país), Cer-arn
iu.t_r,r':r Ìr,r cofcnielisno basea.ro na_ ,1Ìhageú de rnatérias-prrnr s: -i1..eí
dc lì. tr':.'ralho escuavo de uÌÌìròes de canloneres e úin..iros afrlcar,ogl

r 'jtJ siFjtema cl:1ou em t,crlugal condições Êoc1ìls e econóiìicas
Ìr,Ìl _r'ir.cÌr1ìres: 

Ìtl-o ìÌì!rar4 rahÌos cle in<rústrie. e do cofilórclc esêen-
L i. r ! il -,lrras-prtn-s baratas tra.zldeê de África ou na ex.oortação
f!,...r:.a_ia. cr.c,s ÊeuÊ lridutos pare o aercaclo alricanoì rrma nasriit enorúe(l: :ilp:r-lucrcs arrancados ao tr:baÌho rlos povôs africanos suÌijugaCos,
.:r'1,:.!Ìr,l-l ru lo.',a a econoúia nacional; a Éiranil.e-burglr e s i a criitalizcu 40
i,,i ÌÌ:rr Ll.r 'ceÍì fâroílj-as" de roiÌíonários - banalueiros, in.rustrlaie, in-
ncÌ r',a,,'.',1 .$-ex!oriacloaes, lal,ìíundiáriosi .oo.ìe-se conrrâr, suceg€1va_
r.ijL,:, o a-Ìloio dos L'r-ivercos grutlos inÌrer1aÌisiag através d:- disiribrl_
c.,r.r;.a! aiaÌrànteÊr, .lo petróÌeo, rlo ninério, das bases e viss o.e cJnu_
rrr-ca._r:i-r eÍttra"'liJgicas; cle tudo o qrÌe as cotónias podem ter de inieres_

1.- . i rç r- -. s,

iie iiãdPr:rverem cm conte as carâcberísticas .rcsle sistena coÌc-
Ì1 ..1 _,ni.._:si rif iit ao rìais aÌto grau, não se poderá coìntreender a escen_
.-:i.r ,r r r:;1r:,d:rção do regiìxe rupúbÌicono en lblO-rlZ6 e a crieç".o e í-.r-
t:.r lcc i,:rrt,o .r,o jj$tr.rlo fasciÊta ao Ìcngo de ,perto de 4.0 aÌ]os, e lrulto
1,,! r:)r: .r'!ì:a'.a re pcrìerá conoreen.Ìer a proíundeza {ìa âctua1 cÌ,ise da i:_
i j,r,r./::r. ._:, fr, Ìrde-buÌ'aue.]r.e.

r!rroia:r, q.tle :Ì vaga a,sccndente d1-" revoÌuções de libertação aÌ:i_cio-
-'". :,.r. rcióniilri aituncle a tlerrocâli. dêstL' ,ìi.t.-,8r3, ue lcsicãc tonan

:_-Ii al i i..:Ì or-rtrs cfasset:l?

,, -,,:':rnd e -burt:.ue s i:i, no trcem famíi1a-s'r de milion'rros conÊtdera.lÌ a



deslruìç1o ênlinente do Ìinpério .oÌoniaÌ collio
fuiam fexozr0enle contra o ììÌovi !nto colonlal
sangue p, insurrerção ctas co1ónlas.

.L'..
ur, a "cItástÌ.oía n!c1on.ì1,,,
e +eÌltam !f or : r .-Ì,1 ri!c alc

_ .^ ;" t: .p r;.^i o n'...Y r.. . nìo-proc.,,rrm n orr.. pa.TJ'.- :r..-(-.. rs ,...o_...104Ì !l :-tas, n.. . oo- fal_ o -i,1r i-ca mes llorque se,bem que o desapareciúerto do actual ÊisteL-LÊ. Ceacarr;tará a sua ruína,^

]-.oslcoes
I 01í ì,1-

p1f hagcra

rì nédia-blrrÉt,ueÊiJ. crltlcâ, CurarÌeltâ a grand c_iuralue. i !. i,or ter e--xaspe.rco a t'.Ì ponto â revoft.r_doÍi novos cãÌcnÌaìs, ã"r"",i""ã-ri"'oìguerr!1 cu jil vii;ória sabe inpossívelr.yê e_berracÌa o,,ietocfismo,, que leaDroxiúa e trocuro actÍuaÌtente wra iórmu1l neo_cofontàirsta sob tÌÌte1aiúperiallstr qÌÌe. -1-h!2- vj.nl-a n_.!,eÌrr0!i,_jj _a-l,guroa"..r* to.qãn 
".

A p e qu')nà-bur; rue s ia condÈne c..c,a vez 11í:is decididerÌ1enre 3 g-uefre,
lÍl: lïj" :::t:..]:T-q:: "oÊiribuir sea daí Ìhe viren vrnragens, coúpi.!)_. ve: ÌlÌÉLrror .,ìr! ô movilt.:nto 4e 1ìbertação d,:_e coÌõni:Á é ià.vc_rável I futa :.ntì-fas;ista, m?.s deixc_-se ,.iiÌde. perciahnent. donttl:rf .,c_fo "chauvjnisnoi', teme a "ii"_- ""Á",:",r"", 

";";;."ï;".;i'; 
jlesitarÌte.

0 profelariâdo revoÌììcioníric é o único.jue s:r.úd"_ Jullif os.:nirr_rle ogr.ndú iiÌovineÌÌto libertacor clis cofónras ", ,ì;;-";;;nh""e c ÈcL1 r.-Ecombltivo rLli.Ìdo" n1e coa.reeniÌê clueo .,r e srcorón:..r un i ã"0 o "r"tu". ccÌonj.fpor'uuguês, em vez de rhe irazer a c:.,tástroíe or."-ir,J or,r,rr"anm, t--.:r llÌ-ccisarireÌrtc a poBslbifidade rÌe ,ìi, graÌrde 
""itã;rì-f"""t"tleÌa. de!:truìção,-d." arlndc-burduesia e a lnsNaurr,i.ì,o ,r.-r"", ã",,,oãi:,.,ii,ì vàrc,rleirc-.

_ -l posição que se torna per:,1i. 3 Ì!Ì tr_-r dcs po\.os dns colóntie ó .tclualnaito uÌir bom crÌtéaio nâr.r sv.i:!rr. cn !or,;r-r11ã1 os revolucionáÌ-ios dca.. ion./--os .r.s -orÇ:^ Lnlc,-. _es^

^^ .^:Í: t( iros qur cornbatcr coD ,j{iienê intransigência dentro .ìo parLi_uu rucLr!i.ra oLre,.Ì1m1nuêm.ì inpcrtincià dêcìsivs das revoÌucões de llbirr_tação nacionr.Ì cìne cotónias, iccos os ,,," iou.g;"'ã-ti;,"i;;;;""ï"i',r.'-a1ìir,nça dos povos coÌoniais corÌ o nosÊo prcleieri:,io, to.los oE clt..j |à__seiaín a posição coloniiìf do paÌ-'ri.rc 
"p"no",ro recorrhocir,re lto do clireÌtoà rndeperidêÌrcia :: r.r: coniì i.:r.r rç:o .': ,1,_"rrr., ;-.;";;;'à""., (ìe f.rclc Ìri.::ìr pociç.,o d, 1equc, a-burgLrsìá r:..'rcài; l;,1";-;;;;; ïio"r,.ur, .,cinà.rc-u L. r'n oosi.'o coÌo.rii. ,orrr r.trr. I.s . i_l-.-,.iir. :--,.. r,,l,o o dsErnvolvìnento ct3 ro-i1ìo rt...oÌrci 

"il.ro. in,Ìri"r.,o.ntu ro i.Ài"ìãriado; tcdcs os c1ue, ccniagi.ìdo3 Dcfo i;;;;;;;r";;;:'t.,!ierr: as ,,contr:-nj(o-. .r1 . oo,.r-. "..".,ioi. , "o..^,-.ã 
:"--,'.1 . . ,. _ .o,/.$, co./ .1 J .o.o oo.-".r3." 1l;.-

Lós teüoE que der ao nosso iJroÌctarÌi..do {: eo noÊso Ì)ovo a con_<cÌêrr1cia ct:Ìra. cro tapef decisivo d,r.,airança,io" tr";";"";i;;ì.i". "rËr,;l''n;"i' u
cornbai.r intí:lnsigeilteÈien l_t o ',chauvinÌ""o,';,r;;"-;";";ass s (não :;ú oÌr |ìaulÌiìlÌ smo 'Ì odioso raos f:I-cistâsrnn" 

"oú..tu-ío-ã 
ìi,,L.rrro,rn.ooro ,rt,rur,.,do".la rrédia Èr pequenn bÌìr.cuesia, r1.,n p"n"t.o',nii! il,"ïfr"..t"), tcnre Ju;chanar in c:Lnsàvc tmc'r t - à íut" eónürr ; ;;.;;.;";"";;ii,r......n,." ..ciìrar.riaos povos irnios C.as colóni,.s, uu.-euotuntam o pr"o p"ìn"iool cÌosr atr_qu-es íerozes clos f o.scÍÊtàs e \ìue C;o a, princr p.._i 

"or.r'1" 
jLrr.,..ão ,,.-...-.",f o.



-10-
ro c- ro - 

_scr smo.

Só apolanrìo a su"' posiçio 1' qi'istão ":i"",- .1,::'':" uiira ba'së revo

]ucionária coelèr,Ìte e sem compronissos, oS coÍ]untSt:s pocen .,Ir'!ste.l a.

;;;;";:;" "; ã proletaria'"i1o e aÀ riLissaË nurÌÌ gr:e'nce rncvincnto po-

;;ì;r ;";;''-t I 1,,'."." E:sÈ é c'ctuaÌnerìte o seu naior cever iì'Ìi'rnacio
i.lìei.ì- !ì su9 ÌÌlalor contrrbuiçiro ì clefcsa d'- paz rounCial e a' ìlr1ÌneiÌa
:;;:.',,à o r. *-,u, . u..: r-!. : -r-f , i r''

Estes slo 03,ãs!ectos do ôrobÌ(ìúa coloni:"l que

o.r 1ì 
-,o. 

., ^. ì s r ' - ^ii: 4Ìr' si'o
ï' .á'."r;;..-uo o, o.-'-rco ,'r "or I'

i|l-cupÉjÉ T{ j\ itl I,*.JA,b A g9õ

0õ al.il:íÉlenNes co nosso I.r!1co prccLìr'-n fazer ncredit::f r':ì-'3

r.rt " "1i.,''à' 
Ë?nï" 

""ãã"a 
,,-ìi"t" l""i"tl"i" Ào rovinenio revoÌucicr'írlo

Ì!as5a,Ei, cM oiroÊ1çaro "o .''u*rtt.,""i"i""rno ; terrorisrlo p eclueno_'oi' rauê :
LÌBaalos cl.o prola'iarÌad.o ê d.r-s mRÉÊ3's '

CoúoeEie ariifício poíle confrrndir nuílos ìÌriliit-ntcs' v-rì's r:::rir
co,ro é o nosso ÌÌroville']tc C" !Ì]" 

"'utt" 
que sc.üncarreg"'-:-1: ltóOt-l-- ' -^^

- j c."'.-c:' ,t..' . uL' 'os r_. n' : - " .o"Ì' .5:

"oì 
::o.'or _c úo' _ r\r os lr i 'l 

-o n" '-
;l;";-à;;;;tiiico-pÀrtog.'ês-"ài útti*o" 20^.:ìnoË' ieto é' cesc'L! -!-'--'
cìuaÌrlio coÍleça: :ì faEe a.scend-cntc íì1 revoluçao'

!,ti\ I)+'), cste clclo aìo novlÌ'lÉrnto 3ncerr3_se lo'que f' burÍucsìl :-n

ì,i -f::c1;i:-;1o tiúÌr.. ouir:ts ;eiì'ittt"i"oçõu" c outies foinì''s d' Ì'.it'' rÌ3'is

.Ì.aji.r1ç:-a ar.s paia the olercccr L lol_quc o.il^sso P_riirlo-n:o soube encontr'i_

.:i..Ì,ão :ro si a3 Íor.:iìÍl p:rrlì l!ni,'rr cunCuzi -Ìo 'Ì íorn15 suÌlr-11iores" i!1-

;,'.',r;" ."ia;;" .-,-,o", o "ooit""Lo 
dir-Ë m'ìss'-s :"rrasti,--s' procút''n'ro tlcnosa-

r,r!ìi ï.e a seu crÌÌrinlìo '

nos ?ar,iclâ inC,is-
dãs forir.,s .l? fu-

tì-

i cs

o

iì.r i-rè3iln!'ìr' f3se, de 1945 t\ :1949t embora ã Iut'Ì-econóÌnica coíÌi1i1e

:. tÈr 1.rÌ0 papcl .re a,'r-r.c. 1írp;rlâni'it'' rro o'o"ttr'"t-tto ' 
c''ndo lrr'g1Ì''-" i'lrl13s

s1, - or ' \'onc-'ì , 
"o 

ol u I' o t rL o 'T v- / : i ri o

.- r"..ll ,' t,,, "oj '1''';i;;; "" o . ''- '' i

"-."ri"aã 
aà r',ril . a.*",1"tçã"s"' cotttrroo, dcv'üo's not3r qúe 'r:t"r::n

ã"'r"utt*"rrt" ooríti"o de I'i'esas tem 1i íÌr'l-f' r':lÚ'" cnverg'Ldìrrâ limi L''ôr""

ï;"ï;"p;i.,"-";;s ..ei'incicai'.,*' elr'gr:'nc': !!'ci..' cor01Ê1d'Ìs peL::' b''rrgue

:.. ir " "'; 
-'6.'":0 

Ii I t r"1 'tv':' '

.,ieiia), '.8 forrÌas r. rot" rnlrï"'uit""ãr"-sã" as Ìri''ntÍesi 'çò'': p:crr-í"ãs

lìnfgtuboa'Ìospudcraiovirlflc'"rqueorooviìcêntodt'sn:'s"'ìsn__oes_



quecsra es 1ições anteriorès e que irro!ÌpÍa com nova5 encrgias: " ,""1t-de caúpanh1 políticâ em torno cÌás ,'eleições" é !ìuito ne,i€ f,oderosr"que
: 1:"+:1:i.:".i:1lrl1i"?iõ9" Ìevant.Ìd._s pefas m!"sEes sro úais ràcicãis,
:.ipiry:i"r: drrrg.nie 4a bur8uúsÌ3" tiber.rf .1ec1inà, âíirú.,_se :." CispoiË1Cr.r di.s !,,j.Ëè:ìs p:.r; Lrntrar em choque coÍr i1s foÌrÇas rellrr:ssivaÊ; âpàs,l.Tr".;:= 

."õ, s. -r.v- -otÍL_.. .7 ô...1 ;";;..::. .., ," , ,, ,_
eÍ11r" .óS, Coúo. -L.L "Srr..-._íc oo -.o1".1.ri.40 .,c O_!.du".,

- As manlfostações poÌític:,s C. NovvnÌbro clc 1961 surgen .,1nd.. em 1i_gaç?.o com o pretexto Ìcg.!1 .l.s "eleiçõcs", mas dio a rn,:tãida nítid1 .tu_
mâ noviì radic.ìtrzaÇiio, peta sue inderrend"lácia o. i"i.frl-,..; ;;;;;.i" t;_râs e pcÌi-. suzt conb:rtjvld:Ìdu"

_ r'irìaÌmentú, en 1!o2 sâo_.,s br.Ì1cl-s nr..rìLf rslj-çõc,_ r:oÌíirc,:ie, se!Ìqualqricr âpoio rrclcltor.rÌìr, clesr.ii:rnCo ..le ri.:.aleÌ1t;. i Ìegllrd:LCe, lcvrn_tando aÊ rèivÌlìdÌcaçõesj rerroluciondlias a. pão;-t;; o iiúcraaOe,,r,,rt".n-do em choque con a9 for,ìas a.rúa"d|rs o.., 
"oprr"._Á,o, cta" ""t.,o bcn 1oÌ1gedo3 cor0íclos'|ieleitor:',1s" dc 1g,r, !r0 .ÌÌìe ."'".;;;; iii".or..rd.i. os diri-gentús 1ibÈr.is e disteÌ.s:.vanì icrdcir;i:oentc,,.

ila 1de Jõnc1ro Ce 1i.? varoos a: j:rÌnìiiiaa acção r.rrrdr do Dovo corì_trai a diLaclura, rÌuu, à ÍaÌi.. cr; nr,r, direcçi,o o"nj"ia"." ç r.vofrÌcioná_ria, cai.sob I dÍrecçã, da rijïc1ì_,cioÊírio" f"a, "."""-u sÈ ccncrêtizânumâ Í<Ìliar-! ) .o.n.l- ! ro--. . - _ , n o .l :" ..'ntr_do p.lr-r. Ci!ìinuir a sut r:rporti:n.i. -it_ ._cÇ;! u."n_à"- 
"ãn 

#n"n 
';ì 

i;;;;. 
*

_ ,ista sinples cnuncÌaçio 10slr.1 .r..alJ lorjo quc o nosso ììovi!ìei.Ìlo o_per"ário dcnocrático tèn cáriLÌnh:.:,:.o ..,..,,.'. i 1.,,.i.i"n Ì I pir.r roivtntic:_çõre.-lpf '., 'ì-Ls .v'.1., s : lr i . : -... ..r.1.^ Ì. ...,-.- o rorflo ....L,es vrì r. nos: ci:^ .o.ri.-.a.s )..o , c..nóc._". . : _-=tÈst.iç.1o ..conómrcr: ar,.vnosiçi.o-:rÌíric:i I è.g..1 à m3;ìi.;l.iir" o"ïiïi"""Èl.itor--Ì" c f rsrâ ì ,n,rnìree i,:çãc .,r"t.í,_ i"r,. 
-ì;;;;"""ir', 

r o,1.r ; da grcvj!otitic:! à acção arri-:ci:.. É uvÌc.r.Ìi._ quc ,:rtr,s olrrãì"-,ru",rr.,a"ntes n5_o sc
;:J: 9"' I ' . ^nc, , r , .1. . , ...i. -..,r..,'i", :v r....^I3c S a.l_!C.rn OO' V., c L "- ,. r. ,,. DOF i. ô O -r. -. .co moviúento clcixa cc "", p,r'' i i 

",1r,.,.",J"l." "iìï,r5"' 
'Ì"

Ver no xloviúenio rlcsl,tE 20 nlto! àDen.:.s ur4 aÌronLoedcì almoafo da 1,_ì_tas diversas, cujos altos e baixos 
"".i"".4 

.:ii".,,ãï"oroli"" oo, I.actor.sextÈl'iorcs (couio os o-corclos cLr .rcr_ìi:c.ìrCo jl 
"rf.."a""iã.ça* ì""tr_ì..'""ì-__tt.s, os qfcltoe da r.rr,:ssão r:ELiri.1, 

" _;t-;;; Iã i,à".r.,ir.çlo p...trc,írj , c., s -.- ,j.s. ì\.. rT^s,\. ...- rr..o ,....,mL.o r.,ro ...o_'t'r' Lìn o . J c.!- i1r nro Ì -ópr-io. ,". i. . .L.: .(t -iincr' ríô.,.íorÌra .. Bua'person:ìÌi.,1,:ìd. próprier, e çlÌru o pepcÌ ,i" .a-.r;i:;';à" .1";:- "
no.io nÊnlÌun o de'!tabricl/'um ilovirlenio ..."oi"iionÌ.ià, uÌe.s o cc o ccrÌ_duzlr à vi ióÌ.i.Ì ^

,"ss|i, g f,r1jlì.-tr. 1icìo,i|ÌaÌscutírúÌ, euo nos cfc-!cevlúé4!o r!"\iorrlclonlÌiu ú qu.j o cCrt,ro aì!: AL;viíJad., cla Lutana lr _!cm d _loce.ro âo 1onÂo íl!stês 2at 3Ììos i]o sunticlo Caisto- ó, que o profeisrls.Co r êÈ ÌatC.r:.. nr.sÉas dc lovo-têqCaÊ Ìuta' tr..v:rC:... (o nr,, r,
o" Ìazcr...) , qu,, r.o",.,.,., oï'll"l",r::";'ï: ::iií;ll;:"j::

o no gso iilo-
an li-f.-ì sci s

revoÌuçiio, -
'uir:.Co 1içõc:r

s i.lo cÌnâ.z!tr-r
rneiri raa]i-
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caiÊ o as iorìn3,s dú lutâ úài-q lxtreÍÌas, abandon:"n.ìo as r:ivll,i-licaçõ(-s
e for :,s de frta que já utilizJu. qu! comprc;ndcu s!r'm iiÌcficazeÊ'
voll,and.o-s.; pa-r.-; iÌi;urrêiq:o. 0 l-'rti'lo nào r'ocl' rllriÉir o ilcvil:rr')rlto
anti-fascisìa se não estudar ]tintilmant. .."t.r ddsloc3çao do ccÌrtro clt

úr-'V]C L'. o. rlL'ì.

AL5üns caì,ì:.r:,dEs prÈt.)ndoiÌ que o ltirtido dcvc.l(.alicar 1.qualli:rf.tú
a sua atcnção àrs relvil]d-ic.1çõcs e às forrde.s {ì,; luta Í,Ì31s divcr...-"s' c'
conóÌr1lc.is e po1ítieas, legais . iÌcg..is, porque i.is:' si]ria l lloLÌil!
de nobilizàr as naoË3-s. lsto não é v-rdadu"

A uxpcrìência tên úcstÍado quer se o Par+'ido :ìnalisa cor'.ìctamon
te a sÌtup,ção ú cÌá a pâlàvr., íle or{Ìem que atira lara a frente oÊ sec-
tores cÌe vânguárcìa do prolei:lriirdo e dc oovo, os sector.s mals:.7:n-
çados politicaúcÌÌte, r4u-is cÍl !r iÌlre n t?'do s nl lutãr as$ri rrqvil nio r -
púrcut.-sü nos,9..ciorcs i1illô atrasedoÊj quc se EÉntcú clr-llaza; por sua
irez de aconpanhar a luta, :,-1rì d.t qulr na.ls '1 rdctatulr.l', col11o Ú eviden
,-, : 'oÌllfnco fgrsr. Ìul ,: -cr^ o_ -'uj l-jr., r'o 'r '' _ ^';i"
dê Jns:r.ìâr, lutaí,do por reivlnaicaçócÊ naÌs finit.1d.1s, quú ain.lo iul-
gam poder lesoÌvcr os scus problrúas. ! assim clua r, corr!cÇão corr.c-
ia dun:' forr,a de ÌutF. supcrior, só acessíval l,os sectorès de vanguar-
da do prol;t. rÌado, â .-Ìgun,s niÌìlares ou Cczenas de niÌhãrcs rie rrporí
riosr pocle .4,.sencaáear un novinento ger?-f coil a 1)a"Ìticlpân:o C.r c--n-
tenas C.r ÍÌiÌhares enpenhados nas ]:1aiÊ diverse.s a,cçocs e a-presentendo
;s nais dlvers.-,0 rÈivirÌdic3-cõ:ls, ú isto que ilos tcu nostrado repetida
Llente o nosso ÌnovirúcDto; aÊ grând.cs grcvcs de I9+2, 191:1' 1944 e I94'l
na re;1ião dc Lisbo.!, afí!Ìcnia|:rn un aÌÌÌlfo ÌxovirÌúnto econón',rco e inpu-1
sÍonii:rm toc.o o r4ovirqento detrocrílicoI r.Ê rúaniÍrsiações e ? rlrLrvL poÌí
tica du 1953 abrÌreír uü-grlnde úo.tirnento cconóÌnico quc ê! pr Ì'ln ,oU
por 1959) .rs úaniíesúações Ìì01íiic3s d: 1962 dere.n rlovo..,rranqÌrc âo
novimvnto cconómlco nr. rc6;iã"o dc Lleboa c Co lorto; ctc"

S(;, !è1o contrário o P:1rtido, n:" !slêr:-.rça de sir siì,3uido por to
dos, dsscula o éstuCo dv onilí, s ,:ncô.1.r. o .eìltr.i íl{: tìtravial.3-dc da 1Ìr
t.-, d-o níve1 politico da vaiÌ:-u."rda, ú th,j dirlge peÌ.rvr."s d. ord.n
atrasa.les, que já não thc inl,-r"sR:rro po.o,ug uÌ:: já."s i-'nsl1iou c ií es
ilt-rapassouf é cviccnt- quc estc crro do ?ârtico 1ançìrá a c.,nfusão c
a estar4a41ção ìressa vanguaìrda, .: cÌuc cssa confusË"0 se propag.lrá iì.Ê c:r-
rxadas n.Lis aLtrasir!'l:s, paralis3ndo-as e aceb.ìr'Ìdo por p.'r3fiíl:,r tcdo o
novinerÌto. Ioi assiÌÌl quc d.!o1s do le d- t--ro Cc 1961, a p:-favrâ di)
oÌC.r .l! lnsÌstir.-iada. na rlenif e"-qão .o1ítrc:ì (!n Ltsbon), quanCo
ôs ì11:-.s B:!s d; van8u:;rda tinhan já tiÌr,r.do afi suas conc..usõ!s '.c.rc dt!
te forúi: d" lute e pÌocurava.ü oricntalr-sc :rvr-r:te, fuz sfrouxer o ric-
viLnento de Ìrr.i:tÊâg erÌ! vcz dc o fi-'"c1f1tef; foi âÉÊia âinda quc i,: pnl1-
vr.. .1e orclliil "toclos os t r.,br-lhr.l ore s :\s eÌciçõcs sii,dicais", 1-''1Ìçâd i-

en princípro dc 19bi corn o obJsctivc d!- r"'l.n.ar o nrovilÌieÌ1io !- !.,rlif
C.i biixo, tevc o efú1to contr-'rrlo È .'.Ìc!Ì]tuoì-r a confusoo ì.,i i-. aìl:tagnl.1o"

0 Partií'Ìo dcvc tcr o cuialaco do nã-o clcrxar e volt{ua'rcÌa isol:.r_sc
perigosarncÌ1tn da Ì'ectrajuardà, dr r1ão a ÌiÌnçâr numã lutaÌ .4ccis:i./a. 'ean
icr a girantia do apoio ca rcctÍlgu.ìrda, úas a únic." b3se pâr. conduzir
a Ìuta coìì Oxito estír n.' distinçl"o.rntr.r o lrolctiÌrj. do ,- s ,.-:ssis
niio-prolctírias, !ntrc f- v..n{iu.],rda .ìo llrolotariâdo !3 â- -qua rcctlgu.Ìrd1.



,5ó apoir,ndo-sc auCac i o saüren l,e n. vanqu:.rda
cJnctrz-_ o T.ov. ì. t.lo r"voLJcion;rto .v 4a ^

*i)-
c].o prolc iârii.-d o ó poss{vcl

, Ass1m, g__j-geS4gs ,lj_ç! 9 que noE ofergcc o nosso ìiolriÌrreÌ],úo rÊvoÌuclo
l'Ì-Lr1o È que, por C.trás de. veri.daCJ 'J multirfíc1daC.j .1.!e lut:Ìs tr,Ìv1_.-
dãts ca,Ì ciìda pcríodo, pot detr4s da,rLra.r.nt 1Ì-ì.rcLt1: e co|fusi.c, .ÍÌe;,,
.ir:l c-]r.Iro d" ;r 1e c" d. l. -tr.ia co ,.; .:.a. Ì.o...n o lL, ; 1,',- ;_-se n!1e d conduziÌìCo-o cour Sxito loclè o p;rtlCo fâzar í_tesúill,olvorcut_s9
aÊ lìlf.is v.-riad."; forn?,s de futa. Si o !:rrtid.o não d.iil]iÌ.c c,rntrc d,jgr:lvÌclaaiú do ìjlcvíL0cnto c o dtssolv!r no co]]jrrnto C.s f!Ìtr,s, origÌnt únl'i..^ cr .. r-r ìiS. Cìo - : -.g--f.."

iil.o toni:ndo .rÌrÌ con|'i dst:!S Ì1ções Co nos6o lìolrtii.;nio rovofrr-aicnÉ_fio, cs drrigentus .lo lartiCo ljÌrcontrarn-sú dcgi,rin,ros IJa.r:! ccripr:cní1úra lvofÌr.;-o cÌ:, lutl: u 1r;r!, ti.iì.ear a linhi: p"Ccqua:d,..' ,, 
""_í,__"-t 

p,,"'-'" 
.--

_ !l:: nlo poder, "yf,Ìic.,r, por .rxünÌj,ìlo, ;orquc razic ..Fì ;Ì,: nd,.s ,]r.-vas aconotilccs, que cJrìe..ìritú enl llovaúbro dL l94U É) s. reptlrrr.at oui:e.nui-frocrlt; 1tó Ábrif dc 1917, .tntrÊriì_rn :r ;c:_rtlr 0""í ,r, .,.fi"ir" iÀ"À'.xpÌici:)f qui aÌs grevès ecoló:ic B Clocnc d.ìd-E noE ultiÌ1os l6 a.io.. ta-,11...i-L.sico ;-:c1ss..s, ,rio t.nh:.ri to,ìeCo alLpÌitLÌ,a; n:.ctor1..I nea s;qrei. 1"d_
o].on.1 . nao surJaln nos s.,ctoras ü:tis arvf.nçtdos e rrvol.,icio':ir, ós r.,l-cl1ssL.oI--rirr L" 0i;s rl! prof.rênci".,.os 

".òtoroo quc frrrcl_.r-, Ì)oÌi !:rc:,,_::.{-I. c!.1 cu."^-, Co, .- r.Cd i- S oO "po-.. r.. I I, Oì 11 .-.c _].í,Ì..''o'.lnlos':959?(':ìcco,s-'I.1o5'c1.i
'..".-.^o ..o.!-ol.r qJ. cor,lsrjÌ,t ì.r..:. ..cC:o do,..ô_ .._.... .. ., -.-
:f S ì:l Cag .Sp"CÌâ1S ).

-=^ ^!:"Í 
qu.,l,t!ÌÌ.or.r-n:Ls con.Ìiçõcis do vì.la ,j,r_ cf:._lr. oleriírri; jírrro s o 1-rvoríveis '. gr.ve? prrec. nã_o h:!vèr .tiivi(l.l rtt, ru,: ú c conli,í_:-ro qu. -jr',c-., c1 :u.. e: p r. L. co1a .aI ..,:--., -f '":. 

n-u..rôr op!r:r1?. n: r.Àieo de lisboa. ou quJ {,fa" i:st{ p:.,i.:rlts:.d:, p, _, o p-:_s. tr^. a.oF ^s.ol .-,,,r,:r pqrq, g ,,r-ç l. :r '.i ) -
Srev- poÌíiica7 lstar.ìa!Ì os pesc.rdores .ìc lL,atoslnl os rLr.,.is b.4 orlr:.ìniza-dos? ToCa :. gclrtr s.-bú quc 3,3rEVú de Ì,r,,.!tosiÌthoE S. rrjcir.rou rrlórrtlìt e:.

. CoTo virLios, a considercl":o l.ì. :r r., .-c.ncjrt.- cotro una. ci._telrrria.
-Lstr.-cti,, ieol:."dâ no túÌt_-,o e no espaço e tendo urn vaÌor iiluf{vc1, ìr_t_capecitF--nos per.n- cor'lprsendeÌ. t úrrcha do no-/írr!.rrtc no s,u ccrrjuric. Só! coüpreLndcrernos se tivermog eD coÌ1ta que a grcv.] econórtrc. 

"i"o:r,, 
n"i942 cor,o exprcssi.o supcrio._C.o ,oo.r.""rrio de iar;sas, Íoi Cu-r:Ìn be alilun-.rcnpo o c.rntro di, ÉÌr..,vid.ÌCc do rroviìnento e ficou dcloiÊ "rr. trís" ìit_tr-ìpJssrd., pelo- úarch., do novincnto; _-1a já nirc pode voÌt..r . ., t.r noccntro clç firi:vi.la,Ce do üoviÌ]le4Ì,o.

- 0s dirlÊentes do l'trrtiao não s.rbelÌ explic.Ì dc Ìx3Êtro Ì"roCo ìorquerazao a pal:Ìvrr do ordeÌ! "todos os trabllLacÌotes a,_os gÌndicriosi, foi s!-gurdr en iia"gs!, qu.,:ndo das df-rçõ.,s C,, I!4d, rl-Ìr. LL Lr j,. uì]â in,:rcrt..n-ro viiór1:r do r0ovi!ìunto op..;ir.Lo, con t cclÌ-ìuist:r dL .uzcit,is cle dirJc__oÈ€ srÌrdrcrrs" ç css:. ÌjLÈslúa, paÌ:rvra dd orclen, Ìarga!:..,jÌlte aiiita_rì.. narJl írÌr"rl,,is a1rÌçois eE Ì16,, fo1 scguiara nuÌraì llÈrcsntÍÌgeÌll insignlfic:tnte ; -
irDÌi-xc uLô .ìes. lre po1íbico a,o partí.ro, r,oiquâ istõ? ?o..r,é ,","ão _n l,.]!1
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e 1953, :ireÊc,r Cas condiçõt's po1ílic.-s e orglnic:is 1ì.rito m:-is CJsfi.vorá
veis cluÈ ,:n Ic16J, a cli.rsse opdríri.r ccrrespondeu aiiid-.- .l).Ê-r /i. tuCo
c1e Íornâ i.preci:ivcl 3-o a!Èfo io !trti.ìo? Terí vindo. recu:Ìr a consciên
ci. cÌe.ltsl:! dos operáÍÌos, sorá ela uralÊ b"ix.," ela Ì167 do que .r1 em
7946?

ú cvirlont.: qu! clcê não conEcgulnì coi.ntrueníler que !. utiÌi2.,Çio Cos
siÌidic.-tcS que --m 1942 .ra rÌ!Ìa tareí,1 ÏioÌíttca dé l-.riÌn(.1ro p,1no p.]rc o
aovÍìrdrÌto de Ìiâssaìs, posÊc- trr viírdo a ocupÂr um lu:3r cadi., vez rxúnos
Íleclitjvo, c quc hoj. tenha. ì.Ìrr ì 'osição mrrs ...r. noíliÈt"." cntrc as fcrüta
ile lut.. Co prolotili:l.do" iÌá 2O "nos, a losr, ìo r.,r'olucion:iri:: ..,t ir en
rneõEa :os SiÌr.liCirto$ ií,:SCiSt:"S; ma'.S nestcs 20 t-noS os tr:,ljaÌhaldarÈs fo-
l:an úr. üìaÊr'i.: ;.os sin.ricatos, apoiqrln-sa ncf.F pa,iâ. :. Ìubii econóricl
1,,9:11, p:,ssiÌr;ir. ì" frìt!" ifigeÌ ú ì 3rcvc, cheg.,.r:ìm já ì lutc. lcÌii:rct su-
l.crior, .lisl-róein-sÈ a. pas!r.r ì: luto crni:rì-r-, prcciÊa-ll-3ntc poÌ.qu: ittÌiza
rarÌi c-q aincllc:ìtoê é qu.r esteÊ plaCcr:rm ;í hoje e inportíncrr I,c1st\-1 -
lu! cttrl !. .4L,Lr.r:n€t;r o.tra, v(}z o iroviÌtranto revclì.Ìcionárìo 4os Êìn-
_c .. -. -.S .:o . s - .O ..,'. .o ..t ,_cI. t.,ClL(o.

lrs ílirial!ít.,Íj do j,r rtilo nio si:bjn oxplica,r.ltnara norc,-r.L i:zì: -o-j,r C-a iector:Ljs Ìr,c"is tvançaCos .ìar cÌl-Sse, opeÌ.árir. so rccusci0 nt ;-,t_ ra-
lid:Ìd-c a. eÌroi.::r Iri seus úovinenlos cconórnìcos cn cornissò.-s c.l: rxc_
, a!sinllcì,oF (] lrocutaiú1 1'orÌnai3 .te Ìutr rnâis r:ìdica_ie" riÌ:l nìo pc1.r a -,.pr:ernicr ierrÌrín quc o lnovimrrÌto p!1 Arnlstr.ì nìo lem já foje:. trrcr]
trì.ncia ;clilrc:. ccÌ1t:.c.1 !nr- 1 ,,roU1l1zr.ìo .-ig m1 è-ì.j lonulircs, c-t:
I inhì rDr !Íc!Ì1. (o ir46, cLue,ndo :Ìs riril.inalic!.çõcs .lo ÍlcvÌÌlcnto .ii:Ìio_
cr'L' - c.o., r i - i :,d Lo ,L s.o j.. :'.r
coìÌllllrce L,al.ilìr atu! I cOnquiÉlar d. poSrcõ.: rLt .F ocirçõ( j ÌegaÌis Ce n:asS:s
ni-o robilizc jí hoj., ::s ìnasÊl'.s colro no rl..ssrdo,

rlci n.r:-o cèllprccn..reìn itur :. ', -1. afõÌ s' pos,l"D ta1- Ìnucl..Ìdo lrc;re s-
3ì,;a-!,ìcr,te Cc c:Lrdct.:r e oul, teÌìio coÌÌeça,do por seI u iì vitórÌ-. i::tc_
vlne"4to dc ocrítÍco, uto. ccdênci:Ì inposti h iìiia.lurà, êf:,s se torÌ1-:i....aiü i::1t:" nulìa a;r toüil-.r. Br r;.o co'saËixisserno' que a íorea rl;:s ecçõe: ctt
iìiass,-,rj r.Ì.1 ,r.ip.B-q...ssLj (coroo ultr:.pr;ssou cÌìÌ Ìg58 c 19a)Ì) torÌos os iÌ!..1t:s
1eg2-i,r a CÈ! olìssc at fiÌajÌ.ìâde -1e1tora_l, obrigaÌ1do o-e fr"ÊciF1,::.s a_ a-[:,.,_
Lio4iìi' ,,-cl,ç -Ìl!..-a]i.cnte raierdador c !úrÌnitin.,Lo .:o novir0eÌ-,io der cr.Íi__
ao:..!.,1Ì'Ìiri:ro !,n dça-ìr1u no c.-rninho da iosurreicão; e:ìssiÌ!, os .riaiain
icir c'!o -L-rtido ..Ìertirür o tÌÌovÌ4ento C.ruocr:ítico úrÌ f960 contÌ o !".i.;
C::. ,roËÊìÌJillcr-.rde d€ movimcnttção Ìe6o1 abor:t.. pÈ1._a ,c1eicões" .rir :jr:i' !-r^clicJê- i'of lalta!-j.; utlÌizaçao, qu;naro cr1 preciso subÌinl-r: r !.rè:-_utrì iz.rqrlc cles ,'eÌsiçõ.s" tit-rÌle -a viÁt; aclb.,r òcn e1as, inutiÌiz:-r.rj
uú1 'tiiz e9;l,] :.rÌna: ii!Ìvünen.r,da coÌn quc o fiìBcisno procur tvl llintnt:.r :--

ci (i1Ìç:-, n-! possilrl-LÌd1de dc unx sâícÌJ constÌiÌrcloi1a1, coìr quu orocrr-:ra
crrih.ir r. r:rrllc.llizaçio revofucioní.rtâ .lo ntcviÍli:nto clemocriatlco.

,.1-' conccpçìo .loÊ (lirirgel.tt.Ê Co Pãrtido, .-s reivinCicrçõrs p _rci Ìs
!;is Jarr4).s iiì-ita.dãe t.rndeììt , erêvar-gu Ò, cr,tcg;oriiÌ de ot,.lcctivoÈ:l
i r . iot tcrtd.ir ' F. r ilreci:-..ìas ii:oÌi_Ldan,nte, colno E!, n:o fc:s-.r rrr:

i- aa!1 , uì Ír-cf o do noviliÌuÌ1io revofucion:írÌo, que só ncdú saÌ. .ìsvi-
d:.nirÌr+!.j.-Í.li.ìd:: J oricntarh dentro da ct.Ìpj. .r que'lrrtence. (ï-,r noô,)
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. 9.Ì:, inrsÍì,o sÌÊÌrd-ílos o.iL .Ls rLlvi-.1_c . ô. s o...rcr..:s L s fo-m.s j..ruL- rrnlrao..s_qL. thL .orr.snoÌld-.. r'o clr -: rl^ o: osolulo. Á conc. nc..c *-\ol,cionj-t- .onsrs!". m í'omDr...J.d,r .,. r. i,,rlrdi .tã.s . i,. 1t ..ã^
- u!i-iz. c:o dos tr.r-s 1.g,is. rc., -oÌro .9{.,. ;;" ,,1 l"ãt"ii-ia.iã"p3sscr, sirô, nìâs apen3a colÌL o ouJ.ctrvo ae-õËÌiìn,tÌrerr, Ce n;rrãÌrar e_vF.1Ìie, tc Ìevei as rn"._ssãs pi-.j.: r próprrr exp"riCr,ci:, a uÌin consciôn_ci.. r.volJ-ion:-i suoertor ,u- rÌ,è p.-"i!.. [1rr]o.,1 cjrigir_sd .,ï
h sit. çõ-s p .r o úrrco olleótivo_vílio", p;.;-; l.*i;o que interess.Ìvürd.deirametitc, p-i, ' r inljurr.:1ç.! c,

!érguntemos finalrÌ]cnte: ?orque chcgaran os dirii:r,rtcs do n_.ssoPrrtiaÌo :"o ponto de desconlìècet qLlú o carrtro rl,: gr::.vìCa.lc c,l o Ì1osse::tovimento revofucrolirrc s€ teü d.i-,s1oc:tCo incessani"m"nte nestrs 20-nosyd. -Xou d-'Sl?r 3'r,r.tl p.C:._^ -.0. !,. - .o Ì..i_'o dü dLrcoì.r.\^.. ou, o J _n..ì"to;.: rsa-i.- . .l n.,.;;rr;;,nos al sua v.tngua_rCa n:ì.aj acçó!.e-Êrrrrrlorrs corr .t:,)ndLnNrs a ce,Ol ctapã,torquc chcÉ:irf."nÌ !fcs ro Donto de (ìdÊc.)nhec-t quc:s icqões p._l."r.i" riãá,têÌÌ cÌu;ilquvr v:rlor;oôoluto e só vllcn n,:1". s,]._-"o"ir:!o no coniuntô íìô' -v'lì..ll1_O9

- lsso rccittr c,u t)orqui, julgândo :: rcvolução rÌuito loLgínque ! .lc_
Ì:ll::?19:-:: c" ,,.r,s,r-n-ie, eÍes deixar:m ..J ""ï"0,ìì o prccesso r.vo_r:,.?1- 

_ " 
ôo-,o ,!, to/ìo. J..ss.r I rr.. o. .- .u LsD r-n u "- ".7_ec-tvas efi tdìs orr ,.J J _rdfìas" .e,dÌa!, -. .ouco ô 1oL. o . ",." 3 .._.,

tegoria.ìe oLjectivos en si ÌÌìe snoÊ, .leixaran àe,er na-" u"cò""-o",""iìr.:^ Í rncro úì'i.ê e ex. l. .v, oS _a7..- a-edu..^ì. ".i "]ro';.1r", r"'niJl"sas e periiiTi'rl1T-is-ìãi;Ë,. à ;e;oir,;;;;-;-p;:";ì;"'á',"" ,,"1,s o ,.ic-ìe oLter certas tosicõ-.s_ .r_..-.. ..o.ro o,ì.1 _.o ot.\..,,. ... o.
0a dirlgentes do rartido- oaõE_araro assin lentaiente nos últ,taoê 2C

:::-l-ue-Ì"1-Gr_:.!elee:.r",1.e_qLf;:"j-._.':ne"e,_'-ü.r.,eì_p;-s,qao bLrqgráL_c-a ê r"1-go_-et_11. q. -s ìõ-qu- na. -.õnrÌ -.=; jt,r',;-ïe
a rra r-É á f_ - eca, ,..:a ". ,Ii.1.e os C_rr.oal ..r,, o ) ltnaalenlilista das acções aÌe Ìitas€jas.

. Í isto que exEÌicà a s;â te:rCêÊci.1 i)a.ra Íazer:.1â f.itórla ou derro'. ^-,c.da lLrJ parcL-l a r;-:.lo d. r..1..... ,._..^o q 
"=i:"-,:":i.i,,=: câcê lut!. parciàl e sa"e:1. se as nàiìÊàs titar.tn ou ião rr.e1a as Ì1çõls:.ecessáitias paxa avança -eÌn na Í1.1 revolucr,r]]:irra, Far:l se fibettaren::e Lodas as ilusões quár,to à; concessòes r.r,,il.;;;, -quanto 

às reforaas.
0s dirigenies Co Pàrtido preLendeÌn chanÌâr as r,Ìassrs à 1rÌta aponlan.-fr-. a. 'v. rór'a,,' -á .onseCL,oas. 4 €r,o 6 . r. . urec_so í"no.:tr-r:a.ÍesS ql- Looas ae \_tó-id. a.i o.o-a .on. (..Ìrl .eS . jo iin-L a,.1...-1, t ,, rrparosa5. q ,..-o .í p.ôL .o los ra"_i,."-r;-' ;"i;à .Ëj" , ...: t- j in.J, ,sma-rdL, oell -or lela J r.o. oeia 0.,r"..Jo," oËïã-_-... . ouê.â 1r an. yji(a1;-. a úr. a ri ó-i.ae,[-.,2r ..o--.oi .er ev.]_-_,o Ìrra l.:-tarlado^e o lovo à convicção de que não há qualouer saÍr1a-_ :a dê 1..-.rr ô,çdO.

A -lerspectiva da vitóriâ tarci.!1, da ooil_qui;ia dun oirjectlvo l1mi.aio, é sem dúvÍdâ essenciel para irobiÌiza, 
"ó ",r""o"-'p"r"'áá,ià á"iáã=:a:rcrúta" i',as o lariido, ao analisar as futas l,:r.rci:ìis rìe néÌgsi,LÍ,j, íleve
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saber ir meis longe e lu',ar para que não 9e crleriÌ iiuÊõÉs reforiillstas.

iorque sÊ preocuÌlalïL os cllrigentes do Pârti.ro lão obse5siv.*ente
coÍl as vitórlas parciais, A ponto de aõ desccL.irexi til.re -1. : não eris-
ten? v1sìveÌrxente, pcÌ'que nao aaie(iiJ,an que o novinert,.'olsa avançar E.-
nã pcla acutru-Lação de vitóriâs !ãfci.j.Í;, lorquê j!-l,.:"rì r1.,rê . revóÌiÌcãõ
é Ìúpossíiief seú esiarea preenchiCi.is as condicões ltor eles irÌagina.las,
seÌÌì estar-Âm conquista.râs as llosiçõee por eles íi1:adâs"

,' Eles pretenCem asËiro inrjistìr nâ conquiôta de rost.li-, aa arl-aI.rza
çõ.iÊ legais ale lÌÌà,r.as, na f orr!ìeÇão Ce ilovirnerlt,ìs lcgair, ,1 C o:t 5o (:J
na íoraaçao de rrrnilhaÌesrr de conisróeÊ legatse na concrror'çìo , è datas
hi3ióricas, etc., como se o !ÌloviÍrento revof ucion::rr j., Ìt.tr1-t!iÊìê-q ]ìão tives
' 'oj. ,ú ní-e- L.rs-.-rio ao - .J.'u .-o:, co' . .Lr.--
ses nao tivesêe agulirzaCo extraorCirràrrànente cleij.le ..n'.ìo, L.aaisamente
un d.os íefhores íÌidiceÊ do amad.ureclmento .ra crise ierolircÌoiÌ.írin eÌr
_ rt ..ol =,J .a_ eaaL-. ' .oÌ"-Èt " I i-. -.. .. ô or..ç 0 ...

ileilais, as acçõeõ econó!ti caË-õar a roÌíirc:€. aÊ aca--el 1)a-cíftcãs evoÌu
ì p.c- ., âY(ià. ..:ro o co.rô.h (-

ias já uÌtfapassadas, é obJectivaroênte i:1ì:{€j.r o uclr:uletlti lara :r,_í;.

.ioE ú1li!Ìros terooos, à iìediCa qìre norj teúoÊ \'i.ndo âFracÌinaÌ-.:"o duÌ,a
c11F= revoldcl)nária, os '11rÌpjentes io Lrariiao aceniuaÌr1 3 Leir.l-1. cie, ìta-
- . 'Lo|oç.o ^xa.cro.l oa- cçi- 1-.i.r,!.ò, bs . 1. .. - ja:.
ot obJec!ivos linâis Co novimento, íìuftilficarÌt :: ex:.qêi"crt scl-.re as con
dÍções clue deve preencher urna r:ituação revoÌucÌonárr:i; quanto rerrog etãprl'iêrn à suaÌ frente pàre íiâiieuear, Ìôais-tírnid.rs e lres-it-:Lt : eÌes sctorn:,jr, vr;1veiúente porque receiarx aui: não Laja r,rars c Lapi-.s c deooÌÊ
ven|a a vácuo,.. Ìsto é, el revoÌucão.

lÌú.JÌrrrÌ_ro de 1t5Ëi, o ÌnovÌÌnento (ie nassail Ãtfn,qira un níve1 ìI.Lti lo e_
lei.ado, paesarll sucesslvamenlte rias acções "e.t-etioraisri legais àe ranrfes
tiaÇcies, aoe choques cctú aÉ fouças reDÍeBsiva.F, à aìrêve l:.ìÌjt.1cJ. lrapriicisc àDrir-11,e uha saída revolucÌoná,riã. Ilas a d_jrecç;o r.c !1rtt:o,
iesnor:teeda com a torrente not.i1lrr, não encoa.troÌi naait .;, úelÌ,ar .ìa r.e
f,rrÍorecer o !utsah CoÊ oÍic1aj.$, e, .ierarit-À o í'ì;trco a.-lrait, al"âritaÌr a.. nas
:jàe 3 una rgÌ:aode jornada rÌacionaÌ pecíiÌca pr+ra cìeir-:issão .,€ :_Ì-_:..r,, j -
I3tc íoj o resulta(lo Ce uú desvlo oÌto.iunisliaÌ ér eìiiti .l 

il! cr:tr 1:-Ìa, Ía:
h!je, ouanCo c noviitìen'to r.tinge al,ô ì'1olro f!ìrilras ÈÌe.,rtd1r' ê f:tÌla rlssa,r
i::s I'orr:ls riio-Dacíficas, s- dlrecção do partj-do não ieú 1-Ìr lr clr:1._Ì1!
revolrlcionáriâ do que â ,'insiÈtência" n:ts lorna,s l.eÍrtE, s(irii-ÌcqâÌ5 e
ìÌcJarÊ, nas ÌutaÊ por obJectivoB pofíiiicos, !tconónj.cotj c Ìtura1s, elc.
É nreciso reconÌ_recet que ern l jrB hàviir l-.efo itÌijnoÉ ütÌir- 1,!ee;1naçãc,..

us d-iriAerrteE ('Ìo iìarticlo dirigen o í1o .l.e cìra ..ítica. contra oÊ ,,sec
J-i..: sÌ-C:oJs .ì-o raes'l-" -i-n 'u' r'rl :.. ,, . j . r .: Á- --ile i1a r'loerçâ Iníanti1" aos seclários e eS(lu--r'list.,L: .1!Ìe so recustvaü a

eìcl,.rr o ÌloviÚento revcÌucÌonário aÌrrdê.rtrE., 'iô (rr.tale.rra, llranc.:ì ,
''...1., I.'1r'-, .-.üì 1.0) . - v s . . J . . 1 i - . , o ^ T-t .. .1, ra

coniticões r1i:.ciorrâis, à dlta.ìura íascirta, à aciil,tl-t cr.ioe revoÌúcionária



oue Be atr.rvesaa eÌÌl Ì-ori,uilaÌ. jl.ao nÌesúo teúpo. e1êe recusam feroit;ït:n<r.rê ü^-.ar :s 'DL.s F;c1ica-,, ( IÌl q..Ìe L..nrr- Õ1. !,.\, o o o- L.ì....:ta.s que, ao cheéjar o período revoÌuciuÌ.1-irro, se agarran litC.r às for-ú ts ultc.! csa.ì s Í-or úer'l '. rcvotuclL, -ies aleõ;m I te -i.-:; o:.':. -- rí.r1q;", ""ó -:r ) ..rr-en-.- .9.,fus;o'. i[.-i ].il"r-r'fã,., '_.i
, i" I - ,:è"..1r ;.',tr.,, e lr-. !ortis

0 cjue esoreveu ].énÌÌÌe nâÊ ,,Du.,s ïáctica ,1? ltle escr,.lreìÌ) !,rr exe[r-plo, o seijulrìtéI "1\io se íìev-, esquecer qu-e o 4e!EitllSrLo er1 vo,.:.,a l|cercedo nrsso cont._cto conL r:.s mâss^s cncobre e5or, corí .,L1rt?, Írequéncra asia.c1:õ b.rrriuesas retatìy.rj._c tapel do pròÌet:_.rr.",co 
"..""0i"f-ã,-'f"ìncuL'itíve1 clue ierenÌos_i:ue trabarírar ,:inà:, rouitíssìno--rr"..o 

"a.ró." e-o"l'.ri.. ' s. p-r''.rjr, o. .r-).rÌêÌ.. 1o... ...,,^o o,i_,._a.' L<a o'aô .\' i..iorr o cG, lro /le gr \_ e ..,::ì o p..n._,, _ o:..^aeduc.,ç1o e Cess.. orlariltzrçe,o; nos sinClcÍ.tcs e 
'.,:!r olr_-:Ìnrzacoes les.i_l-q cu na rnsurrelcro :irÌÌ!e-d:,, rl.: fcr,laçõo alrr,m e_Ìércil,c ievoirióionáriã eal-- un govúrno revoÌucÌonári,i Â ciastL oper.jrit eCucn_se, e qr:2.inizô__se

ti-'-nôo nun coiÌo ito out.o. I.:tur1ÌIÌeÌ,te, t:_n+o um como o outro ;ã; ;;";;sárros" Uontudo, tociâ ., qu. stão agorl, r,a revo-ilLc,lo 
"."t"af, "uO.ur_"i-ã:.eber onde resi.rlrá o c--;ltro cre girviáade da.ã"".õ;à-",r.., 

"..,unir,rçâo'a 
claiise operrfiria; fie ro DrimeÍrc orr rro ÇegrÌndo;i, " (luas t;crrcaÃì,'-pró1cgo )

. a tluestão acir"aÌ a oue é i,recisc ree.onder é.onde está o centro:ìe iravidade ..a Lritaì êrn ;,ôrtugaf? iJuaf é â Dalav.a r-,_ .Jr.t_eú, a reivin.'....ã:':..-'ol'''L|'].,.-eo.':]..,l'"-
:J. ')tìvè or p.ì .., r_, .r,-À,.,. lu,-- ,,;o;
iições subJcctÌv,-Ê , .ara c Ìevsntamento Ìro ìr_tL.ri-.i

_,_ _::il"!9 os Crfl-Ê,t-s do toitiCo, Farece orue .teir.ou ie .,a.rer ìrò_ji1.Ìiirenre 
"-1._umã 

coiJa que se possâr contidefar o centro Ce llravii.a.lÈ)
: ^'lI'::;!:: 

ì"to 
','" 

1.61 ,s. j ds" . !,(r ê p :,".,':'o;:-
'':5 O'r iOl .:Ìr4.. ._ L,:.. t Aì . /_.tO O.Ì o,, pe4u_r à I. rJ ^,_úl-.t. *s.ri-r.^ô.-. i,e-. . -" at.... c. prr-. -r;-..-- _ _rj. or.o. ":_-erÌÌina.L.uú centro de ...arÌdiÊ,S-,. ..egunc.ò e sli,. 

"o.,",Jfláo, o encontrare_r,cs,na.s Ìutas infel.ioreo, cuÉ.';Àaio aiinal ," ,,,"i";i""Àãii."i",;t'l;j.-,r"

É-=-C..')-=+r=" -=, -i,,"-,?,-1, -o:s'rli^ / rl: l. _ j_jJ_.-:!g_g-:õlacar quai e à io rn: s:r.r.::::.9.i9 __,. __g_l- u _- r. _^ 1.,..r;;ìll.-_
:*.19:ìrrr!-!q_r_,ç!r_!:erÉËLlJ,lrlúry jlll_:z*reãEa."",iõnï,jãi,iã".,.Ë=::essas, e por rêso está ner;u1l arLc.,- a tànguarcr e"-;õ., elaì,nt,õ=õ_-1r!er '.,o;- na.Ìõnïiiêïõ-iiâ-:,e.ãfìàc-:. -'-:::q:*I -' --: ::l-.

C!Ìa.tuàr à grcve t-.oiít:ca en I)41, por exenl)Ìo, terla_ Èido inejensa_-a c conduz Ì.-aro s- Íã! ao ír.l;. ;""iï:;;;';â;";i;Ë""ili;ï;i"",ïã^ì"1"3""ï?i5ï'li ii?1:'í;È""1ï,1i..:..ir, deÌrois cl"Ls accões c.e 1*z_63 e qüando o .ã"iiiuiio'"an io. ã"^ro._ .r' , a. a-ota ÍìJ,: quê- ,a.ct ,r d..a:lL. _ vor ti - a ^j 
.lÌ j-a esla-:: d. ;i.o-1 . . L,aL.. o oJ .Ìr^_^ ^ 'ut .. _ì'.,er .iLez n3.Lor: r lLL, rorquè e q.rèrer lllrxar o-no.riroento para trás, é alizer ao.r or.rá_::fs qÌ,€ atiÌÌijiran e4 2L ano$ ae luta! uú el.evarlo níveÌ Ì.evo1uc1:.ná_rlo:':rsonecê c lLue apren.ÌÊste, reconeça cle ncvo, ;i; p;";;" nâ rnsurreìcão!



.Ì8.
i !-dÍr :à,Lc-i,cs quc eles nos voltem ag costas?

lllber coriluzlr corâ.rosamente a clasõe ape].áTia. e aÊ lrassas de van-ô. '.i ,a .c."..) vrole.La- Lat é a oori5açào .s--irè do oJs I -r'j.'o,
se ciiizer rnerrÌter-se nas trimeir:is filaE do novimento revo1,,ÌclcÌÌário Dor
1....,-llLi: . c; quj-sÉr àcoÍìrànlÌaa ag ÌÌìassâs,

.L1T_ !S CUI"TU|IIJTA.' E A VIOIÊI CIA

,.cabá os d: i'er cclro a finha da Crrecção do nossc Ìar-iiíjo en rela-.;Ìo ìs luia...le nassâs, atrese!ìtâda couo liova íra íirleliCade à ìtnhâ 1e
ì,iiri.;;iJ. d.o;Ìto'.'iúeÌl+,o dê Ìia-qsas, é na reaÌÌdâde urna deturlecãc 4o 1enÌ--
11Èino, i,:rb o peseì Cê concepcões r.-f arr,ìr: tas que se tôn yinCo a c.Leôenvo1
1Ìcr los ì:ili;i Ìr,oÊ 2r) arolj Ì10 seio da direcção d-o },artido. rl:.no;...r cn sõ
lilida c.r,r. a 2osição dor diri!..entes Co l:ìrtido acerca Co e,L,,r-._-o da viã
I $f si3, 1111e1:,1tsCi1 l,ânl]ón coÌÌìo .1iírlta ì enri-.r,.:ta, í:.d.r. Ìt,a1s ,l .,, :e a -'

Ì 3lìirÌr ai! "

l,irrlc i; o'l r; a ?toiê:,ciâ 9_9_!glll?l: - É ii,rpossívcì. d Ìsc! irr :: -oIl
çê. .' - " ,- -' ;.i :- . T-.'-
iIeç::.r por r-cÍ:Jr Ì,]]e1rú4[]nte o
l-cr'l i ri oÌônci a "

em ÌaêlaÇeo sJ e:Ììprego aÌ:ì viclôr:-.c j: :eì:: cã
ô. .,].;.' t..'l - - :,: .: .,.- _,ï

ao i:.tiCc so
pÌ'à iraÈ ie raO

Ca peol:n--bui

0ii iìc1rÌjiiÌãs , nirr, co,rpreerrCeÌtclo o lnecaniÊno Ca Ì,- ! aJ9 claa:eÊ e
Co ilc /-,ir.:ìL'Ìto r.j_JoÌuciolli:írio iiàs màêq.iI oprinìdaÊ, a quem C:s!r€:ai.aú co
'o i!giìtÌ'!LLits e eirritau'riecldas, pl:etendian esiabelecer ,ìma nJ./.i Jrra:! ìo:riàl n., l:,ú;Et. l_-eta acçãô iÍtolâCa de "Ìrsr.óis,', cu ja nìssào ccr,:-i.:1a =r,fìqujd9-r os r:Ìra.lnJs. ..zj.ng?.r oF opriÌ!ìdos e ga.ívanizar o t:cÌ-c te_Lo è_aer_:lo. rl|r.r ípoca eio qì-re_os oneráÌ.ios e ca:npoi,e,.,es rusitoa, tìrirriuljì, : l
Ìr:-.-ìr it,aâ:a LrerìerÌdc, nãc coi0!reenc1ta.m â origen aÌo6:,.!_. sctaiìieirigê ej.r iìrì.â ÉrsJrr--ã., ìÌão coúìai-eerrCian g ì_re 9r.a ir;cisc deaì-ubar o e:,ri1s..J,
naÌr.: élicca eill itÌ'.e c úo\.iÌnento re./o1uc1onáf io ïus9o estava ,.rn: a :,,j !.a:-r!;.,ciâ, os terro-.iõtaê nanlinhaÌl-se nfastaa.oÊ Ca9 ÌtìaFtsjas e ar9z.!r?.2í.-Í
ate.lì.-.:os rÌ::jt1-iallilr.Ê ilue j]-ão reso.lviam a srtuação, porqn. :ì i, ,-. --==-
co :-Ì.r,t:1:aì 3uciiaÌl1 ou-tro pior a.iiÌda e aa Ì0assas, e$ .,.e2 ,.e Ê:rêÌ:. r:alva_
nazard:i.-1 .:ot;c el .r ii Ílu)ÌrnlaìÌ, e e co;iservâr1aÌÌr na irope ciatil.aì.

- l.,ir'ìe d!úonÊt"ou cono esita correl-Ìt.ì li-rroriÍtt:,, -ËaqDel_,_b]-ta,tuêee
fla O t.ìoa.-i a, coiiduzl.r c jtÌov1ne:'tto rÊvOlilcionário Caii nàêBs $ lorC,.1e nalo cail
ì--:ìr e i:..,r'i ? a:ì L,a-r-afaìs esserrciais r.a revolrção. liob :L dirç,cçi I C: - int ..-o; coÌì'.,iì:!Êti.s a,1ÉsoE dedicar!_Ì11-se 9 u.t4 !IoÍun(ìo traba1lìo lr !!itecc'.,i .9
,rlrclrr-.'-ìa. t,renio c orag;rizeÇão eÌitra ::r;ì nastiìs proÌetrírlriê" e, a1.l-àÌ,j,: da
corduli.c ar: luir económica e ,roÌítica, Co âproveÌtaliretÌto lri,ltcr)so ce
l,oi i.r ..; ìi,É1 la.r f cgar-ìF ale oÌ.i an j.za.çãc, coÌt.l.r.iuáu1ì eÌ-, r;oucoli ã:Lc- ; :;tcv1-
.1 '.. : ,'/ÉJ S!,1

i,,r:.llCo 9,11 -!0i rle deÈenCacleo,j a criBe r!ôVOl_ucionária na ìúSaiá.,



quando qs úasÊas |assareÌn às-grandes !ìanifestaÇões loÌítrcas ". d"f;:r:_t.1dp-r peÌâ sangrenta repressãò czarista, 
"or"cá.u, "-;;;;;;;r;;" ;;;";plecÌso rêvoÌtàr-se. empunhar as atmas - Lénine e oE conunistâs rr-tssos4ac êÒ nao as a-lertar?m contra o terrol"isno e a vioÌêDcia, coÌì1o pelocontrário, coüpÌeendendo as iârefaõ novas do ,,làur*ã"ià revofucioiÌár:io3.o atin8ir uroa etala sLrperlor, orEanizaràtr) r-,or toáos oF ÌnÈros n" u.".õu"vÌofeïÌia-s e ÌJretararaìr a Ìuta armáda.

___ _9,:-?lL 
:o bo-.h(r.ro-. ..p t-.or--sê ^n-i- slriaa ri. j ..r--fa a-zer entrrar armas rL; r.í9eia. ,'locJernos e cevemoa a,ìroveitar os ÌJroetreÊsos'i lcr-',". €sc.ev.L- '1.,rt- on _.01, '.n".,ai ;o -."'. a"êín-r.,o. op ,,5ìrios a fabricação en 6rar,Ce. cscala de boobas, aJudj_los, asslÌll como aosnossos dertacaúeÌltos de combate,.a obter .*nioaìro", pistolas e espi,r_jard1s autoltá':-cas',. l,ér,irì-â criiicava Curanente cs 

"íerr"f",ri,ìa,"" 
que, as-susLad.os coin a Ììàrcha trìrììÌÌtuosa dos acontecimento"r- s" ag"a"*_rr* à"veÌhas tarefãs do r4cvrÌnento Eelt querer recoilitecer que e-qsas tareías ti_nnerm f'rs:.rdo j.-rà seóundo pÌano, e alertal.a o" oÀ1Ë1.ã.rr",_,"" corÌtre ÌÌo.r.rso nc-í.r_ a.Õ5.,e.r-o.i . ,è-eia_-de 

"r;,"r;;;'l' ,.,,_.dí.-.1- _e_

3 tt."{t..'" - re-o'r1o; o'êe !d()a ë -ns Ìrr.-^ì0" .o^o r. ole"
i:__::1:n:Ir!l:," eFtlvcranì por toda a pàrte à frente óas acc.es ar.radas,oar!ìran-fi€ i]F. o bâraicadBs dureìnte a ÌIìsurfeiÇão, Cêralì a vlca ÌleÌa revo

Ìrn fgLri., quando o ro"1T:,1]: rcvclucionáÌ.ro já reflu:ia Êob os éloÌ-Jes cìo czaÌ.isiro, Lónrne fust1b,.".a_a1ncì.1 iaLlpieclosatlLer.te aqueles sociaÈ_-denocra-ta$ ôrÌ,- cor.JeÌìavaÌu as acçoes dos grufios arroaCcs (execucão de:i::l::"" czaristas, assaltos para obtenção o" run.io",""ìã.j'là"ã *1.-raorlsrlio,, e Í,llar,at1t1snro,'" iéj1ine eecarnecta .ro ,,pecÌantlsno,, .lestes _qoci_:rìs-cer:ocr.ataô que, en vez de se rôren i "rl"i" ã:;-.a;o"" arúracros e riê. o i.. L*-.ú ... .[.s.evèú coÍ sobra 
". 

r^r"";*";:: l'";n"-'.no n.. Í . r-,a7L.;.t'. d w ,_rt-. u :ì" 1."' ,,zta q... .- ..:._da tiiÌhaD .le aevoiLcitnárica-,-:L!esar cle se cobrirenì com ciiações al_-,-3,rx sobre o terrorisl]ìc e o úlanquisno.

-ror fili, a, r.rar.,r-lí. rovn-Lulão ele It)C), a priÌueÍre revo1.rr.3o ..0 jtr oÌ..^;-r^.:^ 1 "...., râ t.z. -.-;;r,_.;,',e,.í,err(r.. 
..-.rIr(id er:L!o, enqu_tto qu- oS Í.e4chí\riques procl ainavaÌ!Ì que oS oit€rári.)Snào cel.Ìêir.tÊr emrunha.,l.o àê arnLErs,,, ', i"in"'"à"i"i_i"*ï"ã ,, Lir,."o orlr.'""Ì'evolucionária Íora ccníiuzir o ì::.rriÌíoc!:io das llass:rs uo 

"",-,-cà!Ën_rorii]ìi.'to, eìrÌ vez ce pr.eter:ri,e r: tre.-\rí.-ra, "";o i;r;;;;; ílncr,evicrues. As ri.oes_cÌa revcfuç;a de agúj foran rosí:rs i 1"""""ïz'ã""ã';";"i.-.";.;;.ti-.. ' y.,. fo I !r-'o r o-..ì r ' ç:.o ^e 0r,t._,bco oà" rr"o, 1 ..o.--,- .rJ . 'o r - '.tL) coÌro ,_.s,ió er.ti ;-.';r1::', " "Lr-o.
r,gla rál,icla referêncrrr a. uu período da liistória Co bolcÌl-.visÌ!0, irc:L rilÌcar-no6 a estaDel.,ôcêÌ' o essènciaf do feninis|]o solre a violôncla-. o terror" 0 fenÌÌriRÌro não conrie'ia o uiorCrl"io'-à"nàeã'rr", p_-fo co'trá.:., r:econliece-â coÌÌro o Ìecutso decisivo Ou." 

"..s,rà;-ào"i*i,ru." rare tr.Ìün-à.e.r co lioder ol)resíjor" 0 Ìen1ri€i0o 
^aã 

i 
".çã-rr_ã 

"r 
ïãrra crivrsoria rí,qi,. ."ll!t. a i:rcção pacílica e.a acçao vÌolcnte, nas defçjÌÌde a utiÌizacLìor r. I r" . s ^ro.o .. .r ,ra ,r ;"t;. ;. 0 1-: ;: r'. ro-i,{ - ,-.r:1. - oL j.o. - ^.:..i. ,s so, c.. j v..,é.,-_, :i;;.i;, ror.-1 11ìoo;1-

-'-ì '1 oÌ'j pegucircs grulroÍì, por e,uerrilbas, et", 0l:,;;;l;.o repudip. como -
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1nútiÌ e Ìnefrcaz toda e qrÌalquer íorÍÌa Cc violêÍ.cia exerciia eÌn subs-
Lrtriclo do mov-oc,.-. ,re , ...-s, o-e'eroeïro Ia:e- alLdÌ rr'rTliìãfl
ãõiË oïrpa" ao ruovinento ainda atraÊa.ao.

En todes as cbras '1e Lérrlne e en toda a iiteratura nìar:ri$ta e4con
tranos rrrcÌicações claras e precisas sobre a necessidade íìo e,,rregc da-
\rio1ência. C marxisno-lei'Ìinlslriro rejeita coÌÌÌ deslirezo lréClcaD lacilis-
tas q,Le não Ceixam.Le se uultipÌic5,r de cada vêz que o-ncr.irìlei'Ìto de
massâs se a,ìro)íÌrÌra da revoluçao, e1e Ì!ostra qrÌe â mia,:rao objective. dog
que ÌrrocurarÌÌ evitâr !'o deiraÍìa[ieiio Ce sa.ng|Ìe" e a'a\rentura" é dihinu
ir a ar,rpÌi lude da insurreiçio polu1are evitar a6 gralCes transforrnacõës
revolLrcionái"ir s.

y__tef i r,-g-_!:l á!l! r--+_v_l_qle_ry1a i_-!j]f,e1rg__çepâ - VejaÌnos aêÌora se é
pos..ív I !r. -1 .-a. on-lu--óe- .o. '.o ,. i .c. .rít-.a c" ",--^
ção ,o -o-'s: .. J-er,r 'o --oo ijoJê'rc. a r -'íu..l- o f.o-
cesso a?voluclonár_io.

ì,o..ro após a 6ur ieorgâLÌ.iação, rnÌcrad.a en Ì929 scb a rltreccão Ce
;ento Gonça r;ês, o no$so Parildo encont;ou-se conf:ol]tadc )erèrtê a .tues
tao clc eiÌlreâo da vlolêrlcia. Ti atava-se ae saber ae o irarti.lo ielrte se
g,uir a. Linha doÍ qLre lrrêtencl.ìan deter o avatço dô regiúe f:çcr^t. oeÌõ
deselcadeadleiÌto cìe acqões Lre billo Rupeliioi coin gaipreqo dr !'ioraÌ,cie
(Lqreve re'/-aÌucionárra, ater.t:Ldos, colaboração ae r.of;es nil,ila::-.. da
buró,Ìe5Ìa), ou ,ìaqueÌes que consicì !:.a.ven inCispensáve1 fâzeL un r)rofìn-
clo lrabalho d,- --sólareciirrerLto, nobriizaçã-o e oi,-anrzacão das nlijÊas !e-
la conil,rção das 1'"r-las ìníej.tores, fela;tl izaÇão dos rieÌos 1e,r:-t:, nor
úais reslritos qr!,.e íosEeln" lratava-s.-r afinal cle da'uêrrôÌnar en iju? ê,rn.!a
se ênccnllrava o ÌÌÌovlnerLtc revofucicnáric e, de ecoLto i:oÌì -ôst:â a:.i]i:::.
escolÌlcr as fom,es de 1ììta aaÌqut.das.

A expcrrêncra nostrou qüc .jeúio e cs cutr'rg canì1i;,a'i-t Ll: di'e cJ,t
alo Ìarlicro binhan r;izão eú Ìútrr, !tra.ec d.:F ,;1ur,E diiicrlliln:les, cta
tra o espírito aíarco-siidi calisla |lue doÌrineva o ric!tÍ:o !roì--tar j-it:l:,
contra os at€ntad.cs bcnbietas e os o.polos lratuÌtoi: l, tre_1.. i.lLrrt- 1.1a
nal (bento ücnça-Lves crìticoÌ1 .'.riãnente oe es{o!'çor .lc ,r.,ÌiiJs crnuririá;
para transformar a greve dii t:] dc JaÌ,aìÌt nuaì insurr,:Ìçáo), co1li,L? a
?artlcilaÇão Cos operáÌios nos !utsclLs de bur:.rresja r,irlrc:.1" c.raÌr.t o

"revolucioiarisr,Ìo'r de atrìti trì-d.r$ .ìoÊ eue recìisavanì trattall.tar nos sttìC,tcâ
tos fascir-.tãs e oLÌtr?rc crganizaçães legais .le üàes:r-s.

l-!trâvess.,nCo dLras lro\...s r diÍ1c!1dâdes, o p:rrti.ro car,seguiu, gra
ças a esta firìlra co.Ìecta, erirâízar-se ÌlaÊ l!âsÊ!r.s pioÌctári,:;s, ÊênCo
reconhecí.ìo conio o Êeu dtÌ'il-Ênia, ta -nÈr â.-c," cor,4 Ììrf i;i.,o revJl.u-clorrá-
rio, A ju!L.r- pnsiç;o tolita.',.r úesta etetâ quar,lo à qu=stãc rta -.ioÌêr.c1e
âeÊeíÌtàva ío reconl:ectneiÌto {-r,a qrÌé e,.j granCeÊ naËsas pt:ol---tó_rÌars, c câÌi
pesir1ato, o lor,.o, irslavzr aiÌlCà ifudido sobr-rr a nat,uieza rìo lodr.r fascrã
ta, lão poilia de iorüe nenÌDrìa sor incbill.zado para acções Ce tila Eu.e-
r-o L--,. .- f .e ,... r'e.. sc d c ..Ì, . ,i t .r f" - -1. J-
) orl .j-. ., _,-- L (, ( ? t..? 1i. - - ì. ì .,.,,-.:.:Ì,ô
de recorrer à .,rio rOr,cÌa. Cond..Ì2,1r c lartlCo e LÌnla -)errueÌre virLì.iìÌâr.-ra rrô
--rJri. jl .sio .1 .r. ,),. il.ra ÌL,t 1 . ,_o .r !1.^-.. i-i. j - .q - -7 91-l

tas lerla iacilltai à. {litaCura a r,areía d; ìsorâr â \:ali!.úrìrda des massãs



e bâtê-Ìa fàcilmente. lor isso a
do -Paiticlo nesta época àcerca dâ
,ar o urovj. e-uo revolucior.j-ro e
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'osrcao co" ecta toraC? pela .irêcçao
vÌo1ência, contribuiu para fazer a\ran
lara fortalecer o lar tid o "

-.ParL1 ) _!era n' e_g_v_-_q!.."nc i-. -Êgg!,ngg. - ra pg_- em 911-lb, sob è
Cirecçao do nosso tart1,,1-o, o úavimenio d_e massas encax0iÌ.ÌÌtava-se r-àttdg
úeiliü lara fornas superiores; as greÍrÁ-es greves, ÌÌ1anifÊstaqães e rràr--
chas da fome davam 1u1.1aÌ' a choques con as forcas repressivas e atraíam
uila parte apreclá-vel do proletariado a procurar fonnas vioÌenias de Ìu
ta; aÌÊ:umas suÌi. iram espontânearreÌ,|e. DebÌuçando-se sobre esta" sllrracão
noì7â, a direcçao Co Ìartido náo só estinulava entre a cfasse olerária
a lCei.! de que ia ser necessárlo recorrer à violêlcia, pa:sar à rnsur-
rÉiÇão, cor0o toaou mesrôo nediilas orgânicas nêtse sentìdo, c].i?,n.lo oÊ
cÀtis,' grupos anti-ÍesciFtas de co[bater com a missão c]e ,.je-raj1j,ir â au.-
to-deÍ'esa das nâssas e lrepaÌar ao acçóes ar:illaCaõ cuja proxiroiraile !te
entrevia. 0 Partido encaÌ.ava a-qgÌiÌL àF foLú|s violentas co o o coÌunÌe_
úento Ì,etureÌ e neceseário das formaÊ la.íficaÊ, ao fer â.tlngíCa une
-tapL sL,oec-or do ÌÍovlr Fr.o.

0ontudo, passado pouco t,rrìo, a direcçào d.o !artlCo alter.r. rarì1caÌ
nente este orienta.cáo ê coúreça a segì-Ìir una Ìlova 1ilÌhà eÌÌì relacão àÍiolência (linha-que entá expressa noÊ úateriais do 2! LonlrêEso ïlegalr
Ì946, e da reulião/do C.C" , iunho de Ì947).por um fado, a rlirecção dã '

fartido nostra-vs- a inìlortâilcia" d.ecisiva de se saleren alJroveitar aude,
ciosameate as Ìti)vi.s condições criaidas pelo roolriÍÌ€nto í-ì.e n:tsses (criacão
ile íovlmentos Ìegai€ da oposlcao, concorrência às ,'cÌelcõesr', _^tc.), sa_
lient:.va que hâv1e coldÌçõcs ìar?. lezer uüj riofuildo ttaabaÌhc errtrc as
.lassas, e a experiêncÌa Dostrou que csie alrrêcia.ão €ìra ccrrecta. e cluela per-'1iu. t.\_r- r.ljs l-,/..o lovine.to C- naJs.s. 'ias. ao m^ o iem'o" - Clr.Clio ,O ìr'i .) c ^1d na., o 'cS-í-.to ,-:.aSJ]u t- .ê.-e,, -
coiìl que fora conalizida a acçã-o los aiÌoÊ anteriores, encaÌ,ava âg fornasvlolentas de luta não já corno conpfenentares daE iorrnas p::cíÍìic-s (na
atapa superior clue errtão se etravessave!); mas co!i:Ìo ooosi,as e ÌtrejuCÌci
3.is às fofììias pacíficâs, dissoÌv1a os cACs , cono teÌ.ÌCe4tes a afàste,--
Js conun1stas alo t Ì'ala1lÌo d.e nâsiras. Um sintoma. aÌarmante Ca nolra iJosÍ
ção poCe encontraÌ-se no reÌatór1l] "Unìdâde, garântia íl a- vitóri.,', a-
iresentaC,o à reuniã.o .ro C.C, dii Junho de a9t'1 , ett que â f;rande F.reveJo proletâr'iaCo de l,is,roa, ,.resencadeacìa dois ne!]es à.trás, é citaiìa .ie
íorrüâ ala6ada e em qLÌe surge a rreocutofão de llgt-rÍicar oo prejuízos
lrovoct.dos pela greve ao lrocesso prcdutivo, qrõítiánCo que a resronsa
'ìi]ìdade dlsso cabe ao itoverno, em vez de êe valorizar ler-ante a cÌaï
-e t,.rií.-o O._rar..rÕ axir. cLc í-o-rsr-L u/r. , recO.ôÌlÌê. . - .y, r -,3 ,Ì'â para.1Ísar o plocesso-.proCItivo, para Ìancâr,a desoldem ni Nì.ôau^ìo-: nas ruasrr. EsLa posição !erâr,te a greve, bern rìiterente Aa poslqão to...da .O t1.lorr.. .o Ì! çgngr-;... Llêg.j Sobro .- o.rLvês ,t. ..t "_.. õ
- l)1 . Á ,ú ínnlc. d lor.rr 'ova ^oo,o é -oÌsi"^rjC e oLetL.lo rr

riolêrcia a necêssidãale cìe não íazer recuâr og sectores menos rã.CÌ-
laÌizados ila populac.lo'Í ( a bur; uesra anti-Ía.sciÊta e os sectoreÊÌ).rr
-, rn'.uancr:oost, .1. .ô(ô.-..i -r".,e nào rer.,ì. Lbo,ìa a v..i.

:.ecÉssiCada- 4è manleFo rnoviLiìento unidr em nosições coat.rns,

ijó no Ítegundo artlgo C,est.. série, dediceCo à c..ítica da toliticâ_re afiençàõ d,l taÌ.t1C,o nos úl"tÌÍros .20 anoÊ, .)oderenos ver nìalhor as con
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cepções que originerâ-i Èste recuo perarlte .r vìolência ; nas, para já,
pod.eÌiros ã:jEinaiar qì.Ìe, g!-iâÌ-se ,o,lr raclocjnios semeÌltantes aìo aÌe iento ConçaÌves a 15 anos de distânc1a, e quanalo o processo ryvoluctoná:rÌo atravessare já várias etapà-q e eÌÌconirava-se numa fase ascendente
Só podia ccÌl.luzir, cono condu-iu, e um3 lo-içrro errì.ta peranti o Dro-rl-... _. viotê c.

ista seguÌld;. et.,,ìla d:ì evoÌução da direccão do pariido ern releeõ,o
ao eÌÌÌlrcllo Ce, vrcÌêncta tèrmiila asÊim con a oposìção e toC-36 arJ teí,len
. -!. . " . :: tO I -lt'O - o.r. e tOt-. ri .O 1-. le.e-C -e.. -..(O:S
vioÌeniirÌs, cristâliza n.Ì ad_lrissâo 1eé.I_Ì_cg do eÌnprego fuiuro í1o rulêir
c1a orÍaÌÌliza-dâ r1o 1êvantlr.ÌÌtcnto nz:cionâf e na iejeÌção efectiv"- Ce to_
des :rs fornaÊ de violência orCanizedas, concÌena.ìâs sob-ã-il!Ç1,, nio
siÌnpll-.ta cìê t'terrorisúo',. Antes Ce vermos o CesenvoÌvÌúento desastr^o_
so cÌeste proçesso, val:dos frocurar ver se teri!. havido conrlrções çrr--outr.1 àc tuaçao en 194?-49.

liaõejr- da viol.ôncia Íascutt - A posição co ?ariido em reìacio ;o
enpÌ'egc C1 violência é uma quest;o de pLimeir3 ir,pot:tâ"ncia no nosFc
caso ni'cfonai , qì"Ìâ[c] o O ucvimentO l:cvoÌuclOnírio se ílescnvofvc sCb a
opressaro de uììÌr,r dit!:_arura fescìsts, !retend,Jr conduzir a Ìuta a,nt1_íasciet':' à vitórÌÈ seú definir,rrerlnte o_f:.rtt.lo, a cflsse operá.r: e e..=mass:s, posrqões de prtncipró e ptsrrões pr.áttc:s Ì,eÌú nítÌdàs so.c o
etnlr:e{o dar vÌofênci?t, é uma utotìa e uro eilgano; esse erro torrÌa_se
a,inCo n!,i$ iratve qì-Lqrdo estanos !erânte urc:r di iadurr_ com as car:.cterio.t ic .- do sì. lz r- stoo^

, l ,.^.o, , .l-âorô. o s -.2 - s. ..obrt ru saac p ut r.. i-rLr LÌfnplo no'!áveÌ il.. s.ìL,edori. lolítica na conriução da ]uia ie c:-sse. t\ c ii..i.lur:_ lreve sexÌpre o cì_Lidâ,(jo .le ireiner o "o" "p.""if.o pãfr-i'=.l ,1r pro.,r * 'orÌÌ. s - g. .:lo r- . rdro,,o . o"-., ;ê1, . " =
p:.ra fezer variar con extre!Ìa rnalesbiÌicìade o nivel de vioÌêiÌcia sobretrs .0t"8[].-s, 4ão hesitaÌtilc em ir Ê,té às fcrrni,s oais cruéis, m,1s netìindosenlre cuidsdosame!Ìtc a força da revoltâ poDular en cada mornento ! iando o crÌd-do dc nio uftrap.assar o nívef eÀtiit:-.mente necessário ".:,r:'-rtrI]. rtrculiìÌ . ..c!ro concreta! eú curso, pãrar Ìoc01ieãr e a:testruir orl
;,ruììos dc vaÌ'ÌguarCp-, A ecção da ÌIrd é a extressâo n..is conplet:r d.E-
tr,:- Ìinha ropÌ:essÌva" jl Ìla6 n.!_nifestações dos ú1tÌaos anos 1,i14os coi,a rpo1ícia irio sÈ desnortcalva 1ìcr.ìntc I dispostção aÌ3s r,.1ss.Ìsr Ì!idlir Ìj1
caCr foc'-'.Ì .i om ca.cla,, nol4untt :. c rÌÌìbati\.tC-t.(le e ; orgaÌÌÌzaci:o drs n:,;_

.' .rÌo con ì , 1tu.^ão, o q, .xp. , o nú.,..o 1_ i
de rnortciì i de feridos.

:! c::rro clue, eo longo cle )T ?,nos de .li ladura, se por,ìetiì nlrcs.Ìrt!,Ì,
riuitos:Lctos aÌe violê4cia gr:itÌìit1 úe.E isso não desrneirte a linh:Ì c!l1etant; sequida lelc aparcÌho relresÊivo salazarist3. Se p.ìssarnca t: -
oÌhos ireÌi1 histdria ílrrõ Ìutas soci.Ìis no ternpo da iÌepública, vemos cc-
!00 OS deúìOCrari:Ê burgrÌeSes no lOder comêtera.n erri)s lÌuitO Ìaeis gro.i ':a_LroÊ na re?aesriiro sobre as naêgais, fazelÌdo espinflarcÌcr,r n:_nilcsi:lcõe: -pecíiÌcrs l:1l"ir ae Ìançàr.rú dooois 

"n "orr"u""ã""r_- 
tomr,C.os peÌo llotco.

U snÌ.lza"risno represenliiÌ eíectiv:ìnenle um níve1 s..Ì!erior na lác-
tica- re!reÊÊiva sobre as Ílassrs. rlxêrcencìo una opres;:o si6tefiítlca,



^lllil?"31 ;oì,re_o 6,ovo, nu's escnta nunca antes corrrí -23-
crÌ;Ììdo 

'rÌr. 
3p.-reÌho repressìvo eie.'rto;"ãl ;-;;il;;ï.::l3"3lr:::tus.t,r._.0_0recjp_l*r ìe no,i) ner.Ìnun. ì pJssìr.em i" fo.rì]-"",-ìnr." .*L : cÌ;;.;-;;^.r. ,:" eo.r.rol/v, . , ,ilri"j:.,::,;r"r.rúestta na arte das falsas (

co e recuo confoÌme "" "rrJli!ïiiliE, "na 
cepacÌdacle de uanrbra, no'àven

llsta c.r...cterí_qtica dé dit..,dur3, cìnicãneÌÌte elogiad.. pat ú.r.Iaz.:r
5:.:"ï':iï.1"0*"':::ïiï $;".1::::" ";-;;';r',';";'álã merr''ò"e" r'.,ri."s
rem da insrebiiia.ãã-ãË Ëã"'iãlliT"ó"uï.,::ï:;l:":i;"*";,:,"11:.::lll.u"":ccjais it-o rìos.ro !aís, o aÌe.sencac.e.,nento 

"luriã ãì iïcrencia, aa, ruta_
,-.'-'; ll'i; ;:",:'' ; l:li:-i, li.i. ";".:';";:li"il,i:; iÍii", ;i;::;''.È ' a 1'r o r'.o- oerío.o rossív., 

"" "0p.."_:.,. . ,rrnob. " e s"Ì:,.ce de poder-orressor meõ ,' tenper.,;0,;, -;""ãii"iiãl. 
o""r ft qo, * foi seni:;.ï1.:'3;:';: iàh:"nïi;r:,,ï:raz..risÁo. ii;- i;;';".d3 por ãvi rer ouo ã

,-." u"tï:"Í;rliste-s"condlÇões concrets's' o crever do p,rtido Ì-ovo]ucioÌ.Ìá

.ì --. .Ït;ol;:n"o5l:lr:""";lo"?1r-aE m'Êsas, pèro aproveitâmento !ie to-' m \..!,dic..,os, ,"ul.i.ó,'::ib.li'-c'J Lc.i " por 0ì-ìs,equìr..s qq
' ìltadrrra ; ;;";i"";;:;::És"' coÌìrlfsocs' cblixo-e'sslrìado"l, ., iã.Ë""
, -,.1 ;rrr tr:irià, "ìà.rrlrã".,iiï:Ì::ïïi;.":;;:"j.rli"ffi;ËÍr:f:,1Í-
. rs.or.: r..p, :.1,.i., Lte.re, ,,", ; 

'J; 
, . i 

-, 

" 
. 

, 
, 

. oo , noo_s. ì( L.'! c - ìc nÌ , ,.. ,ooul ,., lon u* r-o nc i6"11;i Ìr.r. ,olm... ..Ì_':"",;."1.' 
:!:ï";";i;;: ]ì5,1 ;,:;:",:: Í;:,1ï;::;,:,;:, 

" 

"iïr;,,;

--!: o,,^.,,0 o t;;';'-i,rl-J;í'":,.,1,''':"1:"__)"1 H+í#.r'1"ïli"i:"u!'*.:::;ï:t;:::ito 4atur1Ì, t -"i."-.'.,,á1.",",.,;" iunção 
".:=.-. ...-,.i-,-..; n;; .",;' tlà. '.Í: ",.: , l.-1",i1..'1," ^";-'" -:'Ìri€.ivo f.rsclct"., rrerrê.i1i "u "ã"aifõ.s"fi;;"; i;;;.""."uo futu.ra.

.^-..l:^"^11" f1Zer, sê pr'-ialisar o c--senvof vimcÌ.Ìto do movinento revoÌu: cn1rlo ascendeÌ1te o*o"on ::r:_:.*"t" ." i"r"rï"..pi"ì i. 
""" , a prctexto_. rr. r./ì rl ..^o ,.í condrcôps jr.Lrr ic-oa._-" se..r6-u1 ." g.6"q, ,s. s vaforizarjdo xrp."j,.m."...os rx: o_ i""o;ou. .r^" o.?cil.T:onrc_-o nJ l."c: r.-círin". r,-ro-,n, oo_rl I e ..)-_.lç, -. .,",,, oTo.L"l. <. o. lr,- o.cÍ".c. oLe r,ort -ro r suc.or:-, _ o p.-t,",ã _, ,;..i1.,. 

:"1:_, 1",;r" ,; X i= i " ^.ìm;n.o o. i,""", ..io. " r.,oi,Lr, \i d:
: r:, a1u1,i",-'p.rãË-,,".1ii"iï3!,i; í5i:l;l'ii:;";.:'ï.:;;ï:ln:;r:""ni"
. :lt:i'91_.::.,-.,sais , íúanrer o rnovirnr,ntó ;;;ãi;;;";;;," de me.ssas 40'-: re oFosÌÇ.'.oìr ..Ìtriorrl e pacíllca, l"i"1""-,*"ìà"o cÍrculo de Ìu: (: propósito; o facto a,- os.aicig-ntË"-J"-r"rrï,ï",'i.sistirerq 

em de-.,':i: :.ï:"ii,;j:r;.ï:l::à",0..o " ã".oó.aìi"à 
"ã,ià".,,,opo"ição,,, quc_r

-' ruência"quc il;; ;;;:":"::::"à'::rj:iij;:i)1ão u "' ui"tooìu. 
"iiË'àã
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1sïo quer clizer qua a úarrcìi;: ascení-lente do movineito deriìocrático

nacional no períocìo de 1942-,,,) só teria siCo fiÌ.rne!Ì_-nie iútufsionaCo
peÌo lartiCo Be este não tivesse receaclo coÌlllÌetar as acções pacificas
coÍÌ acçoes violentdsr onde e qua.ndo ag nassas revoltarras lela repressão
fescista se ooÊtraasen desejosas de o fazer.

Araur0eniar com a fa.Ìta de condições para o C e eenc?..t earnen to da in-
surl'eiçâo neste período re\rela rma corrcepção lirÊitad.a sobre o eììlpl ogo
Ca \,.olancia -o .e. lrso co oc :..o -^v. LL,rioì ótiai -ó se o rdÌ -1do nãotivess.. caíCo nur]a seÌtaraçâo rí, tda entre c luta pacíiica e a luia vio_lenta, só se ni.o tivesse receaCo introduzir_as foinias vioien.r,a oì_re a
Tanguer.ia ìlr:ocuralra, só leete caso a ditecqi:ìo do lariido poderia teravallado correctaÌtrente aË possll,iÌi.lades íìo novimento vir a clesenbocar
na lnsurÌeiçao e o canlnho futura a :eguir.

farhir oa irleid ce qLle o levarta!Ìento nâclonal íleve estar ào a1_
caní-e ia mao palra só eotao àdúÌNìr que a luta tone íorraas viofei]ta-q, é
um erro eÌii quaiquer caso, mas utn erro erave aluaÌldo se Ìula contra urnaditadura íascis'La; se o paÌtrdo !ryi!*e à vantuorCa revolucionárià o en-preé'lo dà viol4ncia e da iutS araada e rnantérn conLo ÌrÌra ieserva supreÌ!ìa
pa-ra o'dia.lo fevantanênto,,, o lartÌCo estará originanCo que â p€rspec_
tivê, clo fevanlaluento se a.faste se cessar à freÌ1tõ do r0or/iÌlento.

AE Íolmas violentag e 3 Ìúta arntada deviam ter stdo coildu:idaF co_n,o expressao supeiio. do moviÌtento Je 7í)42_49, Ìlor.Ìue eíam o c1e,:envol_virúenlto necessário do ilivel ílue àtíngira a Ìula, cónstituiam a úr1ca!er.. - l ,^ c..- rlo "rn,,..i i.a.. ) tarê ,J;,'r'Ì;_;" """ "o.-:.--ro-_dia aos desej06 Ca vângua.da " às concÌusões quc as masseé tinham ti:-a_do rlo-c.octrrsc da acção pacíflca. 0 lartic,c Oevia tei auscuftaC,o s CÌs_posiçao C,as r:âslas !: .tevìa ter oÌ.ganizado (tatvez já 
"" rg4:-+a)l 

"iõõn"violentaìi fá cnde o njveÌ de tuta o exi1,ia. Ì.iesrno iue, ""Átá epáàu, 
-Ju-

acçoes viofentas nâo te viessea a estender, ríesroo que'c noviroento ião-coniìeguiÊÊe deEelnboc!.r lra insurrerçio, rnesúo que eie viesge a ser c: ]rti_ÍÌaCo tenlo.àrr.aner,te pela C,rtr.Ìurâ c ó.re tos^:Ë """ãÁ*i"ro recuar de no_
l:.1:::l^Í:iTl: Fc;í-licàs. esta experiência :ierla Feúl)re rositiva porqueoelxu.rla 11ldÌcacro no concr(ito o cauioho da insrirreieão, radicaÌizàrjáas Eràn.ìee Íjassals aindâ hesrtàntes e r"escrenies na Àua lorça, centurli_caria o ódro ao rnirnigc, extrerlari:ì cs cauDoÊ, ê!! vez de deixar o nrclrj_vcÌ1i.o e),ttÌlEu1r-se paciílcamente como um rj.o que se some no areal, Ìeu_
çan.jo a.onÍLJ'o e o deEeÌÊÌrto Ì1a vanÉluarcì€,_ e najl úansâs.

_.i^.ir.o .r-: ._. -_I-ola1 
,_r. lsl-:=r___q ,.p- _ )'- o .az.A4o .)ta

l-o. .' o..Jod -_i. êorí..tot!s) sar.l,_1,teoe t.4_..r). c,<t, t 1-r ,a, 6Ì ^i .ì ,ê io, J L ,i . .. :ua. [o ,o FmJr-go .ra v. i.F_i (o:rr, .. :.. r ò0, r. ". 
j á- _-"u. .á- i---si"o oa v.o_ê; ... .

1...,:. a ç1úestão Ìrals vasta cÌ:i Ìregernonra do proletaiiarlo e da lofítlce CeaÌianças, viria torçosamente pôi em ca.,.:,. à li"l.r, cle iuntCad,e,, adonNa_
]:^l: i y:l -e. s) ì -..at ,. o r,rr ., 'o voro d sôr .rrrs .";" pr",-__, ".;_-Lê^... esa i .os. Ìlo r_os ^r os . loj .

Qu:r-nílo, a tartiir cle 19!4, o movimenio denocrático nacional entra,m r1-.va-ías: ?rjclnôelrte, quândo se começa a desenl"âr uìjla crtse nuitor'a .s o 1a-iogâ que ã ãrt!.rlor, qua!Ìdo o paftido é ouifa vez confronta.lo
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coú er. qüestáo ra violência, rrs rem-ôÌite-s oportuniFias da rejeiçáo aLa vio
lêrrcia (animadas por ur4 clirúa internacional favorávef ac rávisionismo)l
Cesabrocharard ,in ffores e frutoÊ: for o período d.a 1'so1ução pacífica,',

iurantê qtLatro anos, enquanto o moví$ento operátio e derirocráiico
po- -g,ês a ,advLsal u'r .or'o,lo ^- grardcs accóes 1 . .u râr - ,LL_rÌa
ràlÌdãÌretìle para tortuas não-pacíficas,-a rr.irècçao 11o parti.lo muÌtiIrÌÍca
os apeÌoÊ e toroadas de poslqào quanto à lossibiliclade (le un,'afas talÌen t opacÍfico .1e SalazarÍ,, prega á'beconciÌiaaão d.os portuguesesr', assegura
oue os I'conutlistas não d.esejan a viclência nem o C erráIÌa.rúi:i, t o de eãngue'/
'hão querem reavivar os ódioa',, allÈÌa p:lra arÌe.se loupeÌn roais sacríÍiãios
:ro I]o so povor', etc., elc" Quando 3s úassas de milhSes de tralaÌÌìadores
se e,.guian, animâ(a.os de ócÌic prof,_indo âos sèus opressores, aÌìsiosos !oÌ€e vin,rrr .,e jJ ai.Ìo s cL,J Ì1.ürtÌÌ açóe I e sofrtln.,ntos, dese josoË cle dese-n_
c?,Cear. â violôÌÌcia colÌtr3" a ítÌfaílura - a clireccão do Ìartido desacredi_tou-se e CeÊprestiqiou o tlome íro paÌit,ìo *ntre as massas ol,ri!ìidas, .4.e-
J-^Ìnf enl:rando o papel cte freio do !ìcvÌmeÌl+,o revofuclonário, por murtá po-
Ji',r,./as iìue tei-rÌran siclo asìontribuições que apesar cle tu,,ìo rleu à Ìu'ta.

1r crÍttca ao desvio oportunista de 1956-59 está feita, pocte d-izer_
-se, i.tas eesa críiÌca não Íci capaz de pôr inteiranente a nú-raízee Cej]glì:sj úéste _v.rlonhoso paciiisao, conte tou-se en condenàr as nanifes-_
" 9 i !..11_C- do O orlün.i: olo ô r.O sô ôaÍor, uL ìor a\-oTtC jar SiS-

lcriìà1,1cânei1te, im! lacàve1üen t e, as $uas origens,'rs i.,os raízãs, a suaialuieçao leiÌba e suDtil no int.rior dc parti.lo.

?orque !Ìegava a rlirecção Co tartido a .,saíCa pacíÍica', e adúiti.a
.-:o mesrìo te !o que teria rre havet choques violeÌltos? porque .lefendiaefa o I'aíastã-nento pacílico de Salazar,, e favorecia ao rnesroo teÍt1)ô o
ãclpe !Ìi1i ta.r'? lor.lue ilãlo tÌnija efa naÌs llara oferecet- aos operárics'Ìo q11c rruna joiÌla.la nacionâÌ pacíítcâ pela .ìenÍssão de ;jâ1azar,' e in-citalra:.o nesÌlc te!1(ro cs oficir,ìis a,lesencadear o {olpe? CoÈìo pôcle efajonteÌrcer*êe .luc c forte aÌlarÈÌho nÌ1ìtar-DolicÌa1 íascista se iria de_
se,3resai:? l'otque consitleÌou efa ',pacÍficas,, as revoluções do Ìtrque cCa \el1êz!ela, o 5 de úutulJro? lorque tra slormou eÌa a ,,pa6sagem .ací-ilca ao soc1alisr.ro,,, ilo 20Q t_tongrecso .ìo pCiÌS, no.afastamento pacifico-l . .mo

j".)-dr 1 vL.r..Ì rL oor^ ( jÌ.a ..as g1-gil! d^st,s oos_,ò^9, co.,o se -fczo o0rô o dr.. .iô de dliai,;" êrÌr 19b1 . ?cn,t-1. o. tuco- -, Lo,..Ì qL1àse bu.lo, resuÌta cle traÌtsÌìlailtações mecánicas, ae súbsiÌmaçãc da'
:iLLÌaC,:ìo .on.:rieta, de desoricntaçào, confusão etc., é na realiCad;, dei-.:ì:r f Ìae.r i|'úaclas as raízes do o4ortunismo, em vez de as arlrancar"

. a,.ruLe .'fl.todas .Ftas- FosiÇões do período cie 56-59 Ìlào há qualquerr rÌÌrr"rí-:1o, ú qLLe elas saìo pclfeltaÌlìente coeferltes, rlersCe que_queira_:os co.rpr€ender o sêntÍdo profunrlo da expressão ,'naóíiica,', -seniicìo 
que,

-r iio, fot -.xt Ìacado pelos dirÌgentes do partiio crn rlir.ersas oooriu_'-- 1ftìr-ê. jaa.-- a . 
,' r I a s r ì r0 

. r I o oac..,.ico .e -;a]1zr-., era
. :r'rlia,à. i.ì1azâr sen recur.so à r.voluçio, à rrrsurreicìo popular; o gol,
!= ,',riLÍlier podla ser rnclujCo-r,a ,'s..ídc aNcífica,, prácrsamente porcue::cÌLÌÌa e evi tava a irreurrerção; a Cresagre6açã,, do aparelho Í.ascista eriìl:: ler$pect1./a lógica, porque se êncarava r-rna recornposição co !jtaio
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burguôs e não una revolu'.ção, o 5 de Outubro foi i,lacífico,' oorque aías massas !oluÌares actuar€lm sob 3 .ltreccào de rr;oÌucionári.os burgue-s.s e, !rr0 vez de xCesencadear os ócÌìos,', enifegar..m-lhes c,õcilnentõ c
loder; as revo_LuçoeÊ do IraqrÌe e da Venozuela foran oacjficasi, porque
foraÌl dlri6iclas pela burâueÂr? qúe utilizou as rlrass..s poluÌares- codoforças ,âuxiliaresl a "passagei4 pacífica eo socialisrooir pòde ser tr-a.ns_
forroâde em "passagelÌì lacjflcâ à dernocracia,t, porque se o PCUS aodifica_va a tese leninleta sobre a revoÌução socialistaf o _pC? tanbén se podia
permitlro direito cìe renrlÌlclar à toÍJe l.eninista sobre a rt:volricão cenro-crática_" 0 essencial, a Ìinha inlerna colÌLun .je todas esias posi;õ,,s; -
era o r.bandoito ailerto da revoluçãro; nisso a Clrecçio do partido foi ìlerÍeitamente coereÌ]Ìie no decutso desses 4 ânos; eÌa futavl ì]or una ,,soÌu:
ção pacíficalr, na ìÌÌecliC.e en que lutar/a po" "Á. sof,_,ção 

"a" 
à 

- 
. u.,ro i,."ì o',J-

_ A -_t.rnclêLcia pe.ra descrer na calacÌCade revofucloÌtária do nosso pro
Ìeta.riE.Co-e das nass.ls popuÌâreg, a tendência .para procurer ; o.iiecção=
burrr.ucse da. Ìuta anti-faÊcista, que, ainda tíai{ìa e hesitrntÊ ." l,,iè,já levava a ver inconvenientes e a iu.rn, """..lrn" ao Jesencacleamento
dâ- vicléncia-d.as massas, fÌorrtsceu cono corrente e acabou por triunfarcono L!4!g oficial do lartÍdo em 1956. A-fãïTf;- de r)53, " oi"""i:.ã'ããP1.'r ,o, d. ^ nr .r c>Ìr.cì^ ô rÂvorrcio,Jri ,o ,,á I 

";;;;-; ..-nassas, teÌlìerosa ola ,'câtásirof.-'. qrle poderlo 
"cn.."t:r o. 

""rrfoião i""""-reicroÌ1r1.dos operárros, ansiosa por estimufar os grutos d;'h;;A;._;;--desccntcntes con a d.itaduÌ'a, quaisqr.r,er que eles foãsei,r, a pO._"J e_ à"_beça do iÌlovinentc antisi.fazalisia, tornoü, con a tese ti ,,sòfrcão oo"i_fica"j o eollgonlsso táctico cle susffi
rsy!E-È"+-eláIè-r]l--reesilãËlãã-;ï"-Ìã.ffi-sí#.;."*";õiÏft Ë;ae .i€ . slorçrr ,,1Èt ÌÌl.entL-,, para as u-tiÌÌzar cot:o forçis !ÌuxlLia-reE .Ìa.burè-ucsia no derÌ.ubamento clÀ camari_lha " ,rr" .u"orpo"i"i.o ;;-a;ì;;; ;,r"_guês" Esta llnila está confeasadâ expilcÌtamente 

"À-ãi-i"""o" rnat.ri.:i;deste !eríodc, 3ÌÌtre eles o artigo ào ,'MiÌitante,' 97 c o mantÍ-esto aeJulho de 1959, em què no úeio cÌe friìses ',rcvoÌucio;ár1:s,, se Ìlode!Ìr foros -or'_l i.s ì buyf^-. j Ìt.r n o'1,ì jT o .,r.,ì,c.:., p.,. 
"ìo O"'..1-J..r: sLlÊ. Doa Ir c" rrÌSlosi.1r de rcÊpciiar os conprorúÌE-qos, eÌr que er3.Ì:a.

.1:t,,:'.?-, :, i L_7-'o. e _-olr . ,., ,s...o'.. ti-ì, rl .loi o""ir'.,.._Í-r'ê oJ''. :Ìr, r'. o. Ío.i ,...o oor-ilr.. i s ,, ,ob-" 1r-1.. .,r.
ta em infifejrar ao loclo :,s fo::ças dãnocráiicas 

" ..iì"-i",r".i"ià..-

sust.ndo-1_con o , spe-ctro dr rovoÌução-futur:r. I'oi est., :t-inha qu. CttouO C 1O.l O L - Ot -'ri S ,Ot.LOI r .O.O rO-C... ,l L1tÌa s'o ol it -. - o I l9r- .c -. .r-. .vou f 6,.95if:o oo.,l-'n'i" .o-' s(nü .r. '.. ro .: ôr '. olíl .- ... J!"n|. I ' .... ào q I :0. ìr_rL , i.a .o lo l. ",_._ rlr p rr'odo ^r e i L-ì..,o -c o .._ont-t,':_rr. o conbàté sisteúático ao .e.rrcntureirÌ"*oi 
" ào "lerrorrsmo,,, 1.._r:.:1rguÌrenios pàc1,:isti."Ê e !loderàdores junto Cos operários. para. a. t:,nta_tiv:j" ale,lesacrcditar lleretlte as lnaÊsgs a gÌorloèa luta aÌr!Ìecjâ dos revo_Ìu?io1,:íf1os.9ly1toË, r,lesmo clctJois crcÌa tci fevâdo ao trirrnfo (..,rii!ã

no 'i,irÌi iraÌ1tJ' l0l ) .

0 ilo-e..^-..r n-o -.... r._...- n_ q 1o9r,1 f,o' ''r(o-: frour l-r^õ.s p",io" s 1l] ,.-li,)
otlortunlsr:ro no período
pP-ra coraitlir úuitos a6-



trcu coú uüõ claÌ'cza nar.ldié uá vr') !r'c1a' e.lè ÌlloE

-ì:+***:l'ï=+Ëffi-,Éttrï5'H

=Ë.sËCffiËïLil4" 
_!er rs4elej!"ao.s4{de_re{úrË

ì,_àa !i!ra tirar.rssâs Ìições cr3- prcciso fcv?_r â crítica ao oportu_nisioo atú às sue,Ê ú1tine.s cons;cu0ncils, ";ã; 
i;;'";"ã" c., revolve. todaa ftnl:Ì antericr í1o IJsrtia

::l l:"e "; ;;;""; ài;á;"":';ï.:ü:;ï::":"ï;';ià::"ï ïl;:'::.3"':;::;cr'.í,er - .ìr -,., , : er-,.o-to ,o o_o|Lr-L L.o .rìfj__f h e d"po. ci01 - . --r'Ìl.r ... -:d ^o.. , , ., o i. - ....- ..rr.r". -o laa,lCo, ..:qheÊiter Jm arastar d., ,ti.u.çìo-o"',;rrc 
"" "ãÁt.."ilJ,ïr,"nnur"" cc o fa-zer, j:tra iito qu,_, s3 imrrrrLìá, rrsc.' q".,-s_'iirrl"!i,"u'"on""ionciâ aro a_brs.o .,r. ,,. o l,r j,o. ; "-- i, ;,r: , :." --lrovâs Íutur::.e qr,. o po"til^s.":.r: Ìarìçldo' 

'lcsc' qur iú tlensaÊsc na!
à"r*" "ãi,'üi""nl-ã.""á;' ;;l i"i"ï";ï:':;'i:";r:' "";:;ïl:;:;n:;"::i;i,ião foi isto írue si, Í.-z on 1960_61, epeoar dc Ì.i1icr -1lmentos sìr_:::i::;i;,'::i ãã;i;."i;l;:l: " '";';;;. i.';ir"," " o dc,bàrc com unia
o*po"ièncio'.,.,i;-,;;";";;";,tll" ' nas 11r-ri tad;'! 

' doÊ ;rros corúcticosr ar.i*.i à-i_, trj; ;"#;;.;:,i:"jï?.";"":ïï".:";;:"i: Ì"ïï*:;;;t::ï.i:r"ì-r_o t .f ._r. .:o .o D..a, - " _ .-is ro _i:c1n.,t" 
o r__tr- v.z : o..o-_' ì r.r_i,, ; "- ;i,^ ^--j:-l _g= _--_-_-'.co).-i- ,úì.. o, ...:o io''.' ',. :t'', lt i--Ìãacoï ;=ò=-:b :

- ! Ì,,' '.*:-,):..- . --- ?l:::i:.::ç.u.Lf.'.n*"_llpr -,"r m ,o co,.r,-...,.d1il"il";i; ::;"": ; :;iïi.,'',.,;i tu:'Ção nò;ï'bl.ìtìn r""i,'g"r â !aÌ.rir de
naaa'e c es:n;.n;;.. "à;;ï;:1 ':. corLprctndür o papuf qu.r a i/ioÌ3Ì1;ie ; c1';,
it:f1:-1. i;;;;.";t"'';:;;";i.::;";"ï;ii:,0;,:ii.ili;;,,Ì!"",Ìi".,iii,3i.
c;crsrvo, scÌn o .luaÌ njo s" :o., torer uu.l llrtrrìl,il".orr"lonárj:l

,. ì..r.- .1. | . o co

"*" "r io.l,r.,.ì ".,'ír'iri,, i "T.i to 
-- 'ir ;]iÌ:'rra vcio agucizar s- Ìut3 de clas-

o"t""ioiis.'ìi-i""".ï.ïõià,0"r!-n:;.::.u;"0::ï;;r"|-; xi:];": l":r:;;Í:j;Í.Jaaazar a trarisgôr à í1Ìtìrr3cÌass.,,.a p"""ãi-r"'-r"'.,,i,J'.Ti:ll; 
;"1: ï"ì'.-::_.;::.;;""l;r:i::";ï: l:

-l'.".,"',t: ';:";:,, ïï ".i :"o o, rs',"':i" -D_-,,.._
r:;rrto d:r "i"tãì"ì..,."iirçr!e,nri. 

.LuÌr .J! class!s È preD..ràÍr o ,r.,;.r,c",ã",o

Dcsde Ì.á t,rôs r,los conr
,,. 

.,,nÌro,,-". o ";à i""'.ì"!"ïi_ !*rri;; ii:.H;ri: ll'[;;: l:.::ï;:,, ::-ott .r.rs os Ì-r:clsb .s nÊ1n.rm rnith:rr.,.., ã.'i".i",ri"ulll:ê a Ìr.íej.ir ...s_rL,ì_s, ! tuir-r - . ,Ìorr, r, dc jencag:i?" ;;.";;;;-;..;;l l" " ód:io, os cri:r5' r sr1v,jr.r1e, f..zrm corrJr-rios cc Àangu, ,rua,r'-.,a".ra nunca conrrcl.rda i.Ìa rloss.r hiÊrNórin" Quat !o.1e 
",r" o .l"iii,,,JJ-.jiJìàl
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Eü l9fb? l,énine assin..lava a onda C,e ierror J ód1o que vfrria â
Rússia por eícito da guürra e lrevis Cluc a vage d_è vÌo1ênci"1 dcscncade
:dà p-10 gov.rÌto r<:ccio"ário .,o ,arC:r-s- ìvÌì !r,ì, lc n.r su.-r. jrp.cJ:.
fista, acabâri.. lor se voltar coÌÌtra os scus pronotores; o sofrinento
c o horror acuÍtufi-dos nâg r0assas, arrastadas durante nnos à sanguerra
da guerrl, convorter-se-ia 4Lr$ ódio destruidor a,os gúus oDr.jssores,
quando conÌpreendegsen a orige!Ì da" grerr..-. É a urn Í'enóg,, no sclÌ.rÌh1i.Ìt!
quc Js t;,ì.üro s assistinCo rnì Portugnl nos últinos três e,nos. A d.itadurâ
arrancou dc vez a sua naiscaÌrr d.e podcr pacífico, provocl o Ì:orror ü 3
aversão do povo, cstá des.rnc:Ì.1e1nd.o um.- vaga dr:'vioÌêncÌa que ;í n-o'
podcrá controfar, d cl1 própria clue ?quecc p,o rubro o ódÌo-ecuiulr.,.lo
surCamchte em i7.Ìnos no povo c quc trepata o ajust.r de cont.ìs.

A Auerra- apressorr. a rn:,turecã-o cla criec, túvoÌucioní.r1â qua se viÌ.Ìha
dcsenh.,ndo ÈÌrÌ tortugâ_Ì. ì,1'ós temos vilÌ.,1o a lssistir deÊde hí três -]nos È.
r3dici-,1i21çao revoÌuclonárÌ,ì. do pr)fctr.ril,do ! d.3s rd.Ìssâs, exeÊper:dos
pcÌa iÌÌisérii. e pelos soíri!ÌLn*,os d|- gueft::, , que vie riì.nÌ coroa;r ri,_1rl
)C.-.no d opr. ssão" dt for.,-. a vroifn.r. .. .r!_tt .l .-. - lo.nÌ .,i_vi.lird! d.-s :cçóuo que s" íi.,r.,rÂ a ,tr-rÌ.tir drr Ì.i-ovÉ,mbro rlc Í9b1 inCicr_r,.,m
e _toCos quc vivenìos a. fese de ltrupa,Ì.':.aio cl.r. insurroiç;0, .| ditactrjr:ì ta.tú
oiú:Ì o \ onor "1rl-- . _po- isso ..\.,.cou m ! ut oucj no . ,r.n o o -. pr.F_
_s.o srnsrúnt.-. (um índlcc -lu-cidativo cstÍ na rogul:r,rrìade com quc irosúttimos doiË anos a- polícir rtira I n.Ìtâr sobrc ãidrdÂ"os pccítióoe, Lo

rnel]o r !rgtexto, ',p.,r:r dar o (jxcütp1or'), tras ., dl tsd.u -.Ì" coÌj$ciÈntr: dú
llue corre agorí1 n.- beir." do l_bÍsmo, não clesocrdicit.r violôncii-. ì, toa,
faz aiilCa utì1 supreúo Lsíorço pere conter a acção porriÌr_r no níve1 pa_
cíírco, para âtr3sar o roa.is pãssível o desenvóÌviroento Ca acção :rna<Ìa
no interior do país.

ú cviilentc que :r fornicql,.o rrst- ..is. r.voÌuc1oní.rie eÌÌi !ortu;,11
cofocou pe..,il; o l.lriiCo corn 1ìma força até então Ìgnorâcìa .ì quesião
do eroprugo dà viofâncìe, üxlg- co:tÌ um: ,r"-são noioi ccda d i:,._ que p:.s_
sa , que o liartÌclo cumÌlÌ-â os squs dcvcrce d.: vangur.rrdl r.cvolucionárÌ:.
nas novas conr-1ições Ìiistórrc.rs erl que D-e fcrnas iiotcnt.rs O. f"i. "ioEc coiocan jí coÌrro conplemúntarus rÌts pecíficas, n;-. estão no lrópri..ccntro de gravlclaCc Do1ítico do roovinLnto.

E é cvidi"rÌtii tlmbén qu- os di1 igent!s do llÌ:.tiCo, 1rì.rrr1dos .o i..s
_tro dos seus erroB p.,.cifist.-s do ltsi.jCo (Ìr.stro dc que r5 noct r:t]libÈrtar por uma eutocríiic.:: ccrì')lcta u Bcm res.rv.,s, cu.. nì.o ..r.arr,fa-zt,r), sc lncontra"ìÌÌ c._r(r.r'" vi-z üais incapectta.dos C" óo,,,tr;tnCuitlr c.,star
novl-" si tuqção ë arocaçrr4 dú atilÉci:Lr o paitiC,o 3inda. u,,-,.1 vjz no pântano
do p.lcÌÍiBúo, con i:s coiÌÊcquêncr:s rrr.pLrív.is oua t-j5o nio lodcr:la.1!rx_r ..( [-r ì ^,rc\:. .ì 1ossj. ì. /olÌ: o no - - -'..1 L'o- .,
do P.irtldo úntrú o profeiari?do e iìs nr.':seas opriàÌdes.-

EÌrs insrstem e repetún qu. ,.ãt p.Io drs(.ncì., -Íl ilto d!_ viclanci..
'ìjs:ì S_.i cÌ.r'rcJo ct e'c o r.v...,.n..Í O Ì1^;o,l .Ì, SLDonLo .t . t0. '...ô r..t.o . j't l,ço. r..votL LonÍr. s L :t pjr.o f ..- :: . or(]volucioniírios, esquacenalo qua :. ,ÌrstórÍo não s, setisfaz corL âs suir sintcnçoes ilitur;s e qu.,r sr.bcr dâS suas intrncõ.s acbì_r:ì1rJ,

jles afirrúaií obs bínadamcnt.-j qu! "âÌnCa não esttí prov:rrlo r,u"1P.xi,;_
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ti: o dcsujo dç pessar., foÌrÍì.ls vloljntsa'r, apesâÌ de t!r.ú Ìta dois â.nos^n voz do-lel',,ido c.C,os opi-rá,rios !ìaie g.v..nqaCoÊ e Ì,)edir_Ìi.i orÌrnt-,çãopr.Il .rCçOLS vicir!'ìtes, :lpcser dè tur._n I provr_ da .rÌev.,Cã.O da Corilb.ltì _yid.,-d. poluf:r ..,pós c,:cçi-o dc tscja e outrr_s acções viol nt.s, 1p_,;1;:lc -'rJrúrn r.conÌtecido c'rúpois clc Ì9 de fi.,io de 1962 c1ue, ',o .spiriio dc
col4batú c C! se"crílicio sú rnÌtÌia a nilhr,r.s de poitugues.s,,. apcs.,r de
torcm !lgv!.s tiqtcri.,is, indiscutívcÍs, dc acções viol,.nt:,s c do scbota_geri raaÌiz;Ìd:"s cspon tênetìn.n t! Èm diversaB ocesiõcs"

ilÌiis r,dìlLitem cori Jsforço r.s.-cçõ..s dc .ttIJo novc,,, (o pualor ì!ÌI].j_do-oi .1" dìzor i'acçõcs viof.tü-Ì, rors rej_rta_rii n1 lrjlrc.! ioda, e_ fàr-
ÌÍra or3irniz.',C.. cl e-ïïõfTiõlãìõÌ--l .cusrfio-C _ ,'torÌ.oris,ro" (" ,r". f C.,-,.r'c.t'ni,.) t,. tr..lA,.:. r.or,r.Lr rn -.o.ic-o r' ,tro .,.o ,oj-
asta fórruÌa, cono se foise possív.Ì o.rrrrÌr.. ).ÌÌovj!r11ì10 nar:: íorììr.-gf.ioÌvntis s!.,r coneçtr !oÌ i.r 1 corlrg€m D.,r..:. justific.:r pofÌlic:m_nt.
l.vi01êncí:Ì, d.e f,púÌi.r ebcÌ.ttm!íN. prr.. -. vioÍt'nci:, couò s. fosÍle fos_síve1 pôr os coìtLunistaê n .lrrlgtr a.cçõ-; lrioÌ,nta,s qusnc-lo sa fLss incu_tc di)ri -n!4t. -- 1Ì.i^ d" qud â crg:.i,iz Ção ; a tícnica d.i! luta ...rtÌi1d:'o I -'o0_.1 . o,- -: s (:),

riirr;lncntr, ao insistircin, airÌd:r .j sqrillrc no llataigo do i,rccuc tiosscctor+s ritdnos rrdicaÌiza.doS'r, aÌo rnoÊtrf.r.jrn toncr qqe ì'se :, tctru,-.t:r osdiÊsí.Ìicê no c.i.il-rc salaz1rist.rrì, ao c1ì.,rt.r Cos prJj,_rízos cr.t") viriand.:il "acÇocs d.,-qco4trof.,d.asrr d|,s mt_ss._s, eo pr.,cÌàn:,.i.1 con !x1lN 1..:-o
qÌr€ rros coÌruÌlist;'s não são :Ìdertos .Ì3 violênci..,'e Ísó etoi,r.rn - ,rrnjan_ci3 d1s nf"sst-s p.:,ra se defu'ndri..n da rcpresÊì,o" - cles cõirfrrm:.r,r ir,dr-rcctan:nte na,e coui., r,liõï-cfrLrrz._-. oru! .-,quifo cuu -stá cn oiscussãá-ho_j.r no _noÊso I'artialo ni,o é : , rr.st-o d" õiõìïuniï::a., d;..Ì,,pr.gôì.;lo_-'*-;--: *1:-:r--i-:j-il: , j rd , .:-!...'l. ,_.:.1,. _. __ã Ijg1Jl, -_*i_"-_-
!,- ' ---H_grr' '._l€-!L _:q_=o :.i:: t o=0_{:4 . _._a_9 l -_ -: .l' - __ ss s o -
- - ---*-r ';=ll::-:l-:. ,._Ll.-9_1:c_:s-s.!. _ _!_l-.gl!1_:. - c____"__q..,:..-
l-r.l:r-U!, A M rcr /ìu. .1 I:rfb concçou 3 cof rccr o cQrpo do p:rtia-o, qui ,ì11Jiìj sc r;./ef ou colto uúe ch: g1 t a "ros cÌu( . (lt_.o nìo houv,,: :r cor:,.gún!
naÌrâ cur"i.r, :.ajori_ ruâb.rrta ú aÌÌla:tqe. ga,ngrcn!,r o pa.t"ti(io sc nio for di:fi
ÌÌi tivu,irÌúút; ciuciìuada. Í pi..:ciso tvr,ì corjìg.rrji di) o fâzLa"

1/- DUAJ ! IA3

- 0É d-ir:Ìgentús do Pa_r1,ilo ccnd!Íratú 1 ti]ndlncla rr!.r1 os ,':lnÌDos C.
:"cçir--o d1l:.ct..1' cono opost._ ao nerxislrlo_l.nir,ist.o ú òbstruindó., vi.. doÌ-r':nt rrrL.nto n.!1on.ft o çiui,l, !:,gundo !Ì.8, Bó s--rí ..tr.ngÌdo ,.Lrlvús
!ì.r1u.id ,r., ÍiobiÌizrç:o orgl'ntz..-..ção,' quo âe_rio luil..r ._ p.rf n.l,..-q l,-1t:._s.1. úr1!lsr'.s i r"o a,poto - rrçutr:lÌ:1çã,o dL ìitFortart€s srctor $,1"e lorc:,s
.rr!n:,"alr!s. l.ió s dçlanCeÌ,os a crir- ro irr"rlirtr. de dLst:rc rrncirtos C,; coÌiÌr-r.t,,
coì o ir aiÌtf:ica.ção do na,rxisÌnô-l!t.Ìini31o ì.s conCrqõcs j1:_cr ona.1e i :" cDn_ìiç:Lc ducislva'. llr.1-a! Lnci,.,!ìriÌ1hi rl..os s r.,ass,g paÌr. - inSurì,\_iç;"; 

"a"-,:]i_-.Ìo!,1. - vl dÉÍ,nd1ír- pcfo_q Cirigcntes Co partido só poã. ir.ciÌrtr.r!rli',rro í1un LoLp- r,1Ìitar e o .jsclnotcauiÌ.,ÌÌNo d:l r_volurio p,rlar_ buríJua_5ia" CoLlo .j !osõívçf ciÌegar 1 <Ìur_l posições trio lrrecÀncrfi{veis?
Á úa:rcÌt:r- do ÌroviÌn.,nto lroÌ.:tírlo (; d!ÌlÌocrtitico nilcioni:Ì na sur_ úf_lÌÍ.. etilpi-. tenì .'/irÌdo â torniì.r-$ü clrro p:!r.Ì tod.os (or,r ciurso toCos..,)il.u., n.'.8 condìcões ÌÌ:Ìcion1is, o tri."Ìnfo Ol insurr.rìcLo -poru1i,r 

só poác_
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Ì5 sèr .ltingldo corio conclusão dua proccsso nais ou Ílcnos longo c1c cri-
:Ìqão" ci-seÌÌvolvimlnto, consoÌidaç:o e g'n,raÌização da, lutr. ern3.da.

Porclue é precisern€nte iì lut:ì trüadr, uril trâ-co i:speciiico, obriga-
tório. da nossa rcvotução Ì'Ìa .rtapa 3ctu1Ì? Isto resulta d;- uxtren.ì s.gu-
d12.,çJ.o ailnBida pc1.l Ì!rta dc classcs lrn Portuao,Ì, d:ì radicefizaç.:o Ìr-
voluclonária rio proÌctari -do c dils grândes Ì!assàa oprinidas, que CcfroÌ.Ì
..cr ì, .'-rL r'-o r oÌ,59ivo ' i91:Ìì co. v 'rc.n.ìo Lr; pr...'.o ..s' s_oori
sobr! o povo \r trni]sfor!ìilndo siste xtlcJll,r,t.- cê Ìutrs iconórúices en
Ìub.!s politÌci1s,.:s 1ut."s 1cg:ì1s eÌn lut:'"s il(Jgàis, ..s lutas pacÍfÌcas ern
iutas vioÌonti."s. Chc3árilos a urn ponlo en auc os govcrnnntcs s:Ìban qus cè
.uCurlrÊ ., q âfquer rcivindÌc-,ç:o fopuf:r import. nt,, isso scrí o Àinal
ilf-Ia'. o i1s5-_.Ìto, lJ.ra O aÌrSenC:,Cearocnto d:r torfeÌlto potulirr ajue oS sub-
ìn\,.g1iÌ; olt]E não tCn por Ìsso ouiro rccu-rgo senão focÌrÌr tod:],$ â-s sa.í-
dÊE J llipulrar incvità\.e1Ì,1únt! o nÌovilloi'Ìto p3.Ìa â forÌÍra Sullarlor, p!.r'1
a Ìute 1rÍr daì. r'oi lsso que econtccúu n.is coÌónlnS'" ó rsso,u" ! [r-.-
itarr.L cm PcrtufsÌ,

Os o!Jráì'ios c o '.ìovo n:o tirc 3' ntnhun:Ls clúvid.ls sobra o ci:rácr.l-
d:ì di ta,cÌur:, coÌ:o ufir podcr fcroz i sr.nguinário quc ôó Dcda sri .r,tr ruì:a.clo
lel4 força d.l',s ar als; as nranifcstações co4lirrnôren a"os clhos cl.-.s rr!.s:t rs
u ^3tr', unaniuÌid:de. Ìi .vidi,nto que ao chig:rr a e st.j lonto :, .ueEjiã_c d.ci-
siva- .lìrú s.i cofocr :,o noviÌnrÌ!to ú a dc ila,'Jer: ondê anc,nti-.r :. :oral
ÌniÌitnr clpnz dc il.rrrot:lr a. força di.. ditadure? cono cril.ru o íol-j1r assa
forçl? cono unir íÌ vontod! Cc lut.: de miÌharL,s Ce operírios, tì ôotr Ê!-s,
s01,4.,cÌo s c Jr,jiud.-ntcs?

liscÌ'ev.r que o povo pracisa cÌJ súr nois ,,rscla"racidor! sobrL a d!it3,-
durl é pretender gnnhar tenpo - não responclrr I qucsNão qu -_ rõ. Lr
proictario.alo-a o lor,o (Ì:c1o i0 noa 1s_.Jrind.s c"m-Íìas poÌític:1tìan+,._ :ìc-
biv3Ê, quú Ea,o a"s qui imÌrort t ) ;:' n'o pr.c1!r! our ll,rF .jt-inan ollatÈ
cstá o ÍÌÌitìllgo: tivcr:!n 4C lÌtoÊ .Ìc 1ut1s pr,.,., o ãonpr.,.ondirr; èfr-rS Eó
praciS3in 1élor:, cluu ÌleS.r'ÌsÌnjÌt:r. Conbaìiô-lc c a r,l!rrotj.-Ìo. S.n ctúvi_
da gur ÌTá aì.inda nu,ito a,trt-:lo, nriltls iaLci.,s cônfus1s, úiri.L:: d!sorgrr_nl-
za,Ca.o, rìlag isso na.o noÊ.1av.: iccha-r oE cÌ1.ìos fa.r:ì:. situaçiio objcctiÍ:r-
Ìiìente c subjcctile,!ìeÌ,tc rcvofucionári:r. -irrn:, iscr!\ri3" en 1905: "Ë vcr
drdc quc a íosËa lnffuênci?,, a dos êccÌ:f-d.{ocra_t.ì"s, aobr': 1F r,rsrr:
do prolul.r-riàaLo, J :rind:- insufi.iicnl; "r :-Ìto 1-rau; o tnilri,..o rijvolucio
nirio ôobi'e iìÊ Ìt!àss:,s ctì.úDoncsnÊ é nuito irÌaÌiiìiiic!r4te; r. aLis1]!r,l-o, -
o pouco d!s.nvolvilr]rrìto, ., lgno.ância do Ì:rolr.lJ,ri1Co L sobr.itudo dos
cf-ì!lonesos sâo eind.a: tclrìvijlrúlntL grê-nd!s, lrL!"s 1Ì.cvoluçÌc corsÌolrl
coì! r:..pi.-l.z .r instrui coìl r:ì.pidúz,r " ('DúÌs tíctio..,s" ) " Con,:çlr r ccnCu-
z1r i- f,J,'il -.,rìnedn, !is o suprliÌto f:-ctor d. aEcfa.rJcinúcto dro Ì:,a_ss:.s
.a, úpocn .,!c tual

?odos srntcÍll al r.lc :Ì inEurrJição neo ó uni 'taçlultÌa, ta-rcl::'"; ,rfa- 1a.
!1ai: !,ral1diosa ti]"fa-f3 a.té ]ìoji, cofoc:ld:'" i-o aLosÈo !Ìcvincnto oDor.ír:lo;
clrnocrático. O Ìi]vaÌÌìti..tilcnto lr.-a1oÌr-Ì, ar iÌtsurra1.:o lopllÌa-.r nuiÌc.. tl-i.l
iÌÌÚ]rì aÌun nÌsúrívu1 frrc.].sso si, n":-o scubJssciìoiì v1.Ìcontr.ì,1 :r forr!a. dJ í.1-
zúr s1Ìtâr en pdd.,çoÉ iodo o -stíilto -ìecu1.,I ,le r;sign.eìo, fri-Ì1s o
.r dcscrúnça, nes próprÍ:,s forç: s, qu,: doÌ.riÌ]a: s.Ìllri os ol riììr1Coat, ir!-'F(ú-
cilalctlr i-, viof0acia qlrú cÉjtí .o riìr1 1ir Ìro Jì.ito dor- Drcr,ciiÍrioÊ a ca-lt-
poncs!s exllor.".lor, escatnecidoE, bt"tidos, cÌLir..nt.j 40 .,[os, Ìil)cr],rr Trlo

t.-



nanente zì inicir.tiv., revoÌucirnáfie daç n.Ìôs:"s (en vez c1e ,"- 
" 

-_",,Í-
":;: 

j::::i:i"1,0.'i,',]i.'ll"'' r ru prít,cr, ;,". ;.,' ,r ,,-. j,qL. sc;È :',iljll" y,,, I'i";"ljì."".qj,1;ì;:i" s;,t.:l:l ;li.;; +{";r:ta nos c€Ìnlos, é pieciso..tiç..r 3" revotta nãé qu.:r"iãì", eÌcvar pelo ex.mp1o :r conbativi"d:rdc co r,ovo,'jtrciní_fo 
"* ""ãt",""" 

"ã',"rÌhcres 
cìe esce_ 

_
:â"Ínu!as, fazer coÌìr que r"s âcçõcs violenti,s 

"; i;";";"d,' propaeiueú, s' muttiplrou"m, desrruindo ,', . 
"""ì"'ài" 

" iiï"Í3ïi r íï5jà1"3;;p.r.1ho f.ìÊclstf , ":r.ruinoó orÁ pu q"""nË" 
"" ia i """o ""!"_r.,0 " " corÌbatcs.

^..--- i:.,: ?arïido se prÈocupa üíúctivar.ente cota o descnctrC.eanento d.. in_

i:y:.iË ;.1ï3.i::';:l:.;::ff 
"::í;:,':::";.""í:*.1" 

ju"ì:."ïtiil" J'.,âi
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p,cçõcs 1rÌ:raclas, n-iste úoÌliçnto, pnraÌ1is1ri1ì1 l" Cis!osìçao 'r.) 1uta" cl.^'s

ü3;s:Ìs, é pôr d. pern::s lRra o er a situr-Ç;o necioÌlnÌ 3-c lu.ll, e !' elipe-
riênci.l â.í csÌ,á lf-r.r o dNsmonstrâr.

0s €-olpi-,s 1n!iedosos do .,p..rclho reprcssivo.xiltrl cad1: vjz r:rlìÊ
ur!.r .xtr;orcliníriã icnsiro dc esforços, conb."tividado i' èsrírÌlo .'! ri Ij:|-
crífÌcio aÌr.s nìr"sses proletír1:.sj c1iìs laÌlçe-m-se aud.aclos.'üent,i ì lutr'
sdmtre qr.rc vêeÌn foÍsibi1ldld(j s de pod.'l: pÈf1 sìr^. ..ccr'.o pÌ'ecipitrr tr- que-
da. cÌos o!rosForeB, r:Ìos recus.a a futa, l,Ìli quo ni'o a-creall biiiì]. Qua:'ao o
lroletnrì:ìLd.o c:'s usssLs irvir-n!:.das d3"F outr:õ cf ssrs da: 'rolluÌilç:- o cÌÌa-
r':_ ' .orclu- o ,rn]n'n 4 u- ..', "._d co''. o.1 ..! o" r.-
ã r.çio ..'s'rr--.o' ,r ..L :.0.r'o- ! 'i-'os
Ln !ortuga-l, .a a. qu- vcr{,ì".C'-ir;.úcnNc l]ocìe Cücìdir a, lxa,rcÌlir. rlos:L:ontc-
ciúenJos , i, quanc,o o P.rtido se opõe con iod.,s 1s -'uiìs iorç.s:'. ora'r..-
úizeçaìo, aro Ìinç:,!lento de l,cçõcs a-rÍ]:.C.-s - cotÌo usprriìr o,u o rì'iL .n-
to de na"ssr,s, r'.ssin tr)r1vi..ílo por nós do $cu eepírito oferrBivo, d':. d.1rcc-
ç:o aÌldaciosn d.a. srÌa, v:.,n,.ru: raa., sc alclìentr.-nhe (r!r gaavÊs, colìícÌos -,

rranÌ fe s teçõ e s?

Àlegar quê o p,eo do :Ìlir thc r:Ijrrsalvo nio rnp.-Ciu no l:.ss'cro-zE
rjressrÊ dc sc 1:.l,Ìç1-.rali è!.Ì graves i, ìlnniíesií],QoeÊr ll.eEÍr]o saì:: ht'vilr a'ccoos
a.r4l.:|,di,s, é qucrer ignora"r que, 4c p'ìse.:C,o, mÊ3ìlo a'Ê Ì'ìa"s',- !r 'liÊ 'vrÌlça-
das nrÌ,0 vi:,i'r a,ìnda outra forira cÌi: Ìuti- s'Jpcrior )-s grer'çs ti iú:-úifts1l1-
çães, não lerrsr,vâil n:.! 1u+,:1 violc,.tl r arÌ,aLìa cono !ìÌr1 ')o-qÉi|i1id.,dé l?rí
tic... Quand. os operír1os .,1c rt|"nguarir- c.. Lisbo:-' do Porto, d; Àln:-d.r,
nos clìzull hoje: "1r à r,:-nrfcsteçìo rtc rlos ì. lbnn!'r, Ìlera quê?', clcl
cxprcssa,ìì ess3. consci3ncia, riu!eríor surgide nos úÌtÌl:tos anos, de qu- o
a!!...rirÌho r:Jprêssìi/o da\'! súr anfr cnlnCo col-; uma- aÌcça-o ì,ìiÌitlr r'fician-
te" D..vcríiros a.1.gra.r-noe cor.i isuo, cÌ] \'cz dc o Ìar:.;nLar.

, '! .o .rul ,- o j' l ^Lr , S r. .os a . 'çi.s
cÌe r,iissaÌs, 1 grLvJs, rinif":t.r.õ.';, cJl,ríc1t-:. cl-octu!; di' ìia'-sÊ3.s con o
apr,relÌÌo rcpt:aÊ€i1.o ii-.scìsta j r.r:rg ú5tas e.cções de !i,aÊs..s só l-rod iiLir ter
Ìug:lr ÊJ .- vi-|nlgu."r.la soull,rr inlufsioná-f!-s, epoíí.-1..s, guií-Ì:'i: p.1o
'rxüììrpÌo s'rp..rior, pola acç-.o :rrÌ1',C4,. 0 PLrildo íl1'./erí saD.'ìr colibìn1r r.s
:Ìcçõcs violontas coli aB a-cçõoÊ !r-cíflca:Ê, rs ?,c.õcs s'!ì!Lrior:a: col t
acçõcs iníe.iores, f3zô-1.!s con:Ìet:r-sc . ccÍ'cncer-sc nütua .nte. i1r-
ilrl-.r dú!" Ì,^o e d.g oLrtro o ap..rrllÌo .êtâtr.Ì f.,scist'- - r,r1s isso si J

:o. í. , ' o/o ,1 , ,. t ^n ì ir o plp I n vo r ír' .o.
viclcrt.;, pel: r-cção cfcn$iv:r, contrr. o 1n1. ir'lo. É n.eto sorltrCo qu. nóe
!o.l cÌ:ros dizar quc, È! tenoc ef (,cti\r:Ìrìlntc p--rinte nó; r cçõ s d: - . i:
cìlvcrsj-,sr-úconór:ices, po1ítrcrí., cuÌtur^rE, tc. cono os CirÌfgcniúÉ.ro
Partido nr!o sc crnsa"r: Ce rcp.tir - n o ohsi ntr-, tono o prograssc il,-.:-
srs :rcçõ"s dclende rctui:Ìrìcnte cÌa, ca-pa-cida-cÌe do !ârtidc prrar. -,jsur.ir'
,.,tr" poÁição càrroctr, tcórlcr.- e prític:, qu.nto ì qu"otì.o d: r'iu11r'i
1ro !Gríor'lo .ctu t. i iaìo quc lr'rnite coúNrecnCar cuc tocl.ì,Ê aÉr (liscr,i-
sõ: poì:-ic -- ^o. 

't i.o.-..o. v.ir. i.., -.f', *.ì 
,por i1a.is que sc prútenCa r.l'r.strz-Ìo.

Continucnos 1 cÍarnina,r .rs crític:"s r\ t-cçã,:'rioÌunt.l" lr;t-ncl,r-sa
quc íolìrrarÌ dcst.lcamErrtoÊ da c,-.rjb:lte j " vir1r ..s caìsta"Ê ::s úa-ssa"s"' is-
io é n-o quér.;r recorrÌ,úccr i'-s crigênci..õ t.íctiof,s c1:: acç:c vloÌcntr'
Ú a,inda , no Í'unalo, !irtanCcr obstrr I'o l.rs---nc.ldcai.nto dG .:cçoas v1o_
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Ìentas com a.r:;uineDtos pretensarientc irfeninÌstas". Ìlá J0 enoê, cu;.ndo os
co únisi;rs defendiam a necesÊi.:ade de Íorna-r ÌÌna orÈ.aÌìlza.rao clandesti-
na, úontar u!Ìa ilaprensa clandestina, forr]ar r:evoÌucio!ári-ì\ proÍisslo-
naiõ c1.ìndestanos, eles soírian os eleques inCìgna,C,cs de o.ìerár.1oÊ e
eleinentos progretsi-qtas que vian nisso uÍl a.andoúo daÊ Ìress!s, |âu on-
preendend.o que a criaçao dur estreiio e feclìaílo âiâr,êÌho cf aii.'Ìer.-,t1i'Ìo,
caìraz díj resisblr à to1ícla, alecldia entao e" _!"{9, era a cond:ção pa-
ra vireÌÌl a travar-se amplas luiaÊ de nnÊsa$ contÌa a. CrtaCrÌra, etz. ê. ú.-
1ì,a soeranc, ,,o 'i.,rnio lr,úro da r. o1 .ã . ,"r'ì" t.: 1a '.. o d

elaÌla nova Ca luta arúa'"a, surgen taÌrbéu os oue nao quercn camlaee4.ler
qUe os rpeqrì.enos grulos't e astraccões isolaclaÉ da9 üâeaas" sào a co.di-
çcio Ìlà"4 a.luta arnaara podeÍ 1rìr a gerrerafizar-se e a tr i unfar- amarlllã ,
clecr C.ei0 de biÌdo, são â úllicaì esrerença na vrtórra aìa insurr(jicao fuiura,
D,úài é e posição que serve reaLúaÌ te aÊ na-eêaÉi: ficar 'ìjunto delas', con
eolanala-.ìs co:rÌ liedosos scr,mõec sobre a, Írrr1,tlrJen- .a luie, lacíÍica, oü
saber rrvirlr-1]'res àË cos bas: para con.lr.ìzir a Ìuta arrúada, qì-r.e as leva-
rá. à r'rolência, à iniiurreiç.ro?

ilú ioCa e:ta discuEsão sobre aÊ forras Ce lubâ, llá uÍL erg!-ineilto
:Jue cogtrtrrÌa sLr,::Ía coúo defiÌÌìtivo, q Llrrr'Ìiì o os outros e:l;a !!- o1o,ìo :
1u cle rue nlo ter',.s qÌ,alcluer enperiêrrc.La .le ìuta l-rula,da (o qire ó.r.or-
rir,re l) qLe náo ierLos quarlroÍl con uÍl ííiÌiino le capacllaaìe (o qLie é ver-
::aale tar4"éni) e que a. Ìuta arúaCa aca|reterá trerreÌt.loÊ Ê?cL::iicj-os Dara
o Jiìr..'ìdo, l;r-e o jìroÌetiì.riado, pàr.., o poÍo (o qrre é rre--.,.ì- rr, ; l; 

"

..as o r,ue rroatra este ari,,uÌ!len bo "decÌcr-/o"? ijf c eqìrivaj.le .:. conlitÊ 5:,.r
,.bertart.oqte o-ue se ter,c a revoluçúo e cÉ sacrífictoü cue efe reclar.l
'ia s'"ra v:Lírguard,a. 1! é inpressronante \_errxog co,,lo !a. criou uü r.nbieÌlie
.ru-e !ernitê a caÌilarades resporsáveis e c',1t_lijcirtêg .lJ r!,arrliaro i :t r) i o ._r i lÌ::i*
ieÌlì tra.ÌìqúiÌainente ,sobrê o ,,jlfraqueci!Ìenbo que a lrÌreÌ.Ì"iì eca.rreliaÌí à
iì1tãdu]]âr sobre c a!Ìava çnio iiÌev1tável cla-n suaÊ Ì:'ii1cÌÌìCe-Cr,s iitt,artiaÉ
:- Ìxeiìi.la clue fôr pa:ra.nCo o telnro, collre a v.1íÌtàrgen .te saber _?i::.!l{aliilr consolir:.1n.. a Õt !:èl\rzac.ta , a unida.ie e a ltobilizaqiio Co rìõ.io' ;r-
zen e]e s. )

À eÍperiência Ì,1stórÌca :á mostrorÌ cen vezes que fultll- aos Epltri-
ricios ,"1ú.' a revolução nos prÌre Ìrrle é rrepar:.r ee!=lê].!:_ sacríriicìos
laioì'es e Ìna.s sangaeirios larr'r aoãnÌ.i, forlue eõre cr'ramento Êó contl^i-
Juirá para enÍrequecer a,ìniCad-e e ai decis4o no câ]rlo ie volr.Ìci.c,.1Lrio,
-i:.raL foriafecer iÌ deternÌnaçao i,€ reslÊtônala nc .-a jtì )ô .r.1,1i.o,

A noÊoo- tareta é e;atudar cutdèìatc.iaúe,..te e com cÌegc---.n1rnel lo as eÌ-
'r.rriências ios out,t_os lovoF revolrrLciorÌá-'ii,.s, aprendef os en inal-,roì];oS
:'c cacÌ:r a.cção dÉisellcadeodE, corrr€ir o: araos, evitar aa aerr.-j;a!-< na
:-.irli.d-5 cio ro$riível; rlas não en1re"-,nier erccões viole']-:Fs sci, o ).a[!.j.to
:'à lneÍirejliêrÌcià tì--rìa o íLcsrno que não ernp::eer,der at Ìutà cla-n.lesi,i!a. em

-::9 por ÌÌão exisLir uir,a era!eriêiiclai de ttaaiielhc aile.ndr.tiÌ1 r rrìr,;npr.n-
:rialcr uÌìa," forriìa de Ìuta ex:Lgida pelo trJrogt-esso {Ìo iììo1r1!1,--4 t o , a ,rel:ex-
:l CoÊ sacriÍícioÊ, seria. tôr de la.lo â- ìtr.âdiçãLì gl-olriot:ì C. sacrlÌício
l: co:nunigtaê.

Quarrdo i1.a iiús"gÌa em 1(r05 sè prep:..r.iva e iÌÌÊLÌ1 r'e Ìc; , I élt j - -.. -.-
'.-:i'- iiAs nailnì.r:l Ceven ìjabei que se f à4çai0 n].!ìt iu irÊl a-rtiad.i, Niì,Ìti-re| 1,i:.,

::a qrâri€'1. 0 rr.espr',:zo !e:La rúorte (ìeve dlfr:i.lìr-s: eÌÌiiÌ'e aE ììr9:t.rij .j
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âssegura: â vítória'r" Para os diri8eiltes {lo nosso Parlido, a questác
coloca-se Ce forma Clferente, quando o movimento tèrita romper no cami-
nÌ'Ìo .Ìa acção arLÌada, quando todos vêem que en !ortur:.!l õe a.vi ziÌìhil. urna
Éarancìe tempÉstaie revofucionária, €1es aÌertom coi'Ìtra os secrifícios e
apolltâm::! ÌiecesslCa.]e de 'revliar ", liqulcÌàçeo escusè/ì1 Ce valiosos coÌìt-
batÉnies aLe vanguarC,a'r, Verdaìe1nâmaÌrtc'eles vão Ìoir'! deÌna1s rìa sua
concepçro cLc "teninlôao crie..ror' ,.,

:lnveredanCo pelo Cesencadeanento de a"cções arÌ|aCar;, o ?gLrti.'o en-
contràrá enorrrreiì dificulda.ìes e sacaifícioa â ÌeÌtccr. !fecigaÌrcÌnoõ de
efabor.rÌ una estr:atégia, e-uÌra i,á-ctica, crrar quaílros, oDier afmas, e tu-
do isto no cLecì.rrso d.r acção. !recisal_..e!Ìos de combatí,r a rnjirovlsacão
aventureira, a crençe núÌÌìâ capitr-,1 ç:o rJrrCa rlo tl-ir,Ìtrqo àos rti-1ineÌros
goÌpes, a crenÇe nlLaa insurr'Êrí:o fí.rl e srontâneiì a Ìlarirr Ce u a
pequena rìcÌrÍspar'" l:ÌecisareDos de contrapôr e discijaÌ1na coÌibatenie maas
^j_'ì úó O -.0í itO;.-(l:rÌ.-511, 'ìO re -cor"l S::O srl .Lr o. S aC^õ.: nàO
dir181d-as contrê c iiÌiinii.,o (e os f.ì.9c1:-tas nal Ceixarac de recorrer a
acçoes terrorisres para ientaÌ deacrientar a6 Dìá.ssiìs e F..-ra pod,3feú re-
prilrir maris ierozrntnie os aonlaten"les). Ì,recisareÌllcs d.e comiat.,r toda
a tencr.aÌ1ci1 rara o aiì:rrdono das acções l:acíiic:ls de úassàri, que têm ur!
ilìeneo ìlaì.!cl a al.rsenllenhal ita inFurr:rçlo, ioí,.ì b t-llrìêÌtcia piLri.. redu-
zir o Ìjaatialo a uú i1!rrÌeÌlìJ [i11tar, c,iì.]rit{l o o e.tarrêÌi o jiÌlitàr deve ser
u$a ËarNc do lal'tÌilo, Ì'ígorcsaiÌcÌite controlada por eie. lrecisareÌr1os
Ce v.)Ì,cei estas e outriìB dlttcurda.lLs, Ln;s nìo Èi cutro caDir-hc senão
enírentá"-Ìa,q e. i'--i1cô-ias. l_nlo sef gqg. çllf!r%ll-%9!*1,SÈrtfg Cj..-!e,i-e_lede cundu:irr e, t-!ta ìelo derrubê.neÊto oa, arìtâaura. i a" is-qo oue coÀd,ú7
A r lnn- rilO J;al. tlal O

!ui-ir são o8 iraçoe pÍin{rlpais da concepção rlo I evat-j t.rÌr1e r'r l,o defei.ì-
dida r,DJ úliiiìloÊ anoe pelor d,irigenL.rs d.c nr;sal lerttao?

1r I v -i?i:Ìe-t.rfL-do ç 3.s 4n-5s_--.__i9le+. 9-9-tì,r uãi l,+}lc.e-ç.,iìg,c_!1qaq.0
lÉv.nÌç!1€1.1?o 11ho i1 ; conclusâo insurreacionaf duü pÌoca:jSo graaÌuaÌ .Ìe
alârl{e"neIi'!o e g.neri:liza.ção .4 ?- -LuLa vìarieÌ]il: e arilair:,r, nìo ii.._ revolta
do l.ìvc cn ârÌÌl!ì,ô, t're ijua fJÌâve lénÌi-Ìe; o Ìev?"nta1riì!Ììto ecl_oCirii nürt no-

!,t '1h:_".d-9, "-9r!]Èo_., 
holg,_!i:l,-celqq 94 Jj58

I

ilI

!.e.-Lo .01 ro r Ic or, ^ I .vorìJ ro:1r_.. or:_ Ì i-ti: 'javi\.'eÌì-]ente no
C-c0aqo I, rc^o- o 'í'Ìcbs .- nì-.. .or€. ìtolíF - nc.rifcei:çi;e,
ètc. ) " A mÌssão específiciì. Co jrro-Letariir.,o c àae ÌÌÌ.!Êsrs é ,Jcirì f,iel.r:rrr êes c crndieJel propícras à ::c1osão C,o 1e.riìtrt,amento, alr"",r'és Ca,'ìn
tensrÍ_1cf.. c .Ì:r: pcquenas , t;ri"it(iciJ:Lttas ie ca.rácter- econónico, socieÌ
e Ìro1í'rco rl., l.rss. p6rroìi, lúti:s qiÌe ae .leva j Étena:rnÌiz.li, c'ìe Jca!-tl arii4i;er:l-ig3r iÊ !rìncipaiÊ eÌ,presrs, i"e]1rò., " ciC..les" vif3.s e alc!oias,'(l) ("lrii1i i.rntei, tZ3)" lis aí a tc1 ., "sot,rc a,luìÌ o ôroa.jt.rìaíro e
aE ilÌ;1çija.s olri!:icÌaÊ se Ceve,, cÌebruÇar nos ì)róxiÌltos 2O cu 40 a;osl (en
Ì953, per!.nIe a pressão das Ìri--,a g:is tara fazer DasÍràr o ÌtovÌrNeÌÌto a for-
mas srr reri-oÌ"cs, o r,ililitantcit fixava corúo objectÌvo 'rAlr_rgar, ünillcar
e coorCena"Ì'.s lutas popuÌê-res. fÌôilicar.or iÌ1dí19tria, lor reflião, por
cÌ..rse, etc" ". A senefhança é flai.r:Lnte).

tuer isio iizer' que os íl1rÌLenl(.rs do fartic.o excluen iateiri,úentÊ
as acçoeê úlofLnt,aaj Câs natsls? Ë erecieo reconhecer que eÌen 3s adni-
teu en certirs circu-íÌctânci3s; eles àCrì,itèüi os actos vìo.i---utos cÌo decur-
so rir.r lcçõel .4e ,!iì.ss..s (ilarifostrcões,otc,)" Quer dize., eles admitem



as acçõeE. violentas espol!â49?s; os actos de violência cu"-"u-ão qi3r5nl
do. foren i+"vi Láveis;-;Tãiiticj não {ìeve estudá-los, p"eoará-los,'exË-
cutá-Ìos; iaso seria o terrorisno dos "grupos rte acção direcÌa"; os ac_
tos ïiolentos são com as nassas; os aevãreã do partido cono vauuarda
das nacsas cegsan quando o novimento passa da luta pacífica à lúta arna_
da; os diri8eates do ?artido dizea mesmo: "pois que surjam os actos vio_lentos ; depois verenos o que se Ceve fazeÌ't,

Porquê este culto da eÊponteneidade no respeitaÌ.Ìte à violência das
massas? A razao é clara. 0s dirigentes'd.o lartldo sabem que, sob o apa_relho Ìnilltar-polÌcia1 fascista as accões violentas saí,aás esponlâneà_
menf- do rovo_nao _oíiem .soo.ì!ânêao,ôt,ì e arêÌ./ra-r-se, re-envotvér-se, co_
o.denac-s,. nao oodeì,ì sai- dur.: nÍve1 orioirivo. tÌ.s não recela@ assiüíazer essartroÌlcessadl que thes permite e$ troca apoiar, com tÌenenda
bravura, a rrd-er esa e auto-defesa das nassas,' (devãm esiar a pensar naspecÌras e rostes de siÌìalização que, já no 1s de lriaio pernitiram tão es_trondosa viiória sobre as forças repressÌvas)"

2a )A futa arrnada revestirá a forroa C,e uo pÌo nuÌl ci aÍìen to nÌlitar.v o-aolÊ.aria,o - a5 massds ì ão d. v-m iensar em ,ac^õos icolao-.. de "li_Jersdo e sabo'arr-L, ; nao C-vcm pt"ocurdr obrer ar,.as, rão dpven atacaro 1n1mtgo..eo ccçoes Ìtr itarlas por o'Djecjrivos fimitados (que não terni_narao no Ítfracasso lras ero vitórias, se nos cJecidirmos a-diria,jí_fa.s),nlo ,ìever, pretenior cot stitLa.r a s4a -orça nllitar lrópaj. com v.sLas
- i. surreicìJ, ,.{.r. -e pas^a-á en,ão?

"QuaÌìd.o chegar a hora as arnas aparecerão". ,,euando as condiçõespara uma luta arnada estiverera maduras, o povo português (d.e g"ue iazemparte os nilitares detqocr."tas e patrlotas) saberá enõontrat as arüas
.9.:. gl: ":::i:lla. f'?erspecrivas da _iuta rìacionat"): ,ìCanhões, tanques,avroes, metraÌhadoras e elpinllarCas C.eixarão de voftar_se contra o poío-: ?o ÌlSo do. o-o. voJtar-se-ão, res....dla, conTra o o"óorlo go.r".io,-
Ì91ê-ê:l-trS-9- l€val4gggl_t!--19.c1-g4gf r' . (entrevista do canarada Cun|al à
-i.P.1", " Ì,raio de 196.),.rue iarefas violentàs caracterizan o lataqueii,

':tj"id-o : '.fivantdr..de -beteÌlbro dê t96J? ,'As revoltaÊ ero qriartéis,''(umá vezque as acçoes deiCefesa arnada. das massasr,fá cltaCas não podeú ser con_slderadas ua "ataque;r) .

Í evidente tara todos que este 'levanta!ìentdr se asÊeuefha muito xoais
: ^"1..1::il""l?1":to_ 

q": 
. 
r. uT? insurreição, inspira-se muito aais no 5ìe uurruDror_revoLuçao dtrigi(1â pefa butguesia, que na insutreição cuba_nar revolucao popular. cono podem o proletariadó e i:rs r.assas areserdDenhar-Eals do que urn papet de auI r-]:CIS-C, se o seu papel é fazer acções paci_iicas e esperar que rne ãêã-ãï-maE?'Já houve .,rei,,oiu""" que este ,,1e_

vantarnento" é uma insurrerção gue -começa.-,p,ufá u-. !4f-1,+; isso-compreende_
-se sc t'!Lr.rìos êr0 .onLa que não ?-ü, veiciã,teira ia5,"".1çiq qu. sç!eÌlsa mas rrtu! pronuÌÌciamento.

Quando no tartido se pedc há dois anos para êxplicar nelhor" o fe_vantaaento, deveria conpreender-se o sentido críticò desta obserl.acão.
eD vez de responder que o fevantalsento I'não cabe en esqueaasn. I,Ìão Àe

:i?t?.,ì" traçar esquenaa, mas ale abrir perspectivas à^insurreição, que
acluaLoeírte ninduém vô cono virá a ser dcseìacadeada.
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.o ) r_con'ÌJ.i s!Ê o ev ír '_ro [â.r-15-d _re]a. .-raJgo..,.uS-e or -ni a_

Sgg_.s."r.._!- . 0. .i"1g-nLes oo .,-r!.co rão rm3 jus.a rr perLii-i.a à coi_-quista do exército pâra o canlo da revoÌução e citan Lènine, quaÌ.Ì.lo es_
creveu, a propóslto de 1905: ,'0 ÍLilitaÌ.1smo não r-,o,-, en circunstância
alguúa, ser venci.lo ou .lestruí.ìo .senão pela luta vitorlosa {:ìe uma lartecÌo exército corrt.a a outia parte't. Daquì partern para a sua concepçao .tã
criação c,una vasha orgaÌÌização secretá opôsicionista .,le ,,rnilitareé de_
nocratas e patriolasrr, e apontaa-na coao uina daB pÌinciÍrais tarefas lo
norriÍrento anti- fasci sta.

irràs naÊ condlções concreLas nacionais, cruan.lo exiÊlte ainda ur] enor-
mê desíazaÌnelto entre a corabatividade Co pÌ'olotariado e das nassas e a'oú14.ì! /o ro se.Lo clo.xir^r!c. sla or.l.- a-',o n o Dode. nio r-,- .-tar ein que as úàsÊas gF!gf-g]]: que 3e forne essa organização nÌrlit3r e enÌ
que uio grulo C3-oficiaig decidi.los se resoÌva a fazer uÌi ,,fevantaiLlento"
Nor flm. Cono nao ver o perirl,o qtie colrero coin e-qia orierrtaçìo?
_ !,ias er.Ìste outra? ilin, c:riste i a tarefa (que cabe ao !àrtid.o e

Ìiao aoÊ oposicioí1istàs) de Ìevá_r a luta C-e clas3es para dentro C,o erér_cilo, d€ crgàllizar por todos oa-r ìÌÌeios a insulorclinâç;o e a revoltê_ Cos
solciac'los contra os conanaros, um., aez, ceÌn vezes, cómo fez o partido
bolchevÌalue Curarrl,e a gu.rira iÌlperialtsta; d a lerefa que I rín1ne i1ÌC1couao esclever solre a nesÌJia erileriência de ltoi, re levàr âs maEsas, ogolerários e ao opeiárìJs a lut.ren no clecursã',ra acçào vlolerta, oaraconquistarerc o exérc:to (isto é, os-.,!oÌiadus), Dare ó tado do ].r.t.o é alà-efa. -rr:ì^a oor.-.._n." á_n.t a "_o-nó. !o ,ìa -,q l..p rìô:c, :

i. o . oos re_.car ê o. .11,,^rrc, n u , ër'-ì-s .... ôT?.. ,o
:úoÌÌlento em que à tropâ'se pasBe,' llaÌ.a o nosêo 1aCo, |ão;crevemos coti â
l.i!f :1.iïiu procÌarr ar 

_a -Ì.rec€ssÌdaCe da ofensiva intréri,Jâ, .to àtaquea nâo 1ri".idã, a nc-(. csi.ìadÈ de ext(]rÌninar os ctlefes e Ce Ìutar con á
'l:i?:.:"::.6,': ]rL'la conquista do cxércÌt.o vacilante'. Cornc é possíveÌ que
Jc _Le1a ]-ó 1i1e so, rr ., exÌre,:iência miÌitar de Ì905 e não se encontrernsplraçèo pata ir11s do que a crÌação duma rrganização aecreta íle rrrnili_
La*. Ér.o-.., - par.ioi s.i

or-êrÌt se âpoi.. aflnaf na esperança iun gofFc rlilitar vitorioso?
À!u"eI€s que prete::rcÌen criar urúa lor..ra arntaCe eo servieo Jo Ìlroletarieíìo
e Câs úãssiì6, cono,uistar os soldadoE !ârâ o rtanDo da revoluçl_o, ctesrn_leg,rer o exército, o,-r aqueÌes clue ,:,pertn]peÌo !--qg_ em O-ue o"'""i;"",-l"n_
ques e canhoes Je vcÌt3rao .ontrt o .ove-rlo? tr,ãò-é -oisjvet ter cú-íic.a.ssobre o carícNúr ajo ,Ìevànlan:ientoìr encar3,al.o peÌos alÌrigentes .Jo larti,Jo:
por muito que o neauem, é uila c ncepç;.io alue .aJixaì n:rs mãos aos ,rtÌit,a.es
deÌirocratáÊ e ratriotas,, (isto ó, aoÊ ofj.aieìs), o destino aì. lc\rantaíien_to anti-faêcisiê." CoÌno pod,-n os .Ìirlgeotes .ro -p:lr l, i (l. o g;!r..ntir coÍÌ tão
na"3níÍica súgìrrailça que unÌ goÌpe irrÌitar q,:e venla â ser alescncàdeaCc
lar3 abaÌrar a Ìnarclta ÌLvofucÍonáriã. d.os âcolltecimcrÌtor_:, "excederá ine_
vitàvefroer tij ojl oDj,.jctivos rìog sèüs .romotoresÍi, se eÌcE Ìll1o permi,úcÌÌt
lo praoÌetarl;rclo e ì"e masg.is tolílllr as ílntcas ílisrìosÌQões qu,, nìo . s oer.
xa.rian ìnerteg a deirarna.das en facs dum tooÌpe miiÌtar reaacionárÌo?

Seber sJ se deven ou não organizar acçõ-.g viofoÌitas agora, sc se
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oe1'e oú1 Ìrão .!_e-l!rli_T c ajuclar os operárlo.q e organizereú acçòes arnada-r,
ú aílrral saber se o !àrti'o, o lìt:.ìletarìado e aj.s mariFas arevcn ou não pôr-
-se à caleça da Ìuta, se devem audacioÊamenle toirer a iniciativa Ce pre-
?lr-r a inõurrêlçao ou se devero entretlaÌ essa tarqfa à burguesia e .ìos
cficiais" 0 internináve1 debate que se ïrrosseEue há trôs ajros nas ftlei-
ras do ]]artido e no cam!o anti-fa,scista sobre orterrorisiÌro,, íleslina-:e
iaecisamentc à. Ëa-,er êe triunfará uaa. ou outrã len.lência, a cl aL jnsurfÈi-
ção ou a do pronuilcianeiìto militarj â C,a hcgenìoniâ clo oÌ oletarfl,jo )r1
- da h<Òetuin."ì íÌc burL,ui.-ÌaÌ, r" da revolução d.enocrática .r Lt a. ct.a reccr4rlc-.
s1çP-o ÌiberrÌ.

Se nos deixásseÍ:cs Cominar pela tendôncia dc a ur,.rCllr que ., lutâ
erroair.i cÌê "as auas provesr', abandonaríamos o luitar de venglârC,1 Ce revo-
luçâo; os exúÌrÌpÌos recentes de Ltrìbã ., dr ArgéÌia, cÌu.: já nr_o ::ãc desco-
nhecidos aie ningjuéìr:, representl0r um3 íeve?a adveriêncte plre tocioÊ os co-
:iÌÌnistns portugueses, 0 fecto de a linha do ', Ì e1/-f.n taúen to,, ll.econi?.d"
pÈ1os Ciribcntcs do-nossô l.:!rtido ter conqüistedo o Jl.oio.ìc,'oposicio.-
,'rtst.orr qr-re eir,dar. Êao há nuÌto qr:,n fcrozes e:nti-coÌÌtui1t siaE e eitorã elo_
Âiaú ,.,. linh?- do lartiCo, llconsaÌllrú L-m toaoE os tona. quc nir.o scì câia cm
'l evi alncÌai e s'; nem em rrpreci'itlçõcs',, asscquram ,lue '" úelr:.ncóÌ:ica ver-cj.-
Ce é que não se deíiniu e.ló ..tar:,j. en portu5.eÌ urna ei.ruaÇio revofucion{-
Ìiert, etc.,el.. - Cevem servir-noE tambón 'rar âdvertência. 0s coÌnunÌetas
a,aecisa.tiì de o!ì1.ir lì"s ÌÌrar.silas, ter drtEc(jrniDitnto r€voÌucionó,rio e ter eu_
CáciaÌ rúvofú.cicnírÌa-, sc quìsereio colìtinuar a ser a viìilgua.rda clo lrofe-
. _ r o 'o r1o poÍ rl, ìJ.^ S,

VI_ O PAKÌTDO CAÌ,iIIII1À PÀLìA Ì]}-]\ ChISL ?

Sim, o Ìlosso fe.Ì-iido catÌiahe, paae üF.:t raeve crirìe e, na nêCiala. am
!ue os seus cÌriáentes pi)rsisiíreln em SetrÌÌÌr uÍa finha -....ô,ì-
s. -p. r_,ar-_s _í{ oor",. j",l.,rãr^"'lo-, o-.; i"ïil:,.",'r"ï"^r",,"i '-
rrt cofoc:r o Ìl'JsÊo Parriido cadg vez erô iìÌrÍorcs dificuldâd,-s, ActuiìÌmen-
te, existe!Ì já iÊ.,licacõcs clatas Ceese crise que sÈ t_!ì:oriúiÌ e é preciso
L--omb.tter.

-- 4"",:gli.tL:19-3 dislellio i-.ì eo1!ê!qg " Quanoo 3 nÌ.-rct . do nô.'i ÌiÌt ÌrtcrevclÌÌcrcnarro co-local sucrsaivêJúente p-,rant,c o !:,"r Li(lo crobf eíts no.ioiì
qu-- t,:,rigúm uÌiÌ; âná1ise e unâ solìÌç;o, e os dirigriltcfr nio le rtr,.v.n :
estudar esBes probÌcrdãs e se Ìimitam ar repctir expi:riêncies do lasst.iloêfevadas à catégoria de dogrnas, o !..rtiilo vê anoriec;r-s,,, :r. :or1co o TìoLt-.
Co r^ . L'1 r'. /olu(tOní- ' nJ- .Lr ,s I I rc^s .0. r. ,-14 ,., -. , j 

o
Clsp.rsco idrofógic." iste j o n3"ior Deri€o que podc à!ìe.,Ç::!r: ul! p;ì..,ido
revoluci.onári o "

Qu:rr.lc eD 1960-61, a ctirecçìo d.o l-,rt1ro sc 1--.nÇou corajosârr,lr.ite
rÌl crític:i ao Cê:rvio cportunista em que o particìo neigulhara, todo o
Partido receberÌ o ir'Ìf1uxo dessa crít.ic;L que, embcra imcompÌet1, ajrÌ,bor:ìg.ú ter ido às ori5çens C09 ajrrog, foi um âtoque ão oportlúiÊìmo, vol. toì-t
oe colLluilistas cìc ca-r?- p!.faì â reaÌidni'lc, a"vÌvou a sut- cneÌ'gia rúvolrìcro-
rrlriâ, coesionou o Ì,artiCo ún 'lorrÌo dà $ua ilirecção"

]js.r'r"u.ccndo cst3 úxpcriônci.r tio rL:c-nte, o- '1r1. ;ì1tos do pârtid3
:sforçeÌn-sc hoj{' por prosseguÌr â su.l llt3Ì-châ-, iludlndo 1s oontreCicõús
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que sura,er0 ne. sua 1inha, feclancLo os oÌhoÊ ì:s ,:xperj ênci:_s e rnsinrulicn_
tos que o Ílovinento revolucÍonárlo poriuguês e o lro\,rinento revolucioní-
rio in t erÌ'Ì!"c i onal nos proDorcionam. 0 resultârìo ó que a uni.lad.e i.a.eo1ó_gice, e unldade dc pensãmeÌ'Ìto nâs ftlelrls Co p--_rii(ìo se vêi tornan.lo
ume la-rs3, os comunisti..s actuaÌÌi stn estaicn con.;icios a3 Justeza da sua
1inha, a incerteza espafha-se" DÉrixaÌ que af:!Str.:r Cispi-rs5o ideoÌógi-
c1 dentro c',o litrtid.o nulna íase coúo a 1ctuel é un v".Ì.dnCèiro criiâs con-tra o Pertiio,

- 0 P.1: t.1j9_èç_Ê-li_:ja:g_e dj._y3!!1]rÌ.ld,q A{-!JS,ì.? f .t É O fecto ciÈ erü Ì
Cc JaLrÌro òe 1962, .iuas Cezenas cle oper4iioÀ- irir,ni_.iõ; ao p.lrtido terem.(gi . o ..r '-pr .." i n..r'ü-Ìr, 

"o 
r^-..r0 so. L'"'. .I Cc -evoluc.on.i-ai-

os o!r;u'- 3" ü:ì radìcL d L,n J,í1óm ino a.. .. .. I.UÌ.OJ^O por LO_
da a pãrte, de forna menos cvidrntc roa.s !Liti+,o:iLti,. r.st;a - o afastê,men_
to graduâf da v"nBuarda prolctáriíI, .iue clcij(:r d.r l..j.i :lc partlclo o seu_
deÊtaca!ìen'do revollrcionárìo orgll.llz:ìlo" r. r"r -:lí- :rmog em nos manter_
noË afheios a este fetìóineno .farllanit, n;o ,:ú:lL,ra j ,.i Cúviaias Ce qu.j
o r^srtido ccÌlìinhe.ria pare a degenèração.

0 re!úCio de to.ras as accã.s vtoÌrÌ to -, c..j i-: si$teúát1ca aoI'tÈi'rorisinoì', a aprescnbação ,Jas acções 1Ìì::r.tir..,:.!r :,.,,,c accões dccisr_vas, o seniitrenljo que se esÌral ha n39 ììì!Ìaj9rs .ta qì,. -t l) ti;o n3o qu.r
pôr-se ì cabeça da insurreiçào -tucìo lsto tun,r.:. j-e r Ìóg1ca lnexorá_vc1 cio processo revofucion:í"Ì 1o, ? qiìLr ì ol.._t:.,1i._a1.ri-_ a-_, .pa.rtido afaste
daB su.,s fifeirrs os operários mnis ar,!l ! ì.oa, a: 1s ,spírlito r€vo_ÌucÌonário, reJeitados cojno ,âvìrntureiros;, e ár_.., ir_t.aj_; ! p.oror, à"'operáiios c ê1em!nlos nct'Ìos coÌlgciant!rg, cs -ìt,: tcj.t.i:r t_.cr cporiuÌ.Ìiamoa agud.lzaçã.o cla fulã. iiós a.!istir,ro-- ;. urn f.n,j .Ì,- i.-,. cLhante em 195g-
59, como podernoÊ dvixâr-noÊ cair oulra \rút a.tÌ i1l ,rrro, cluc dèst:_ vezterá consecluSncÌa$ mÌ_rito i,ì.jLÌs gr-vas? )izai, aat.,o r"r.a:,. rccentemente
um dirigeÊte do Pârtido, que ,'a1ém Ces$cs njr.ÌÌ.ii-, iìo cìi).rárÌos que .ìucrea as iÌrn; E hí aincir muitos .,.iÌh.rc- ,u- _ìn -t r.. ,, r_í confirniár ex_=p1ìcrLamcnlc que a Lì.rspectlva actua-1 ã.., o::."rcq.i,, rl.. iariido ,5 voltar_
-se para r. reclF.guaird!. .lo pÌo1e t.ìriâdc" :._i.naaor1 . :tr ì,?"1-{.iard1.

- .]. .t ..o.-.1:__o:.1 - L.,_.1_o_1. oj...lr- .-__. : i Ì c, .r, cj-oo cìuanao o ìr'Ìrt1do s= d. -Liga do !io1.ilÌijt:Ì lo ai!, li,:l -1a:Ìs r ns teildênciesblÌrocrat.,E crasceal irresistìveIn-nte no s.iar íl i. c;r,..]r.ri:açìo . tenlcn.. âsfiriì.i-la. A per.Ì.Ì da persn-.Livá -1v1j1 :4,u€. u só i 
"onA"çã.o-ã.luta revoÌucÌoÌ.Ìária pcie dar, ellnunt:Ì r:- i,-,..i-, ,i I,,Ì.e fazer do tra_

bafl-Ìo d-e organizaçio un subslituro fl ?ç= . ., ..tivÌcre.:c ,icê orga_
í1srnos do ,Pi.rtiCo foi donÍnac1a afi a962-a7 Dl| lÌar1o.j r_ .ca1r_nços de õr_ge.nização, se sc caiu Ì1o erro dú prct;rrcltr :t::,,,.:. .^:, ir"_",;,,;-;;";;";,sé se-envo lvera.m crÌ!Ìrili:Íj preciosas en d.i:rcis;õi I r)r,;accríticas Ce orsa_nizaçao e quaCrcs, lsso devou'.s. ì iisistalcr., cr,,-:i::,r:ie los dirigcnïcsdo .lrrti.lo ncstcs úÌl,iros clcis i,_1os r i.,.zititl,. t,i. i .i:.fo ,aunn ;1.a"ãn o"-ganiz:Lçio p.rrtiCárie. r,: unitári:: e cá.c1.ct'r- r.-r,,_. o .1.",-""._l-.r:ìrÍìento defuiers orr-perlorús, colÌo ge iì rx!-,rt:nc1 n o rru.. .t./!:.c j.i r,,nsinarlo mil':,7 i. . .9' .' , ,.(.,r'r' . 1.... -- u .:c ;t .. .- .Só x-1. L!. ó '\i. ì.o /i.-u-c. .a fL, . I .-, ìli"Ìt-r- _
de, pela ÌUia, c qrÌc se lorna -.tm pcco :r,ol.: -, .. ,,-, . , :i:Ìit,rclg:i Soìr osgolpejl ds. reprcssão eeÌnpr:e qiì! é esv::ziar.r_ clil c.iÌ,.'t.-i_. pãtiÌ,i"o 

".:rrc""_to"
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_ Aqueles-que lcrguntam: "Como lenç.rr acções supcriores se a orélani_

zaçao partidária. Lìritária está cÌesnanteÌada aqui e ãli c alán, d;vi_
cìo à repressão?", esquecem que eü centenos cìe oportunidarìes o 1-Lnçamen-
to pelo P3rtido de lalavras de orCem correctas, oue corr€spondÍam âo
s n(ioçnLo d.. .lasss ope-ráÍr^ o1s r-.:sì" r:ìsgoli cag,_1[olggga4lz ,-
çrc" arr:i r iú-'ìiatamcnLê às nossrs Í' I . ir, ê-ãïìii7ì_o ; ^onunisf.sque estavaú dlsporsos, e fÈz surgir os comitús e coroissões unit{rias.
0 Partido apren,,leu em J7 anos de ìüpiedosâ reprcssão f..ecistr. a adoptâr
una grende naloabilidL.-de no traboÌho de organização, â combin.Ìr com _-s-
tobiliCade do seu aparelho_ilÈ8e1, red.uziaÌo J fortenente rJeiendido, com
a lnstabillde,de, a ílutuacã-o, a agili.,lacÌL de lod.a a .spécio cle orgânìs-
üios partidários ou unitários legais ou ilegais" for,rue sc cscluecs est."
i"xperiôncia e se exigea "miÌhares dc conités:L1eíj1ts e nrÌhir-s de co-
nissoes l.gaisrr? Porque falta à perspectiva políticc. quu a .,ctual situa
'ìo CYrg!.

.- A! ro f u!ga:F_9--?--9gf!_e _g-9__S.Saql9q" Como não há-cìe o t.:r.tldo nús i,as
-r'unst''rc- s sof-r.Í u-ElJ c-_se ct. .1"-üro.? Como n-o Ì'o-o or^i os tri_

litr-,ntes senNir a faÌtada enerè_ia incsgotável, {la coitíi.:l1ca, .le abne_
gação de tocìo o verdactciro revoÍucionário?

A situaÇão a que $e vem assistindo Ce todo o lutido, pràticamen-te, se preocup.-r coÌ1 â séri- de treições regrst:ÌC.ìs I r,ariii C,e 196i] e
rêclalnar um esclateclmenio, enquanto a direcção do f.rrtido nã.o flz maìs
co que rçpetir generalicla(.1es ou afostà o Ììrob1en4 coíÌo inopottuno - é
Lm fícr- d s ci f I c.r.lrlr ..^ qr, s. : r .v. Jr: .u-.

r,m lq6l , co. o r(1 .ór-o " ìns-.irinroc d.m.,- s.' À. -: .ì õ .;,', -.
o-r,',,,o O i--.iro ^.1 *r.- conf-jbuiçlç - a^ .l v n .r m o^ Í1cl..-S
Ce desagrugeção qu,e o Cesvio oportuilict.Ì intr.oduzlrl no l.rlido,-refor_
eou a confini,ça e a dedicação r+voÌucionjrr. doê !tu.4ros" Corao não ver
hoje que se trata novanente dliÌna cris, polític! e nìo o; ce_scs indivi-
du.,is? lloji] é já evidento que a ori:{eü funC..ÌÌ.ntitl da sírtc de tr..icões
1: l. E!::\J . ^t' , -r-o..rì . r'í:-ãln-:ã-i. '!.r--;- c, i-n.i-iifa-- iìiË'
=4Lk lc:19_1-9!9, nulì. Êituaç.,o desasiros.r {Ìui lev.r o ?ìt-tido a coinbetcr
contrr: as forúes superiores dc frii3 exiEid:,s .i,cttÌâtìiente lelo nosso no-
vlüleì-rto en vez dc e"s Èncebeq1f a.!rd!"cì o sa.rilen t e .

_A longa rxperiêncra mostrou já o que crÌ.!,, .ÌliI!;nt.. c r.forçã', o
ÌÌ-roísu,c invencÍvef tlos cotuunistaÊ, o que eÌeve as su;rs quaÌidi,Ìdirs e
os iorna lxals Íortes que os outrcs iutlCores Ìtti-fnscjstìs, é:t__sua
po si çí_9.,!f _ tr+püg_Lc.:_g:]!,-S.1-s€a,:? 9-pli,U:A:rF1--ì_,.C1!ççt. q.S. rlpvijLea!9, -.iFC-_
-Lucronl_r-1_o:-r_È _3 glgeç__r-o_gs. !_4ç:. !e entrc a teo"i... revof ucioni'.ria c: a prí-
. ' 9 ,_. --. .o.l:-_õ_'._ót á- 1, 

_i'.oï-ï-t 
u t- ói'i.o- ii.:71Ì--" Ì -1o ,"- ;f. ô ,r

ilscÍst1, d;: li'Ìsurrúiç10 quc ÌevÊ,rá à vltóriâ a- revolu.:ão denocráticr
eú Portugal, os conirnisto.s precisnm rntr-,i s (ìo q!,.ii nunc3 La.c sü enta:..nhar
nâs ÌÌlase..ls, de se penetra.,r do impulso revolucinít iô quc lav:,nt.Ì os op€r-
Ìráricìs, porque sctu isso perr-]crão tode a suà fcrca. t-ódo !"quuÌe qui s.
af::.sta dó nóvin.nto das àassas, (lue ric the opõe, pcrde a sua foiça:
llen a exleriôncia nem os.conhecÌúentos ÌÌte ]]oc]-cÌr vcfca, porqu€ tod.â :Ì
9u. forç: vlnhe ds-lrgação íntirila con ,1s rdâsÊ:.r, alimi:ntava-se na ptjrs-
rüc ilrr: dar r!volu.aro "
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Qu. ndo os comunist;:s são levaclos a o!ôr-se aos operários revolucio-
nárros de Íe.n6uarca, a.quelcs en que palpiia o ódio sâarì4o cr cÌossc .
o desejo <le eiteruinar o inlnigo, .lcusando-os de "terroristas e íavcn-
tureirõs" - coÌno podem os cotÌlunistas conservax a sua coragem inquebran-
távef, o seu desprezo peÌa norie, o seu h,:roísroo?

A crise que amoaça o nLìsso Pilrtido n:o é iileviiável. Cabe â cadr-
comunistt agii ìntranslgentemente ea i1èfÈs!- dos prÌi1cípios"

xxxx:: ; : i l{xxx

IE!! " ,lis coro Lénine se reíe1 c.,o ììrobfena daE fcrmes d. 1utâ:
"Quaiíãevcn sêr as t:xigênci..s fundaroen ri.'.is de tod-o o narxi-qtL-' na- análÌ-
se.la cluestio das formâs ie luia? Ea pÌ'iÌneiro lug:"r, o lllerxiseo dìstin-
gue-se de 'r,od."s as formas prinitivae cle sociaÌlsno por nio ti!.1.r o Ìlovi-
mLr,t,o a. uúâ só lorma Cetermin.,c',a da fute. 0 llarxismo âaìr01tc ae forúìac
nais civeÌe3s cc Ìuta; além rlieso, não is lnvcntr" , tu:s gener;Ìiza, or-
ge,niza- e torna conscientes a-s lorn2s cl. Ìuta" da,s clessrls rtlroÌucianáai:1s
que aparecem por si lróprlas n? decurso do ovÍmento. Iniroigo :Ìbsoluto
dc tode r fórÌlula âbstrecta, de tod! 1ri.-1t.' CoutÌ'iní"ril, o narÍisr0c
exige que sú preste nuita atcnci:o ì Ìute d.- l'!!!! q qo. se .iÊtá illeFj"nvol-
vendc , e qua1, à nedidã que o ìÌloviücntc ile í".-ssa,s ee uctenoe, ì' llaa1lala,
que cresce r" consciôilciar das ÌÌliÌssr.it, ì nedlCa que a's crirl.jl econórrlic1s c
potíticls se aicentuam, engencÌra-n DroccCiÌÌÌcntos seìlllrc no\n ì - salÌprr Lr is
ãiversos cÌe defesa ê de ataque, ?or isso, o nÌarxismo não recìl:.ç:_- ein lrìn
cípio núnhune icrma .lc futar.. O nerxismc nïo se ÌiúiLn, L'1ì1 nNnhuÌn c:ìso,
à"s fornas pr.-tìcáveis e r:ristcntcs só nun Ìnoroenio Caco, ecnÌtindo r" ape-
riçio inevitáv.Ì de fcrrnae c; Ìutn Ìlovr,r:, cesconhecid"s aos nil itrÌnteÊ
d€ ú1r 

'p;iïï;ãìc'o, ro nudar r cotirìntur.Ì sociaf . 0 rì.tr).isno' nèstÈ son-
tido q.J]-eí.dg, se asslú Ee poaÌe dizcr, dr, prí'ticr" das nas-"'s, fonge de
pre teífleí Lú:ft::f à" úâss.i.-s 3s fc'rnr,,s di: luin invent:'d:Ìe !or" sistem..ti-
zadorco" dã gã,lir,c te " Sab.nos, dizi.'- por exempÌo Knutsl.Ji' 3"o exf,ÌìlilÌ''r iìs
form.-.s rl1 r*iolucìo Bocr.1f, gue a próxina crise nos trgrá fonrìr'-s nov:'s
cle lula que não podemos prelrcr agoÌl.'.

:n saiiunCo ]ug1r, o Ìr1frxlsül !xlde qu. ' í,ui-st o Cnt loiÌÌl1s dl- fu-
tâ Ê,ij1 conticar..-.ìo d ì-ra ponto d! vista absclutTrenl. hÌstórico' Coloc;'r
estr [uesti,o fore- d:r siruação históric." ccÌrcrct.Ì, é nïJ-ôoõpii"ni.r o

.Ìbc do nateriafisÌno dialéciìcc. lios cìlvÈrsos nìoút-nic-e rÌa. evolução oconó-
rxic::. conforrúe -s Cifer,,iltes condiçõ::s políticrs, a. cuÌiurar r]ilcional, os
costuncs, !tc,r :',parec.rü cro prirrciÌo p1àno difürcnics formas dc Ìúta,
que sc ,lornom lrcl]cnd-erantcB, È cri rcÌação com isto úodifican-se por su-
vez a,s Ícrmas de luta secundiiries, 1cJÊeór:ías" Querer respc.ÌdcÌ siú cu
nË,0 e, propósiio ale un {lcidrÌ!1n:Ìdo proceain.r!-Ìio de Ìute, sèm cxairrina r cn
cl,ltrlho n situaÇ:,"o concretar de un úovirocnt3 da,dc, no estealo da"dc Co seu
des.rnvolviúr!-Íto, significa aba-ndon::r contÌctaÌ4enl. o iaricnc do ìÌla-rÍis-
úo.

lstes $ão os lrrirrcípios teóricos frilìC3neÌìtâis que dev.tm guì3r-noBri
(tónine, iÌA gucrra Ce guerrilh.!,str, Ì906)
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$!I!"r,.A_lel!È!
listrefa VerrÌe1ha
is trela Vermslha
!strela VerneÌha
nstxela Vernelha
LstÌe la VerneÌha
-l]]strela Verl!elha
Es t,reÌa Vermelhâ

- orgão teórico
ne f (Janeiro de 1969)
rra 2 (lLa.rço cle 1969)
tt!: 3 (AJos bo Ce l9i;9)
íP 4 ()ezerilro Ce Ì969)
tte 5 (Abril dc t9T0)
ìì9 o .n ic--. .. p"cìál - -, -rl./
12 7 ( JuÌhô í" è .l crTr ì )

Ullj jiatílt-tr'u$4 
- orgão central

llni{raCe ?opular nq Ì (l,tarço cre Ì969)
Unidada PopúÌar n., 2 (Abri1 dê Ì969)
Unida.le PoÌrrÌlar ns I (Ju1ho cre 1!6!)
Unidâde lolular nq I (SeterÍìbro CL. Ì969)
Uniclade Popufar ns 5 (Nov-.rnbro Cr: 19ir9)
ünidade Popular ns 6 (Áli,r1l de 1970)
Uniclade lolular n! 7 (JultÌo de 1970)

.1,i0 vu 1'rlLi fAr tí 
- boletin rle c rla.rLízação

lÌovo lii 1i tânte na 1
Novo illiìi taLtê /Ì9 4.

(!ez r:nrbro rte l-963)
( Ago s to rì :: 1!6! )

. oOL,.

lrograma c-ro ljartid.o Com,,rÌiEta de lortrÌgaf (na-r).ieta-
-Ìenini.ita) - ?rojecto (harço Ce 1970)

Esia,tì.rto$ do Pa.rtlCo CoúLÌriÊta .re lort,Ìga1 (marxista.-
-Ìeninista) - 

rrojectc (iriovernbro de 1969)
ió o 'ab.?lho .;or ,,ì1..t. o..:o.. u-i ì aL^nìì..ti,. a

'lo ÉrL/o (i1c 11: -e ãa - t.j )

d.!IUüdb tu lArirÌrLl
luta Pacííic.1 o l.uia ltrúada no Ncr:ro UoviDento

(24 edÌção 
- JLLÌhô de i9?0)

Na Vanguarda .ro O-Do.trìniBrno e de lrapalhice 
- 

guia
prálico para meÌhor coúpreender a- Ì,rochr]r e .'os

"vang )ar.ìÌstas" (JÌÌlho de 19?0)
rracêíoos -^a -Lfa. á. L ma c ao E)'r úar r ,Idrê

Intre o lviarxÍsüo-Leai.nì.sno e o F,evi.sionin,-r,o -alocumeÌlto de cr"ili cr a.i c.-!rtrisììc
(2s e,"ição - 2s t j rarjen JÌÌlÌÌo .r-^ Ì970)

0 Ai"ân^.ono ê ^l . ìi..r ,r.. r.'- o. ìr,rr.ì, ô .. _ i r,.r .., ão
do . I ,nCoro .r . vo_, q.o . i..

Acercâ, do l.\1 ún.lamento Co ljarl,r.Co Revisi oni $ La e i.ìii
Suas TáÌ'uas rle 3afvacão -- r'ecÌarl.ciìo do riorili l,é
Ex--cutivo .1o 0.1..,-1,.t'. (J,rlho de 1970)

PÌ.r!r-L uALU!, r ÀiiTxHlliHji,) À 29 u! L'1r rìiìElt I I A

n!-!-LLr,^J PUPULA^ - o. ' .e', . o do C.i .-L.1. até
^- i.)i3 r..a-.,.,. -',r

ìi

- LeêÌLr. ,lê I qÁE íj!n. i ^. ":,Ì.



!9gu en tas-cd! t,adss.-uç-1-q-,easf té-:l-o-.nX-t-e,r-r.ar

Na lianguarda do 0portunismo e da Trallalhice (10 e<l.ição)

Novo liiifiiante,- edição eÍipeciaÌ para o exteriorr ìÌormas
de I'i1iação e Trabalho no .4xterior ({gosto de Ì969)

';ovo I'lÌli Ia,"Le - "drção esDeclal n .ra o erLerior
A Expulsão do oportunista 'Ilago (ìÍovembro de 1969)

Com fa,loF e cantlgaF se -nganam os trabalÌ arlores (Dezen-
bro dc I96êJ

ooìn1tés Anti-I'aÊclstas, ?ró-Cepi tali s tas
Aceroa (ìo AÍ'unC.ê.nento d,o -Partlro iìeìisionista e da-q Suàs

Tábuas de Salvação - declaração do C.[. do c.]ì.-I,.P.
Junho ce 1970 (Ju1ho de 1970)

En l'rente para a Reconstrução Co tartido: (ljaro Ce 19?0)

SUIIJ!ÀçõES !4!_UII7S-J.Q,5-_Erf,U.D3l{:rEs C0}riniISJ4S (!Ìarxi sta-
-lenini s ta )

Servir o Ìor.o (núuaeros I,2,'t e 4\


